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SINTESE
* Dirigentes britanicos liga­
dos à .F'lFA acreditam que a

entidade esteja se' desínte­

grande em consequência. do '

crescente poder dos países
afro-asiáticos, que, segundo
êles, ameaçam a estrutura de

organização até �oje idealiza­
da e mantida por europeus.
Atualmente, a FIFA reúne 138

países filiados.

f
* Um jornal antícomunísta
de Hong-Kong informou' ter
recebido notícias de que a

China espera ser convidada

para participar das Olímpia.
I

das de Munique, no próximo
ano. O .ínterêsse da China em

se relacionar com os países
ocidentais aumentou depois
que ela foi admitida na ONU.

* O enxadrista brasileiro

Henrique Mecking o Mequí- I
- ,

nho, embarca hoje às 21 ho- I

ras para a Inglaterra, onde Ia- jrá a primeira de urna série
de apresentações na Europa.

* A Comissão Disciplinar da

Liga Italiana de Futebol in­
terditou por dois meses o cam­

po do Catanía, da segunda
divisão, devido a atos de vio­
lência provocados por sua tor­
cida na partida contra o Lívor­
no. Na Itália os clubes são

responsáveis pelo comporta­
mento de seus torcedores.

* O presidente da ADEG� Sr.

Abellard França, assinou por­
taria nomeando. comissão de

licitações que vai elaborar o
,

edital e posteriormente proce-
der ao recebimento de propos­
tas para execução dos serviços
de conservação, manutenção e '

assistência téc:u�as -do c'aIJl­
po de futebol, áreas, grama
das e ajardinadas do' Maraca-. I

I I nã, pista de Atletismo do' Es-
I
radio Célio de B�s, do' Ma

�'acanãzinho, e Estádio de Re- IImo da Lagoa. '

* Para a comissão de licita­

ção foram nomeados os servi­
dores Gastão Soares de Moura

Filho, que será' o presidente,
Maria de .Lourdes Figueiredo,
secretária, João Wilbaldi HeI-,
zer Filho, Angelo Alfredo Ra­

mos Martins e Orlando Silva.

I

* O CSA, o SCB e o São Do-

mingos) de Alagoas" pensaram
em convidar Brito

'

para ser

treinador do combinado dos
três clubes, 'C9SQ a CBD in­
clua Alagoas no próximo Cam­
peonato Nacional. Os dirigen­
tes pensaram em aproveitar
Brito se o zagueiro não obti­
ver diminuição da pena de
um ano de suspensão. Não
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INFORMrA
Philipi & Cia - a casa do cons­

trutor - transmite aos seus amigos
e clientes um FELIZ NATAL.

-, I

Em sua mensagem de Natal o ArcebislJo. Metropolitano, Dom Afonso Niehues, ex­

pressa sua fé inabalável na paz espiritual c material CO!110 caminho Ideal da realização
'humana com a integração com Cristo (a íntegra da mensagem está na última página),

Na mensagem de Natal que diri­

giu ontem ao povo catarínense o

Governador Colombo Salles desejou
uma união "intima e firme das fôr
ças vivas do nosso Estado" acres-

,
,

centando que, "como cristão e co-

mo brasileiro seja a vida catari­
nense inundada, cotidianamente, pe­
la mensagem evangélica. do primei
roo Natal."

Disse ainda o Governador: "São
êstes hábitos salutares que eu e 08

meus familiares, assim como vós e

os vossos, cultivamos com ternura
II"

especial, mais do que nunca parte,

da minha vida, das minhas alegrias
e das minhas apreensões e de cer-

,

to modo, englobamo-nos todos numa

família maior, que é a comunidade
catarinense."

o Arcebispo Dom Afonso Níehues,
por sua vez, declarou que Ia Igreja,
"longe de acomodar-se e confíar
nas conquistas e glórias do passado,
toma clara consciência de sua mis­
são e proclama Cristo em todos os

� I

tempos e lugares, iluminando as

preocupações do homem atual com

aquela luz que, eterna por nature­

za, procura novos modos de clarear
os pro�lemas de hoje,"

Movimento
de· viagens
bate recorde

. o Prefeito Ari Oliveira desejou
ao povo de Florianópolis que, "nês­

te Natal os homens mais se com­

preendam, mais se aproximem de

Deus, mais se irmanem através da

compreensão." (Mais Natal' nas pá­
ginas 4 e última).

Na Estação Rodoviária �:1.e Floria·

nópolís as emprêsas viram-se abri

gadas a duplicar o número de linha.'!
e veículos paar atender à deman­
da. Por se constituir em festa de

família, o Natal proporciona, a par
'

de um excessivo movimento comer­

cial, procura dcs usada pelo trans­
porte rodoviário. A religiosa tam­

bém prefere o ônibus para rever a

família.

:,Parcelamento
� , .

'4e ']mpõ's õ
'SÓ até dia 31

Exames de I Eigueirense,
Mâdurêiü· -cai

�

escolbe· seu ..
-

' I

8 .p.aI!��p.�! 31 1 RÕVO (P!!ç)nico(Página 3)

A mendicância é em qualquer lu­
gar do mundo um drama social, só­
mente comparável à delinquêncía,
Menos grave, mas não menos pun­

gente os problemas dos pequenos,

pedintes merece tôda a atenção das
autoridades. E é durante o Natal

que esta triste figura de pequeno
mendigo consegue fazer prosperar
um alentado sentimento de culpa
no coração dos homens.

OI drama que
as festas
não apagam

--------------------------------------------------�--------------��------�-----------------------

Governador, Prefeito e Arcebispo
,

'

,

têm ,suas mensagens de Nalal
UJ Uma Página It'U'Jl!!!

--------------------------------------------�--------------------------------------------�-------.. ,

.
.

.

A curvilínea silhuetu uiiú.t"�g<l,·
rôta "envenenada" no seu n��'o
biquíni Iêz instalar de nôv ti .na l)f.ü·
sagem das praias o agradável sím­
bolo do verão: o binômio biquini],
mulher. A reunião clésses ingrédien­
tes tão 'estéticos, quando. precisa­
mente bem casados ê segurautente
o melhor presente que a �staÇtão
poder dar aos seus alegres culto­
res.

..Em tempo de festas,
_"- ... � -- � _ ...... _- - -- -

paisagem do
.L •

a verao
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mais, é um homem que jamais usou a

31.110' prernocão.
A MU.LHER· DO ANO

li. mulher do Ano já está escolhida e I

saii'á na coluna ele 11«;> elo ano. Eh é uma

mulher humilde trabalhadora (incrível
. ,

como 'trabalha) e mãe de uma infínlda,
, '

de de filhos adotivos,

o HOMEM DO ANO

O Homem do Ano é o Pre íeltn Ari
) ,11ft,. ",

.

Q1i 7eira' (40" anos), (1(;' Fltnirnópolís.
Não é com o intuito ele haiulá-Io que o

�s.r�l'�o,t'�'R''S··'bél]�S'"SU(lS r (':1'1izacões f'ren­
t.e· it' Pl'erelt t-�'R

.

ela cidade mais difícil
- de governar - do Estado, Floria­

nópolís, �'nkS'1',e' ano: d'e '71 anresen,,{Otl1ll11
l' , .,

"

dos índices .de desenvolvimento mais

altos rlo Brasil, A cidad�' ci-esf'cu nata
, '..

fi
.. ; ',I' ol'

•

cima, para QS 18'clo{ eronomica· e in1 e-

lerj:ual.lnenie, .,.E naturalmente um elos
f.� "" J. 4f ,"\ •

lo· r(!
..

re.•'��(i)nsávejís m�i!3 ·,'-clirel'o'l por tal.' de-
selvolvimento 'foi' - e continua sendo
- o PfeféWÓ .Ati' f.>live.jra,"Por -isso

'

e
'" ."" .,' \ ). ,

por outras' coisas mais, � 'ó Hom=m do
. Ano ,.aqui. da .(;91111:1:1, Falei t? �:�sse.

� (J' ..J
...

� '1'-. �. �,

o �ATAL ,'.1 'II'O Nata) "Já, para mim nao tf-�I o en- �I
canto e a sedu cão de antigamente An-.:

tigam,ent.�·:>. o
.

�'impl€'s n(,�8 .: Nat.91
-' ressoava com' um vi gor' de m istério .1
e r1.e magia. ��l'a o "abre-te Sp�amo" que.
escancarava portas de ouro d indo para

" /

um mundo encantado com casas ele

cristal, animais, de fábula, f'lôrcs ·e fnl-I
tos dos jardins do Psraiso. Mudaria o',
Natal ou mudei ri? Não há o mínimo.

lugar para dúvidas; ambos mudamosj
- eu. porém. muito /

mais do que o.

.: N81Rl. Componho com bastante esfórço�!
um sorr-iso 3rtificial, com falso ar de 1/
h,0Aj ii u(1e e dp., cúf�ria, Quere compe-

'1'

. ,

. net rnr-me do espírito natalino e com�l- .

n1m'i-10, aos outros nomo a. graride'novL

ela'ctç e1,o' munc1-o: "Glóri� a. Dens nas al-
.

'lhlnl� (' l'),\Z n3 terr� 'aoS ,hornens de hoa

',1.vnn1':lc1p",
,EM' VÃO

" , ,

Em vão. Os homens nunca t.erão paz,

co;merar por ,mim.' E o meu sorriso de

hr�1i(llde e de euforia começa á fati-

O QUE REALIZOIJ?

�nt.rf' outras coisas. a Prpl'citura de.
,

, Ftortanónolis realizou o seguinte:

:t:;"" - �1cu;,gou, 'fêz a galeria'. pluvial, pa-

L vímeritou ·(2..lHJ,OO mz i e iluminou ,8
•

rua 'T��lent-e. Silveir-a, tornando-a, pra-
, ticarnente numa' nova rua;'

- al;r�:qu eiua� quadras clã rua 'Ge­

neral Bjtt�Dccmrt;
. - p.stá fa:irndó a nova,'ligar§o Ponfe
Hercíl,io Luz -,' Fraca; XV

-

de Noverq- .

hro atrav(...c;' àa �lüi, Francisdo, Tolentí,
.

,
" .' .

.
.

no. com 15 metros.· de l,nrgurn. Até· o

nriTjl1piro ser'hesti'e: :'c�.e 1972 eS�;ll"á Gon·

cluí,da; 1":., '. .

'

.

- aterrOli·, a Pl;,lÍa viü Qw"j']1 Quer.
A âl'e� at·elT�el·a. ,,é sup'eri0l' a 4,,000 m2;.

.. \. �

- pavimet}to,u" e' introclllzi'u gal.e,rj(\s
I· •

pluvias em :mais de 20.0000 oe; . m2 (1e
. , ,

'/ ,/ '

f
I

gar-me, pela rigidez forçada cios mús· I

rllJos 1bciais·. ame:tnçando dt�genera·r.!
0m careta, Na verdade, devo confor- I

I
mar-me: ni'ío sin'to mais o NCl.tal -' e

. jsto é triste.

,O que sinto, mesmo, é calor, muito.
.

'calor, E aI�lmi .cansaço. Uma cert.a de­

cepção tamhém, 'Decep�ão' c011iigo mes·

mo. Comigo' e com' os outros; com as

pessoas que às vezes me' rodeiam. E

tem mais: as pessoas já não. são peque­

na -' crianças" as qUe realmente .sente
b espjrHo do Natal., Talvez c:stas cü'­

cuntâncias sdam a caUS3 de tudb: do

meu desânimó d.a minha apatia (tão
he:m di.sfarçada), do' rrieu �sinterêsse.
E DE FATO É ISSO. Não acrpditem em

mi;m� O Nata!' não mu'clou: as crianças
continuam, nós é que crescemos .. ,

E; A TODOS .!
E a todos aquel.es que me lêem (aos

I
-

. ,

ql1e não me lêem tamhém( um Natal'

sensacional cheio de paz e felicidade.,
,

ruas.
,

NO SETOR DE EDUCAÇ,ÃO
No setor de educação, constní'iu spis

(6) Gtupos Esco'lares por todo' o' inte'- .'

. !' \'

dor da Ilha .e reforJ;nou ti'ês '(3) .já exjs-

tentes. .

,

CONSTRUIU
Construiu ,':postos

. Méd,lco-Qdonto'lógi­
cos; o

..Ceptrü· SoCial de '·Raton�s. R�ves­
tiu estradas' 1)01' todo o interim; cola'­

borou .ná restal\rac30: do' Forte ,Snnt.'
Anna e constl�ju· a 'l)r�çri que o ,cil'cnn­

da; implantou o'. flor·to F.lorestaJ no R.i_'
.

','
\

beirão da IlhR. e . .realizou uma.: 'séI'ie dE'

coisas que co�abQrou, J?or d�m{).is. com

o elesenvolvjnieFlt.o ô.'l' cidade.,' repito. ,

SEI QUE
Sei que es�a éscolha traró polêmica,

mélS Al'i Oliveira é .no momento,' 0
,

'_ Homem indicad.() para o, título. Além do

I '.
,_

= wm ?r=t m
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H,0SPEQf\ flERSONALlIDADES II-USTRES DURANTE A SEMAfIIIA

C;';n�inalist2 - Dr. Mário Jorge
.Di])] �!m,üa - Luiz Brun de Almeida � Souza e Sra.
Pro':-!.utor df' T.V - Dadlio de Abreu Magalhães
Engc1l}1(:_\iro -- Dr. Pav]o JOlquim Figueiredo Neves
Pl'ot"('c,or _

..Jovo Pinho Caliente 1vo
li�n!2'er�l1Piro - Dr. Al'nnldo D'Almeida e s.ra.

Engen1'.l' i·l'o - Dr'. lVli.ll tinha Freitas Teixeirn Campos
Engenheiro -- Dr. Eduardo I"erei),3 Cartnxo
Ep':;<:'Ftheiro - Bra. r,:I8ria Helena ele Souza CO,êlho
En��t'�111Pil;ü __ o 1)1;, Flávio Guilherme Coimhl�a da Silva e Sra.
Médico - Dr . .José SCI?res de Azevedo e Sra.
Ell[;E'�heiro - Dl'. Eelr.on Berto] lIci e Sra ..
Tnci'ustrial - Cir.cro Dnhmar e 'Familia
Ac1\""}�acllJ --, Dr. Delfim Peixoto
M{lcliro -- Daniel Maya'

Sr.' Jacque� Schweidson
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I, I Motriz - São Pedro de Alcântara

11 Filial: R. Mo?, Schramm, 976 - Estteito . ir FpoJis. - se fone,6583
I

/ I Madeiramenro de pinho e lei, portos trabalhados, coloniQi� e

; !

�omuns. Jandas veflezianas. Tipo. Vidro e ocabomento·s de madeiras ,

1'1
II � j em: geral'. SOàlhos, tatos e pàrquet. Kremer possui máquinas especia- ! I

I 'lllizodas.
paro qfior Serras Cir(;lJlare� tom dentes d.e VíDIAS. A única i I

I
.

no: Praça. �remer [7 _Cio. Ltda .. agora revendendo .0,5 famosos produtos I II or�nhas, telhas, telh·t)es e rn<lnl�nas de quôlquer bitolo. ! I
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Fábrica dr esquadrias e' Madeiras em geral II

8sch CiaLtd
Agora em dois endereços:
Rua Conselheiro Mafra, 14
Rua Conselheiro Mafra J 17 -

fone 3522
one :6:90

I 1\
I •

I i
t '

. I Artigos de couro, calçados em geral, a·rtig.os para �stofQdores,
1 : ft.lásticos, linholene, Malas, Pastos, Bolsas, art'lgos para sqpateiros e se- 11

llileiros, sandálias Havaianos, Cong'Js, Kichute é todos os de'lllois calço .. )
I· dos do linho São Poulo Alpargatas S A.

,
.' I

I . .
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Elducacão
. .J.

físiea se

especializa
o Diretor da Divisão da

Educação Física do Depar­
tamento de Ensino da Se­

cretaria de Educação do

Estado de Santa Catarina,
professor Heber Leharben­
chcn Poeta informa que,

se acham abertas ele 6 iii

3] ele janeiro de 1972 na

IHvis50 de Rdüeação Písica,
situada à rua Tiradentes,

· J.5-D 'nesta Capital no ho-
, ,

rário das 12,(;)@ às 18h3Q.m,
as inscriçôes ao Exame,

Classíâtcanórío do Cl.U150 de

·EspeoinU;;n.ção em Elduca­
cão Física.
�

'Os inthessados de am­

bos os sexos 'deverã.o· le­

var, no ato da inscríção,
um requerimento e a se­

guinte documentação: di­

ploma . ou t'otocópia' devi­
damente autenticada O.U

· certidão de diploma de Cur­

I'
so Normal do 29' Ciclo ou

) • equivalente; certidão de

nascimento, "atesi·ano. de

idoneidade moral, prova ele

estar, cluite' com, () serviço
ru i.1:Hiu:',.' ·.al-)rel;lgr�M{cl recen-

te e �f;�$; �qtogl'atipS 3x4.
• <,

O exame class.itllicat6rio
comprl3enderá: exame clí-

nico, eliminatória de P01'­

h,l,gu,ês, Ciêmci.as :Biológicas
e Conl!lecimeuto$ Gerais.
As pl;0;va.s de ca.paddade
iL'Jjic� pal'�, 09 c rinclidatos
úo sexo lUê;tsculino cOm­

preender:n: 1QO· metros ra­

sos, 800 metros rasos, sal­

to em altura salto à c11..,-
)

· tâpdl, anemêsso de peso,
teste '�e fle-xibWdade e

<':oOI:denação motora e na-

baçãQ: . l?àra os· do sexo fe­

n;ÜnÜílQ haverá provas de
100 metro.s rasos salto em

,

a lhu'a;; SEnto .à distânckl
, ,

aJ:J'em,êi5so ele pes.o test e
,

de �lt.;x.LbiJidade; coordena­

ção motora e ritmo, além
de natação,

O candidato . ao Exame

CLssifica1iório para ingres­
so no Curso de E3pecializa­
Ç�lO em Educação Física,
firmará téxmo ele compro­
misso com a Secretaria de

íE�ducação, no clu:ü, pelq
prazo de dois anos leciona­
rá Educação Física na zo-

:na ele lua Coord.en.adoria

Regjon�l de· EdUCação sob

pena de· indenizaçã6' ao Es­

tEcla, do aU�.í1io recebido

para frequentar 0 respec­
tivo Curso,

O Exame Clas,;:dficat{.rio
terá inie:io no dia 17 de fe ..

vereirQ de 1972 às 8 horas
no Grupo Escolar Antonie.-
tr.l de Barros

Bahia faz
cQDvile a

loldem.a.
o professor Holdemar de

Menezes, titular d.a cadeira

de M'edicina Legal da Uni­

versidade Federal de Santa

Catadna, foi convidado pa­
ra integrar a banca exami­

nadora ela Universidade Ca-

tólica de Salvador, na

BahiR, que escolherá o

profeSSOr de Medicina L�

gal daquela Universidade.
FESTIVAL DE' INVERNO

A Universidade Federal
de Minas Gerais já deu co­

nhecimento dos detalhes
. do VI Festival de Inverno,
qlle irá promover na cida-

I

de de Ouro Prêto no pe-
A\ ,

dado de 19 à 30 de julho.
Os interessados poderão

obter maiores· informações
pelo seguinte enderêço:
Conselho de Extensão da
Universidade Federal de
Minas <:;'erais. ReHoria, Ci­
dade Universitárja caixêl

,

posta] 1621 Belo Horizon-
, . ,

te, telefone 26-8066 ramal

111.

i
).

I
Grup'os
recebem

I,a.g-es .'

o Plano Nacional d.e

Eôucação através de seu

Secretário Executivo, pro­
fessor Ham.ilton Caminha,
entregou na, úl,tima quinta­
feira, à Secretaria de Ed\l�
cação, 173 fogões, de uma

série. de 800� que se. desti·,
n8m aos �rupos escol,ares

na Campanha !le Merenda

Escolar.

.

"

I
j,,I

,
.

j

'1

�o-· J
-,

UJNTT\D '

.. �'.�. LU

UM
B--, .

I"�.

••

I

,
,. ..,..

�

"

�. "I

.. '

"

Nêstc. Na,t:::1I., '.0" duraate todo o Ano Neivo,
sinta" 6. c�,1ür·. d'o uo.,:ss·o co a 'ão
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CAlMA ECONÔMICÀ ESTADUAL DE SAN'IA, CATARINA

'.'

l
�

"

UfV1 Bl\I�CO COM CORAÇÃO
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E O FATOR. SORTE::NAEl C·ONTA.
I � ••
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Em 1971 aprovamos 204 -n:lflh5as
em projetos à_indllstria e ag,I:Q)
pecuária catar,inense.

Crescemos neste exercício 45Qo/�
.

em relação ao anteriQr.
E p a r a 1 9'72 e s p e r amos, m,a n t.e �

a média, e aumentar at..é, se.

VO·CÊS afudare�ll, .

Nos'sa parceLai desculpem a .al't�,.
de mOdést'ja, é um P'REtSENTÃ·Q

, .)
�

para �êste, ESTA DO,

, '

./ ,

ENTe DO EXTl1EMO SUl
GOVÊRNO 00 ESTADO DE "SANTA CATARiNA ...,.
UNiR PARA DESENVOLVER �a
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o ESTADO, Florianópolis, sábado, 25 de dezembrb de 1971 - p:1g. 3
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Sfi;r;§ó o '(�BOEx;' vai ter. ri'a fazer. cursinhos
ráoid�s de c; murilcacao átUiií�S de fumaça.
-", .....
, '

'tamb'(iTeS ou' rrumjca.
"

I Çomo êle sa,�sf�,Tea para se comunicar

,
. ' com você! .'

.r , Que tal các,:perar,í::I;l.fn pouquinho ��\ ,

;_\'f. qE oJ=-tc . �i:, . !

• " /,;:,:' .

. '.

P()RTO A..LEG.RE: St-DE . Rua dos Andrê!hii? 904

. 'Fone s: 24�1654. ,2'4��l,42l e 24-1422: .: ';
.

E ",,:".�"p'
.

L;, I'� ',' .10''''''' � ... ·r·'.. )
, '(/1'·� .' .

-s{;r.ilOrd): ,�í6ça """,Vr Il...:rG: ..

� \,c;lltU \.',) ',Y-"i :"

4:0, andar. - Sala 4o.�: .: Ed. João, ,MQ(ü�>
.

". ,

.

'. Flór;an:opoUs -r- S,Ç. "!;,
"'

. ./
.

• :;_ ';'" ��!�,��'
�" , I·'

". ;'. � �

.

'

.( .(
,

.

arce: am n:o d
.

d 'bl S d
I e IR eXPira no dia 3

o prazo para conceS<l:ãr.). de parcela
'

CONCURSO
I

.itos dos débitos \�iscais\ do Impôsto SÔo
Produtos Industríalízâdos e Imposto
.end a retido na fonte, objeto de proce­

'., lento fiscal ou confessajlos espontânea­
ite, expira-se ip1preterivelm8Iiü�:' no
.drno dia 31 segundo nota de. esclare-

I � .

.ento dístribuida pela Delegacia da Be-
Federal .eUl Fl-ori·a.nópolis.
::sclaiec€ "que êste prazo é improrro­
fendo em vista que o dia fatal es-

h .

I

Agora', com a Transarnazónica. Belér;i-8ras:lia
t '{ �

.

. �,,'" cortando -êr"ae 01.1 ras es cacas qus esrao ,{ 1,0;),11'., "i ",)ll;'
país, estas corsas r-,od'sm mesmo accr.tscer.

Veja ,a situação.
Você mora lonqe ? O G8QEx não, se
, '. �",l,

,'" '

.' 'A .!
•

Importa. E16, tsrn assoctanos em loCIOS os
, "t . •

' '. '

cantos do Bràsil.
Você. mora foraDti área cie. distribuição do

"

o estudante Osmar Antônio Kubaski,
do Grupo Escolar Professor Becker e sn

Correto '?
O GBOEx também nãl!l se importa.
Mas, nê sts case, o 'qua o GBOE.{ necessita

va de Ponta Grossa (Paraná), foi o vence-
, . , ,

dor '0.0 Concurso Infsntif "Operação Bra-
,

' "

: ..arcado inicialmente para 31 de
sendo alterado pelo Ministro

", ,
através da' Portaria BR'95.

sil do Futuro:', em caráter regional, Iança-
·

Clo . pela Deiegscia 'da' R€ceit� Fe&�ral.
O segundo h�gar:{�çIU0e à jovem: Carla

Marhzé� Gom�s ma E',scüla Básica J?�'��íeitd
, • '." ) '., li"

·

João Collin, de Joinvm�.,. S�1TIta Càta�'ína.
Os vencedores terão seus trabalhos exa­

minád..s em âmbítô .nacional "per LÃrnR c,O'
, ,I.",

missão de Brasüia;· '

"

, I

.'

ou­

da

" ',',

uom ··etiro·:recebe27'llll.··d�e
rreUva5�;,

.

ara o selt:so:IO·
. '''''''' 'l ,,; '

... ·i...
4

�: ...'"' ., ,�:',.k \ "', ;'�;:,.."" '., .
::", "

. 'A $ec['etaría <"da Ag�kvltkli�a,' ��l 'fi,' A�:j�,..' v'as . :da. m:U1!l·.clR:O· àb.rindb. 'n'qva;S··'1 pers-
resc ll.bl;tÉ.r:arh·:c2:7uO" "t.on�f�aJ'l de'� c�r�' :"pe'ctivas àb seii· de5'6nV,6iV'ima Í1jtp:' "

. ::�
'1;: o;l�os. do so�o. :��.ra o .·,'ifr�n:iQ1PiO: 'de

" _�:'�ot 'but.;o -'la1o,�: �,: dep'i��.a:dQ:: 'Fe'r,�a'ndo
. '1

..

Retiro ,/�..ep.r:s�ntango. Jm�prtãnc\' a . ,.:J.3astos, _ql1e. !etÓ-f.uo:� ;. tec,érméIV8I?,j"r., ,,': ;;ê
,\ior a .Q'r$· �5Q mi.I. "

I, :";:. ,': '. Bóiri- Retiro ""ÍriúnicIpio.: �qúe. r :-.�_. nJa
.\] }orna-r' corüleqi:(nentp':-da .Jnedida�'·o

'

tUI. ,Ass·e�bÚ�tá···"dêcttÚ01.1 j 6,1n' aquq:_�. ·do-
.licato' .Rural. ,dê B(kn� 'R�etirb '�J';lv,lóu

' . ti'1l:;n'!'d80.e·'·í;;ta' I�BM�l.·dià nJa:�s�:!pa.'t� .�. 'se
'·,.)die·nte ao" Sec�'etári� ,,' Gla>(i�(t ortn-.' "

,,�_f'rmrtl� }:0'" c;:mG;�it�··'��0cjo.-�cop�n?jêo� 'rlo
a·i?1;RiÜclAnGl0 'lá decisão 'e �g\r�,dee�m-: ,.Est&rlO, ,'conscieâ'lte de �sí1B .pótetldiilHdáde

�.� apoio' qUe a Secr.;-'hH' a ve:(,n ':dando . para alr.ançar um nts{oT des:env(jlvl'rhen-
,lspiraçõe.s do :rnuniclpio.· Diz a: men- . t>o.· /.nI'8SCp.ntnu' o' :parlarnentax que ,·as

;em que atuação .
do Sr. Glaúco Olin- . ?700 toneladas de corretivo pará,.o so-

,
" '. .

"

.

'.',

.1

" 'I'.'. "I ,_--'

'Cr,. .: ftJ"t'#!1

-.
'.� ,

,

..'J.....-
.

gs" eEl fa'voT de Bom Retiro e�t'iLfazcn­
do cam que se reanime.:-n as fOrças )ii-

Ir) Ii:'JP'[e.2enta uma grande inj.ecão no CTe�
·

cimEnto agrícol� 6.e Bom R�tiro.,

ovem tent� matar viava que
despejau· ,do 'seu imóvel'

A Delegac,a de Puilcia [lcl, Estr�jto', lici$,l, prenueü-se à 'açao de despejo mo-

aw;jl.ia.�i.a pói' .

uma guarnição' da� R,ticliO \T da ,'pela yiúv� cO�Jtrà' ,seu,' inqqi1ino,
Patrulha det.eve OIltem. às VI hOTas' dono' do \iVllite Bar, 'na conduência tl:as

.
.
, ) ., .'. ".'

. Sétg-io . Paulo casacl_o. 25 g:hd.� residerite Hllas
. Lib21�ato Bittencourt e Aracy lVaz

•

-' ," � , :.' "." �
,. .i, 1

a Rua rrel'�z.a.··Cristina. s/n" �. qú.� t�htqu Callado J' vencida' péla .10catárÍa. ,S�r'gio
contrai a Vida da, v,úv;l 1-Iüd:a vli.art'e. Paulo a.rà�go da désp'eja.dc esteve na :r€-

., � ., .

s�c:enc. a 8a vitima, tentando €stTaIl2,l ..üá-
, '

Ja, ,após di.scussões.

,

O ",' "r'
,

, ,

, )

,.;

, ,

NHde., 63 anos, jp,C:llderite 8': :R.ua AÍ'aéy
Vaz Callado, 186, O motiva" dli: tentati­
va de homicídio, segundo· o registro' po- , .

. "

,
.

,j 'r . .
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par sr.te :3""1.1, Cj\. e ssteja dentro Da zona

E'iTI Qd8.o Correio f'-'z ai5:3tribuiçâ'i da

,?orf8s pondPn.c;i a,
Se b GBOE;i: nãotiver tS,SE EN'OERL,CO,

:
I ."1"

come) é que, el$ �'�i fazer chaqar até você a
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ma nova: �orta
. ';'

seà
•• V. ,.�:.,

-

� '_ ",,' /.':.� ;'�.�':"

·onanop�,t'S.:. '

o Grupo F'in�n;:,eir'o ÃI�r�a va dár .

,

' , �t; ;,�j �
. �

um? A� ·..., .. ·;�â '-;8 r �pc-' �'j;rt� a'
.

'.'. ".:'" ',I,: '

.11,.,:;1 ",111,;.,1 C·":'!;.. t,.· l.ll :;,;;':::!
•. ci � :" ' '�. ':" ".

'.'

Florianópolis neste fi·m-de-'a,nci. <
• /' '!

.. ,\
.. "

Umrrertlprê,sa que' y:,ài oferecer n'o'�:as'
0pGÓe's para- o seu imí�,stirnento, -.: .

Acões, certificados de 'dep'ó"ito, '

"'"

letras ,de câmbio. quotàs de)u'ldos :,:.
de investimento, 'etc"Uma erriprésa.": ';_ 'c

que també.nl (:t)f'(1 pra. Er vende �·:alôre's·,:'.
'.'

mobii i ár i ospa ra o cê,' "'.
.

,'.
Aurea Di.stribuiçlcl(,a. de.rTítulos·

e Valeres IViobiilarios édjr]l3 nova

porta que se abre, em -Florianôpo.lis> .

F q Ue traz:a f}xperiêhc'la de um gruP9
financeiro fOffílaq® por :,'

,

'10 empí�êsa,s que.atLl,�fD,:,há arios np
'mercado' de çapit.a'i(3,:, JaMo no

"

�
,

-Rio d\� .Ja'leito, qUàntQ er:tí ,

São-Páu!b e Pôrtc, Alefjre, ,

"

";/:'_:
'heqoll a Vf�Z do·Gr.upo Financeiro .�:

Átlro_a (;uidaf da poupanca dos i:
c·atarínen.ses,·

. .

!,

I AiJrea Distribuidor'a de Tifu'los
(t, Vai9íes JYioblii�rios: chegou a

Florianópolis. ;:' .'.,\ ' ... ,

'
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EdifíCIO Florêncio. Costa; :1013 n,o 4,
Fiol'i,an6pOtrS, Samá Câtailna.
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Ud" dia do Natal, é UJJl<l data prõpría
pai �l llve {..S homens se dediquem a algu­
mas horas de rcculturncnto e n.editação.

.1<;111 meio, uv conturbado panorama mun,

(bat, l'llÜ(' g ur-rras t sotrímentos humanos"

a )}<b .. agem <ia gl'<lIJde data do mundo cri»,

lii.o st.'n,pl'(· nos 1'(";",('I'\'a lllgar para algum
."(. lil.imento ,de paz e traJe,rnidade, que nos

Ln: C(;llll' I'cblller um ·pouco melhor - por­

que também..
nos tornamos melhores um

pocc..;o - o convívio com o munuo em {JII(�

\IIVemÚs,

II
A' clima dI' Natal parece que nos dá, de

IIJIi. mudo mais st',euo, a compre-ensão <le

lIluitas cois,��' que, em outras &1)'OCaS, não

pCll C('('ll1 tãu :.te!'. sJn'is ao nosso ent.eridi­

Hwnto e ;JOS nussos sentimentos cristãos.

'1'(1,,(':(,' 4,)('ja porqH(" )lê(�s(' {Ha, os }l('nsa·-

1'1', pn to '! ti 0S hom.triS se Ínuallf'nl na ]'('ve­

�i'!!fÜI a D('�l". alnwfs <lc qlwm: cu(:ontn,­

mns ;t raz�ío maior da nussa existimeia na

di!a tt'rl'�na.

,\ .fase atual da história da. lmm:uüdade

'I
I

---------------_..__._-,

está a' indicar que se fa,z necessária uma

maior aproximação dos homens com Deus,
() dis·tanciam'cn·to da humanidade dos en-

sínamen tos divinos e -as distorções que

mI' i ta,� vêzcs são cometldas sõbve o ver­

{Úulf>:iro sentido d.a. paJa, ra de Deus che,

g·a,m. em atgumas ocasiões, a, desalemtar'
i

,·lé às .criatu ras mais resnonsàveis JH'los
dl:'stinos atuais da humanidade, Nas eneru­

zilhada« (lo mundo nem a todos, é dada a

ventura (li'. encontrar O verdadeiro carni­

nho de-' Deus, O encontro dêsse cantinho,
de acôrdo COlT: a doutrina cdsHi, repousa

na, 'pa,z: na caridade, na compreensão e na

fl'a.ternid.ade. que lped:azem .a rteco:mellda,...

��ã.o sUIH'Nna d:c "aul,al-vos. uns aos OU�

t.rns". Infdi::w1l"nte, p,()l'ém� nossa. pobt·c

condi.ção hl�mana nem s·eml1re tem ))el'm.Í­

sHhl(,�ã.1) dos !'\,eus l11'oblema.s materiais ):t-e­

s,.. ·.��ào dos seu�' prob1c'li1as llutll'ria:is pf�­

las sendas ('sip�rituais traçadas llclo Cria­

dor,

Não' é () mundu (las gllt'fraS e 'dos útlio,"

que desejamos neste : N�tpl. Quel'eilllO� que

esta festa de: paz se perpetue através dos
.'

I 1,1.
•

tempos, fazendo com que o perdão seja
maior . que as o'fen�a.s e que o amor s.eja.

, .�," .

maís forte que os ressentâmentos entre os

povos, Ql-::ér,mos com. todo o ardor (los

nossos sentimentos, que � pór-Ji'r'gem dê�­

te Nata! nos io;snJii.r� J.f. todos � a todos nos

Hum.,�, ,fatl(t:�:rO ·�rot.a.� nos: corações da,

hnmanidade (, amor pela verdade, I) amor

pela justiça. e, sobretudo, o amor a. Deus.

Enfrentamos o Natal com otimismo, fé

e muita esperança. Confiemos em nossa
.' .

Páu-ia.: con+temos em nó", mesmos c. acl,
.

I

ma ..Ie tudo, confiemos em Deus, sôbre tô..
\

das as. coisas, Passemos todos. um Natal

d,e paz, no recesso {los nossos lares, no

seio' da nOSSa fa.lnília e com tôda, a "miza-
.

dp.- dN" qLL� nos sã.o caros, ítstes sãe �s vo­
tos lnais SUlcyJ'OS e ardent.es de o ESTA.DO,
1'l1'�'. (l�.re,(�ã.()r. red,31(�ã.o (>: Qfidnas" a s,eus anun

dantes .e a t(}(los aquê[�s ·que nos hon.raln,
dí_êlI'·i.a,lHt'utt" eonl a sua. leitura e com ()

sfu est.ímuJ9·

•

,

)J )Joneca, tóclU l_.ura sobe tranquilamente
n

. )C'-C ?(.\ (I p)'el�del,clo entre os dentes U.l11

,Qhi.ca-Bom,. A müe, ailita com o c.;hóro e al--

g<kd1l 'i .la nó qu nu::!.!. índaga:
-- O q\.:e e que h01-1ve?

Entre (,uas iamb c.la.s no picolé ela con·-
, ,

clesc"uJe em ::,cr pelo menos dessa
, vez,

/ {.

:::. :ntet ,cu:

f>al cce que a Daniela esrnagou o pe.

Esmagou o lJé? Pelo Hmor de Deus ...

A nr:.àe (l(�saba .pelas escadas enquant.o ela.
.... ,_,

"

.� ,\ � .

• ,I

,:
•

...
I." /. �

\-rü senLaLSé' cl1'ài'úe'" da TV. No 'qíüntal,' o'
C�'.GS: o lJé de Dariiela efetivafnente' jaz SGb

., ,

uma' floreirCt, de Clmento arm8do enqu1mto a

bidb,l s m COr3(,,;em para remover a
.

vít lua
'1·

ou objf'lo-, Ln:dtt-st' a aconselhar 'calrna.

.': .. '(,�uinze ')11;1l�lLOs uêpoi.s, o pai é c.;·ienWícado

'l:)�;íà l·eleiolle:
-.- Dal1'ela quebrou O pé,
R.cs ;:';'nado\ anLe a pers�iccUva de tê 1�1 em

(':1,':>[1. dl':r�nte o ver9o, dc; perna
.

enges�md�l)
pi (:l',U"f}·-S(:� para o pior .. A sua chegada, es­

\;Ii� toeú':s l:re}J(:11',lclOS paTa jr ao Hosp;tal.
'.rem' que ,tomar üJ.jeção?

�( .' ,',

..

(,

(l' data do

.l':l<llldC' (,�lv.c)1Jó·:· o 11t1.�l'illleht\J de .Ie�Lls. p,:e\;i.�-­
II) "�l"ll�Ó:>, �ll1le� 1'("10\ prufet�l" e �áhio�' da;., Es­

\:rilL(r:\�.' J,; () (I,i<.< na . eldade. Viria a perO:1:-loe-
t:l';·. d�·"de: élllcld,.· nàl\ é'1 �I siJ1ll'k'>lllente a llJClno­

li:, dp 'II i.érpl'ct,e !\'l;iiur da" lei" (.Ii\·ina�, SeIlHU\

',:I',,���qlk;def\lCnk.' lfll'Ll' nCJ\l.a b:ra. ,urna' 110\.<1

Ci rili/aç{lo,'. QlInncio, p,!is, q{)� curvaUlüS Ú' me-

1116, (ii d:lqllcb é�na j'ú:-,tjc':\' de h:l L!oi:-, mil' anos,
, , ,

11,\\") ) ÚI/CI11:"S. jél �lg,)J a.·' �lOI� Imperativo StF11 '(1-
,}\ ,

'

le T�·li-gi()�(). llum' ('llltu' ao maior dus homens
o

q'\/C lh" (:1 111 1\' � 1'<.1" de \. i \ir r
.

�I h li rn an i d<.tde: rn :lS

1"<:'I.u\;:;r-l)' )'�',' :)I{p<),lmcnte. tnt"fici(�fl�ds comrrümi,,­
,

",I'j d«:Yt\J'dt'ill .'lC,,111 ·illiCtl. p;tra CCH�l t')eus e. para
.\ .

l" ln a hl!llla:,i�j;hJ0.

0, Gple .. 1'\,:rl:ltl·lo.· e 'Icí im.plíciltl nas· raz\)es

,1--1 I.fniver�,.rl· ;llei!i'!�J ç,'m Il qual, () h'llTlenl l',)­
'_"c

1"il'.;.III·)j;i. U N�II;d de .1e"11,> Cristo j;� nem ;lDcnas

�,l� f\.:dl·!1. au .jll'l'ítl) ,I ',vidl) a qUr:llI. Icndu de . \�r
,. .

'

.�.),. ;únlÍ:II..itIJ dl/'ma (!, ilíliU.,:ào de-;riwld" :1 CIIIl-

li/ui,·' i,' \.J'mpi't:'em:iu e:,pij'il�Jal da. e\istJtJeia \\�
(

h J1?.t:J" dc h"if_1 \'i�·;)l:ide. I'l'el'erill ,lU hcrj..�() (:on-

,.,' , .. /: ..
!.'1t;!\Íci (' ;lc(·lheITi'l' lInw ;.,tnlplu'; ll1al1ged'!ura,

,

i.
.

!':Ira (ii.lt'·- l' Lvidl'nte .-- (I ,,11<1 dUlIlr'íild, vi\'id,,1

Pi" :It't:f!;(, \)I';linll":tf..' prfgada. ti\c�:'Ie p01'

l'1I1l<I:rlllcnIU UI1J "lu de renún..:i;\. ii vi['tlld� ca-'

- Ni;io.

O que é que faz. então?

Bate uma radiograf.ia.
Vem um rnécüGo, vêm dois� ela é de

Claro ql18 não. E' como til'ar fotografia,

pra que?
----;- Pn:l ver se quebrou.

E sé quebrou?
Ai tem que eng.essal'.

E pode tomar banho de rnar?

Não.

.
-�- Ahh ...

OS' Inédicos se retir8.l11 para a sala es­

eura, o pai vai atrás. Volta com a infor-!,

ma.çã.o:
-C' Nào quebrou.

Não?

Eu acho.

Irritada com a SHUR(;ão em' geral, a pa

c
.

en te torna - se pragmática:
- .<.�('ha. .. Que é que adianta a.c·har'! TL1

és médICO?
.

"
Q m�dieo também .aeh.a,. 1'n8.8 vai enges.

.

.'
.

,
'.' »;. ;

'ar por' .uns t;ês dias.
.'.� '., .�

-r:Í1tão .quebl'ou!
� Q'�ler ,ver

. á:. radiografia?
-- Q\le. é que adianta? E.ú_ não entendo.

Na vpltà.
.

pàta casa ela olha .a pernr, to�

da b]tanca com um olhar desconfiado:
- Eu acho que vocês estão me enga­

nando.

À noite. antes de dormir diZ para a. .mãe:

Toma,ra que chova runa'llhã,

por ql1.e?
Porque ai

banlld de ]118;1'.
;.

eu não podia mesmo tornaI'

Segl.;l·ando-a no Golo daqui pra a li o paI
t�,rm;.na por sentir un).a fisgada m'vS COS­

-tas e está a ponto de também requerer

iillE\rnatnenio, quando a pu.dente principaJ

v[1rre essa i:': éia da sua eabeça com uma,

observação ácida:
'

1\101e!

Dó 7
'pouco d .álOg·o. Somente fáz questão f�-

li . .

. '.

Paulo dà Cosia Ramos

. -'

:�

.

I

monstra. na melhoria illcontesCável das condiç6es
materiai� Je, viver, E, à' propor<;ão que enumera­

va as mais nptáveis r6alizações da ciência e da

. técIlica, sugeria 0-, r;etraimento que' a tanto cor­

responclia das nobres tradiçõ�s culturais, que

concebi:'lIn ,a supremacia espiritual 00 conjunto
hannônic.G .das leis' universà.is. Finalmente,. sau-

dando t;iil�a.nhas ·c.onquistas dOi' ousOldia e do

(.;hada de S(� inr/eirar do tratamento:

--- O que é que vai fazel' Rgora?
VanlOS bater uma radiogra.fia,

,i •

paL de integl"ar oe.; povos n�l LJnid�lde do amo!'

fralernal. Os priineiros visitantes do menioo

leriam de �er homens rer['e�entalivos do pode­
rio político e económico, l:J.OS quais n.ão causana

de�agrado O ambiente rude e humilde.

. Je�us e, Sim, toda Llllla Civilização. E não

,h;;. dúvida de (jlle, se ameaçada está a fé 110' 811-

vi8du de bá vinte séculos, nãO é exdusivament�.

�I '.\1:.1. idenlidade histúrica _- atualmente cau::,�

pau fica - <.j ue estará amêaçada, mas a eslru-

lllra duma organiLação �ocial plasmada nos.

::.aber humanos, salientava a expressão da vitó�,
ria dq homem sôbre a 'natureza, DO mundo e

nos mundos, no é::,paç:o e 'oos espaços, � piua
depois, como num . retórno dêsse conquistador
ao próprio íntimo, fazê-lo confessar (íue, veu­

cedu[' de mi.1 inimigos em lnil combal�s, oão lo­

grara" e�nretánto, vencer a si mesmo. Domina-
; .1

d·)1" Jo A1LinJq e,�térior era �scravo do seu mun-

do interior. véncido, na inteligê.ocia, pelos lOS­

tinros.

Pa reCe7l11e, a�SJln. que o Natai, festejado

preceito" eV(:ln�élimo'S e no Selmão di::) 'Monta�

nl)a. r: a Cívililação o que "e vê sitiada_ pel'o
ericuri:-.mo hodierno.

T od<i\;., nl,_'l:a n hflmanjLia�Je ,tenJ p:Js':ado
.. p;)r 111"Jl)/:hIO histórico de I�io lerr,ve.i, inr:�rte­

/<.1:-'. quanto ü rmpria sobrevivêpcia do homem

no 'planet:�L f-:: i�;.,o porq\le, ao invé" de ',e f!!ll(Ja-

rem e estabili "alem 'ôh,'c �lS na:-,e') rll(\nii� de

Jb3! S 8" C(\()qui.'las de que mais Se orgulha o

1, m�m. pr-ete'!CiC':-'êHllCllle 'ie[;lIJ"o de haver do-

minado os segredus do LJniverl'lO, tendem a aba­

I:\-Ia:-. c�ld,1 ve:,.: l11;lIIj, justi i'icando as apree:1sÕes

deis puvos civ!li[ildo<

I.r.mhru-fll� de h,f\'er, lid(\.. 11,10 'De ')l.orre

preçisame"\c eiTI \..p'e livro 011 ·jorn:\I. li Ll1\.1 ínte­

rC::'.'illl'le Clú"it;:L ·u.Ío aLHul· ',e COIl1j)raLLI em

exaltar o prúgre: u humnnu, l,tI qual ,e de-

em caJa ao'o universalme!Jte. constitui ainda _.

c· talve:r como nLJnca � uma tl'alutar sugestão a

qtle Os bOIuens de boa vootade tenham por fun­

damento út tôda aç:ão a s;.óederia evangélica, a
,'i .

fim de qué o progresso da humanidade se p[O-
ce��� lrJle2'ra,lmente, pell:!s conquistas lia. ciência
e �a técnica. em harmonia. com os fU,ndainenlos
.,

\

e!JC(_)� i ngelamente contidos naquele memorá el
Sermão da Montílnha.

•

fazer reparos nas ínstalações, o Govêruo

brasileiro não �uis encampá-Ia .

�ara' evitar

9,s. encargos da indeliiL�çã(), Preferiu inter

vir em ·abl·il de '1964 e. prorrogar o pcríodp!
.

' '!" I
�

• ':,

de ,i11'tCJ'V�41�:ão; até que- o prazo se expirasse
í

.

: I "

em junho de 70, quando 'todo ó acervo ideá-
Iizado por Rynkiewicz foi: incorporado ao

patrimônio nacional,. �em: qualquer ônus ou
, .

. .

Porto I flutuante de Manaus é,
até pQnto de atração tur'istica

I !'..� ,

Ipai' de 30, devido a uma escavação natu­

ral do leito.
,

Dé. 1900 até hoje, o pôrtq passou por .o Çlltimo �6vantamellto, efetuado em se-
i·

. Jj verS:!lS fases: ll'lciulmente fbi o boorn da tembro,' r'�vilou (ivé 853. ç.om apf{�ximada-
borracha que de�pêrtou o interêsse de liro-' melite 760 miL toneladas de çarga, háviam

I

<
: �

nisla�v Rynk.iewicz, e;" cm seguida, do grupo acostado nos seus flutuantes, dos quais cêl:ca

�ngÚ:$ 'que' u'gqUlr.itl', "'og' >(lirdtp�� para' êXpJôr:;j:� �" .

".de 6{),,%'· uh'iam:,. pÚll1an6cidó a média de três

lo.' Em troca'<f� sua �cofi.sl�ú'ção,:·' ri GoV�/�lO �.' "'(di.��;�." .i��i�tur�H)� �ú�:,�ú 'ó 'dia 31 dêste- mês

brasi16im o cedeu por)O .a;:tos à Emprêsa' ,.Manaus' fechará o aiiO' de '71 com registr'_) em

de Melhoramento do :PÔ�:to, mas 'foi' a Ma�
,.

tôn10 �6' 950 navi�s e pêlq:; menos 1 milhão

naas Harbour, ligada a Booth Une - com- de' t\)oefadas de c�n�<L. Em térmos de arre�a-
.,'.: , "\

<ÍW;ão'
.

significa 1 O ,milh�s de cruzeiros,
.

)l.
O atual aciministrádor

,.
do pórto, Gene-

nd João ( de.' Resel}de Ç1ampelo, disse que,
. ", ,_(, .

uLti,lIli.Jrn�nte, o indeme'nto
..
tem acusado uma

� ri'
•

•

taxi aprox�mada de· 20%� 'devido ao movi-
�

. �

� J �.:

PREDIBENS lMOBILIAlIA, tTÔl.
ACHAVE DOS BONS) IfEG,bCIÔ'S
LOTEAMÉNTO .' CAIPIRAS ,:

Fiilanciado. elb 24 j.eses se.. j.r.."
Terfa é letra quem _ tOÍllprét, não erra

. CompJamós}c�sás'Da êâ'pilat ':f ,.

1émos:a maior clie_'lela do SQl' lh) ,tsló'do
.1. -Rua dos Ilhéus, 8, � sala 92 I:
.l--�-��"",,�......�'·:r�-����+:!'.!'�M��"""'�.�, !,,�,.�h��,�...!!r-�"!!!���-�s�..!.!.!!!�e!!!t!!!:T!ª.!!!M"!"��"'�-ijPlõim�·�,!.�!'!P�lf�__��U�!!-!--!'ª.!!I�,

A primeira atraçao, para quem ':li de

navio a Manaus é o pôrto Ilutuante, igual
ao de Sidney, na Austrália, cujo ancoradou-

águas, sOJa
J

qual rôr o nível, porque, embaixo, uma rede

JIt 5'1.Y bóias de aço suportam o pêso e apc-

nas rangem nas amarras quando êle aumen-

ta"

o povo habituou-se a chamá-lo de road-
,.

wa�', C01ll a eruonaçâo perfeita, porque a

obra foi batizada com êsse nome, no córné­

ço do século, .pe lo Barão Bronislaw Rynkie-
.

wicz, um engenheiro civil polonês, autor do

projeto, que ganhou dinhei 1"0 negociando' a

concessão do Govêrno bn�ileiro com a f'ir-

ma ingl�s;j Manaos Harbouf Límited.· ,

!
Visto de cima, os flutuantes parecem for-

mar deis "T" na águ8 escura da bala do rio

Ne'�ro, sendo que o do lado direito, ondé
estão as tôr:res com os teleféricos, tem 261.4

metros e' o da ysquerda. o principal, que é

utilizado pelos passageiros, pOSSUI 25.2 me·

tros.

Das 549 bóias que o sustentam, 542 são

cilíndricas" com volume de '24 melros cubi-;

cos e 97 �,ão prismáticas, wm 19,60. metros

cúbicos. As estacarias são de ferro e medem

20.0 melros, enqu;j[Jto ii muralha do (cllS

Liltrapas�a a 500 de' frente. -

Situado à margym· esquerda do no Ne­

gro, afluente do rio Amazona!::, o pôri.O de

J\1anaus está a .1 km dl.:l. terra firme e a t 500

km· do oceano Atlantico, Nas cheias, o seu

calado de aCr:!sso chega a 45 meTros e, �s vê­

zes, nas vasantes, desce a 30, mas em oca­

siões normais' () desnível. é de 10 mt!!tros.

Nessas (:andições, a �rofundidade média, no

local em que desembarcam os p:.lssageiros, e

de 20 metros apfoxím'ldHlllente e no outro a

direita. onde atri..tI;am (,)s cargueims. t de

p:.t-9,hia de navegação inglêsa - que ficou

com a responsabilidade. U�l con!ràto oficiali­

zad(l' eln 5 dê março de 1902 estabelece.u q,Ui
a concessã� expiraria em 1970.

,

,.
Nos

.

primeiros 15 anps oêste século, a.

M anaos H a\�ou r teve lucro com o tra�spor�
te da borracha, Deppis que as sementes da.

bevea-brasHiense germioaram na Malás.ia, le­

vadas pelo iu'glês William, u pôrto d�b\lteu'-
•

� ,0'. �

se cOl1i lI,ma crise, ,agravadá nos anos seguil]­
tes

\

pela qu'eda oas e 'portaçôe;s dos demais

proúutos.
Na últiri13 .guerra mundial. quando o

, ':. ,I,. (t;� I

Est,ldos Unidós,: notadllmente; a�larai:n pa-

'ra
.

a borracha' nativq.· considerando-a, male­

rial estratégico. êle voltou a ter iinportancia,
em função da.' ampla m�biÚzação ,em tôrno

00 produto, Daí por diante parou o seu

movimento,
-

resl.aoelecendo-se a partir de

J 964, com 'a intervençã.o fedual -e três anos

depois a ,Zona Franca.

Quinze anos antes de ser decretada a lD-

tervenção. que, aliás, fôra solicitada pelo

representante da Manaos Harbour no Brasil, ..

Sr. Mem Xavier da Silveira, as condições no

pôrto corn�çaram a ficar difíceis. Embora a

concessionária -reconhécesse a gravidade da

situação, que a impossibilitava, inclusive, de

/

. '. .,.

I
i.
I

· embaraço.
Foi escolhido interventor o coronel-en­

gerihei ro João Válter .de A..ndradf;, atual' Go-
·

vereador do" Amazonas, que saia da comis­

são 4� obras do antigo Grupamento de Ele-

mentos de Fronteira, unidade já eXt1:QJa DO

E'xé'rcito, para recuperar materialmente o

velho Fo�dwey•. Nessa' altura, qS bóias já es.

tavam �rncaçadas pelos furos e no sombrio

pr�dio dq sua administrl,lção, de estilo 10n·

d::itlô, o arcaico sistema administr�tivo s6

a,CUSqya deficit nos orçamentos.' Com receio
�.

' .

dos protestos, os inglêses náç reajustavam as

tarifas e tinham prejuízos contínuos.

Além diss,o, _
as gt'eves comandadas pelo

extinto CC'T: agravavam o quaqro e cundu­

ZlCl.ill o. j)Ôrto à uma' situação critica, já que

O' .CUSLOS operacionais, devido à,s suas pecll-

liarid<jdes, eram os 'n)ilÍs elevados do país,'/
· SubmetIao ao rctgíme ripicamentç militar, eli­

minado' o saque nos S�llS .armazéns -_ a mé-
, I

i

dia de 25t.tó em gua� tódas as caixéJs qlle
,

chega\'am -- o. pônó' se consolidou sob a
.
"

e�·;lera do Ministério dos Transportes, hoje,
com a Zona Franca, é ·umq. das r:ne�as COll­

�olidadas m\ Ama�ônía.

N0 (.;aso espec;Ífico de Mana.us, qúc não

tem liga'çãQ rodGlviária COIÍl o país,' êle tl';:.I11

atuado ,como ponto vital, em rorno do qual
se de�envolve a maior parte. do processo �o­

mercial e ÍI�dL<.,irial. As máquinas,. eqUlpa­

mf!ntl)s das f<ibricas da: Zona Fl'allca e todos

os veíc�los que trafe,gam �m Manaus desem­

barcaI'am aí.

mento !la, Zona .f:ranc�:' t')�� isso, foi traça­

do �m C�-�JlOgI'ama' J�ntr�
..
de um orçamento

plurianual d(� investimentos, visando a ex­

pandi-)o de 72· a 74. .:-./';.'
I ':

• '".

De 'àCÔL''ÇlO: 'corp :o;".:plano, seráconst.n.ído
. .. �.� ..

De acÔrdo.
' COIn o phino, sério construido

úe T. c;Jin .plala[�rma·.de'300 metros por 20

d� l<;lrgufê( iigadÓ à t�rr,a 'firm� por um sis-
" ,.," "

"

,
. \,., ��� ':. \.

lema. JI'l.Ísto 'assedtad(j;�(im bóias e ':concreto,
,

i ..!. \.�"";
.

..

J

I
.

na beira. Alérri' disso; .' tnobilizundo' ne.sses
, l· ,

4110S cêrca de 50, nülhões de cruzeiros" or.l-
.'

. �:
gináriQs do f'u·ndo. ,,�(k Melhoramento dos

.•• , .,1' �.) ..

'

•

PôttQS e _da receita;" diretamente <!ITecadada,

·ser�o construídos rr{�üs, alguns armazéns e

terraplenad� úma árb'a de 15 mil metros qua�
,.

. (',:�

dr:�dos para' alójá-lqs::: I,
.

.

'.f'
O General Jq,a:o. Campelo, que é o ter-

ceiró' militar que �dministra o pôrto, espera
, ., .'

que essa� instalações po<Icrão atender à· de-
\ : '

manda determ,inoda pela ZOna Franca e con�

tinuar, 'por algum, tempo, a se� o grande su­

porte da' econom(� regional. Ate que as estra-

,
.. ",:

li
J
\

I I
"

i·
I
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A Secretariá da Saúde de Santa Sôbre .o programa de
f

formação e destaque com o andamento do Hos-'"
Catarina já tem concluído o ,l'el�t.ó�·lo treinamento de. I:ec1.i!,89s "htpp�I?o9'�, o.' pítal ,Psiquiátrico de Chapecó cuja �
de suas atividades desenvolvidas du .. titular, da past� da Sa'4.de enunciou 'conclusão está prevista para junho irante os oito meses de admínístraçào a> realização da Jornada de AtualilJa... do próxim.o ano, com, a primeira eta,:

Ç,�olOll}bo, Sa:lles, .através, 9.0 ',Dep'a.r� ç� �m Leprología, Q cw.�o �e'Auxi- pa permítíndq ínternamento de 300
mente Autônomo 40 Saúde . Públic� J,i:ves, de ��t�tística, de S�ude l�ibLÍ- �'�entes. Da mesma forma o Hospi­
e }uilq.açà,o Hbspjtf).lar: '4�: s�u�L�,', C�'7 c� e Registros lIo�p�ta�.t'és, o Curso �l e 'COlôlli� Santana; çle São José,
tanna, seus f orgaos çlesc'er��raL:í.íaq_ó$ de Ldm.mstração, de Servlçüí') de Suü, .recebeu uma. série de melhoramentos,
que atuam em todo 0- te:h'itÓ�'jo' é�ta:" de, o Curso de Operartój; de' n�±o �, �om

- recuperação dos pavilhões.
rrnense.

.
' , preparação, em nível de. ;pósJgract-ua- Ainda neste item, mereceu atenção

Segundo ínforrnou , o p':rofqssÇ)f ção, de sanitaristas pií��,' atua.ção em especial da Secretaria a, implantação
área de Saúde Públíca. toJ.':mai;ã0 de' dos' ambulatórios de Psiquiatria, nas

t,
� 1-" I r

administradores hospitalares, ri� téc:... sedes dos 12 Distrutos Sanitários. Já

nícos em planejamento e' o .CUI:SQ de, funcionam. os ambulatórios de Flo;

Atualização' em Psíqúíatrta. ,: ríanópoüs, Blumenau, Itajaí e Joín,
'Da mesI?a I,fol'ma,' - foram' a1'1/0 qe' :ville.

atenções dos projetos da\ SeG�etana',' Quanto à assistência hospitalar e
) , '�I "-.

rais assistência :

hospitalar e ambu- o Hospital ,Regional São Paulo dê' ambulatorial a tuberculosos a Secre-
'.

� -' �
. �, � ,

latorial psiquiátrica assistência h08- xanxerê, 'com aplicação de �'�cursos, -tana inclui eIl} seu relatório subven-

pÚalar e ambUla�o�·ia� � túb�'rculosos, da ordem de Cr� 569. 9PQ,OP '�.. 41��{ 'ção ao Ho�pital e Sanatório Santa

impiantação de .Unidades
-

de Erner- Cr$ 78.00�,OO da .'sudesul," cori,1 eon::', ,Beatriz, de Itajaí, destinada à manu�

gênciá' (Pronto, 80c011."0)', As�istêncm clusão das obras 'eivi� pré-V:ista, para tenção de' indigentes; subvenção ao

à maternid�de e à irirân�ia tefoq·.o.as janeiro ,do próximo' an'o; mnpUação Pavilhão Cardoso Fontes, de Lages,
e ampliações de qentrps '�:'po�tos, de d�' 540 m2 para a inst�l3&á.o d.e' :Q,ovos com t.ransferência sistemática de me­

Saúde, articulaçõ�s c:om. o �iÍ"listério eo�s11ltorio�,' apartarnentos e, �abota:- dicamentos 'papa atendlmento de i�l­

àa Saúde e convênios com as ,Prefei- ,'tórips do HOspital -In.fantil Edith 'ternados; i:Q.stalação de aparelho ele

tUf?S lVlunlcipais' vis,ándo' o din��nis- Ga:n1p- �amos� em Flori'�nÓP:Ol�s; COIÍ5- Raio X, na Unidade Sanitária de São

m0 dos �rgãos Subol�dinàdos
I'
à 'Se- - trução e equipamento, do Hospi� de Francisco do Sul e adequação física

cletal"i�. ",' , Araquari; "alnpliação 'da M�tel'ni�� do Dispensái'io de Tuberculose; 'am-
. '

"

"

\ ..

- Com relação ao item, administ�a- ,Carmela Dutra,' em F�or:i,anópolis; pliação do Pavilhão do Hospital de,
ParaísÇ) - proced�mos a, i�i}+�H�t�ção arp.pliâção da Maternidaãe, Terezã. Rs.: Caridade de São' Francisco do Sul,
t:vo - 'prossegll� Ó Secretá�>io Prisço o'�:os, q.e Lages; p'fossegtPment0,o< 9ts com �talação de 25. novos leitos;
da ,Coordenacão de Sat:"Cle '. PúbUta e obras' do prédio da F\ulúação HospÍ- recuperação' de aparelhos. de Raio X

_Ho�pital,ar, t-ra.nsf.Grr:na�n9s ? ex-De- talar �e Sant� C�tarin'a, que �b:rrigará, nos Centros de Sa�lde de Cha-pecó,
panamento de S��de ,'p,úbliçá e�:l1 em 1972, o Centr� :a;�!lloterá:pico' pà- �oaçaba, Lages, Gl,iciúlrfa, foinv;ille,
aut;a_rq_uia e implantamos, fi. f1:mqação tari'nense e o' Instituto de Cardiol,ogia;
Hospifalar de 'Sapta 'Ca�axina,< com e construção e equipam�ntos da Mat-
o agrupa.mento de todaS.

-

�s uniq.�cies t,érn).q.ade' de Mafra.'
,

estadu,aIs e a adesão 4e-outnls parti," Os planos de 'assistênciFl- hospitaLar'
, • j �. , ...

I I 1
I

•

e' am'bulatorial psiquiátric-a ,tiverarn
"

, ,�

PdSClJ Paraíso 0S
-

trabalhos se con,
,

,

centraram em "racionalização admí-
nístratíva com. organiZação, de todos
OS serviços básícos, tormaçâo e, trei­
namento de recursos humanos, COI�S­
trução 8 ampliação de Hospitais Ge�

Blumenau e Rio do Sul, com aplica­
ção de 80 'Rril cruzeiros; ampliação
do I-:Iospital Nereu Ramos, em Flo­

rianópolis, 'que t�á capacidade para
mais 50 leitos. '

'

Um I

�o� . proj�tos ràaís importantes
� segundo o",Secretário Prisco Pa­
raíso - esta' relaclOnado com a ím,

,
,

plantação das=Unidades de Eme�gên�
cia, conhecidas popularmente como

. .1

Pronto Socorro. A primeira experíên,
, f

da - com absoluto sucesso - verí-

rícou-se no Hospital e Maternidade
Maríeta Konder' Bornhausen, de Ita,

jaí , A- próxima unidade será instala­
da em Florianópolis, tendo por local
anexo do Hospital Governador Celso

Ramos, que pas.sa por reformas.
No campo da assistência à mater­

nidade e, à infância ,foi iniciada a

campanha de V�cinação Anti-Pólio,
com 500 mil doses de Vacina Sabin,
de origem canadense, adquiridas
pelo Govêrno do· 'Est,ado, através da

OrganiZação Mtmdial da S�úde. Ou­
tras 800 inil' doses estão sendo aguar­

dadas, para novas campanhas a par­
tir de fevereiro, com o alcance de 450

mil crianças de todo" o Estado.

Ainda neste programa houve a dis­

t,l'ibuição de 69 toneladas de leite em

pó conseguido. através de convê.nio, ,

'com a Usaid, para
I
distribuição às

gestant,es, nutrizes, lactentes e pré­
escola.I�es .

culares.

I,
"

• •

'Baixeios d� Aç�" I.,oí -

f R A C' A L A N: Z A
,

,

"�I I Conjunto,s de 7, g. � 'l;J. �'�'Ç"lS

,

desde
,

172,90 '15,00

Cristal H E R' IN ,G
, ,

Serviço de Mesa 61, peç�s
desde ,ou'

180,00 !����s
Aparelho de iontat 42 peçt1S

"

li
'

NADIR - SCHMIDT - REI\�NER �- 'REAL

, ,

-ô partir de 90,00 imensais
, ,

I
_

• ..----- .......... '.' _ \, • .1: ;t..... ·W)'l ..t, ......

Durante o ano de 1971"oram J ,é'o�,:" .: 'Prüsseguindo em sua exposição• ,
... l,. lo

•

�

"

'1, '

cuídos os Postos
-

de Saúde de \:São,' 'sóbre a ár-ea da Saúde no Govêtno
João Batista Curitibanos e, São:�Ben� : "Cólühibo Salles o Professor Prisco

, r·-"t '41 ',l
to do Sul, com a real�z,�ç,ã()\,�e :���?r,": ,r: ",��r�so esclarece que junto ao Mínís,
mas em FlorianóPolis',: I .1<?iny:,W�; ';'�lio' da Saúde foram conseguidos
Amaro Palhoça, Biguaçü;" .}I?ijlJ.ca:s�' f 'reP+ls.6s· de 150 mil, cruzeiros para, '" ' I, '

" I,

Suo Francisco do SUl' 'Gai:óptitiâ;:'"e,:' :�SistêLlcia' à tuberculose e psiqU1a...
,
,

, �, I,,'" � " � � ç.. .....
.

São Joaquim. .' "

' ,

f,:,',>':;',)/I�'II}�t;'" :," tr�a .. ";0. Govêrno Catarínense assum.u,
"

. bhfÜ,J..tll"tJ� v: 1 ,
••

,

. , ,

_ �.
"

� .
'" ,'� : também, os encargos de prevenção e

Atualmente estão. em, � 'ªb:�a1rientp ': , trÍ:»r;n�nto de Hansenianos. No mesmo

"obras de recuperação 'da�{ <in'ta���,s ,'�:C�0qÇ> foram apréseIltl.�ios os se­

das Centros de Saúde de I��Jat:" ,TU; �
_ guíntes , projetos para apreciação do

barão, Pôrto Belo e Videira:.:.
"

,'� ,':': "

Ministério da Saúde,: de implantação
Uma nova modalidade óperacíona! de ,;Ambulatórios de Psíquíatría, dE1

foi implantada, durante o ano; com í 'Vacinação pela 'Tríplice de Vacina-
-

. . ,

o funcionamento em dois turnmLciOs,.· ção contra a Pólio, de implantação' da
Centros de Itajaí e de Jüiriville.,,;� , ; .Unídade de Vigilância Elpddemtclôgí-,

"','" ca da .Variola de Registro do Câncer
,

,
, ,

de implan�ação, de Dispensârios de

TubercUlose, de ampliação do Hos­

pitã.l' lIÚantil de' Flórianópolís. , I

li'

I I
1',.

De outra parte, os Postos '�, Sá:�e
de Pra.ia Grande, Jac,i�to, Maçh8._dO""
Fl'aiburgo, Ituporang�t U'�u��i, .�­
fredo Wagner, Lebon, Régis, ,G��va,tal,
Içara, Canelinha, Presiqente.� Get:últ�, Fina�mente; foram "8numerados p�lo
Jaraguá do Sul e' San�o: hIl}arO, (ia. SecretáJ;io Prisco iP�raíso os resulta:..

Imperatriz, que pratica�entê',: :i1:ãQ dos .do ,excelente" relacionameJ:?to
funcionavam por ausência qe médi-' �ntido com a Organização Mundial
cos e' pessoal técnico estão, operandO ru}' Saúde -que p;c;.porcionou assês�

,", \

regularmente, graças .à pol�tica de . sorja ,técnica e, científica peL'manente.
esfôrço concentrado q_ue a S�c�etarta Poss�bil�tpu,' desta 'forma, a constru.-

vem desenvolvendo.. çã� .'de 150. fossas' sanitárias pelo pe-'
Enquanto isso, a� �dades. 40 �p partamento Autónomo de Saúde Pú­

de Florianópolis, Joinvillé" 'Itaj,ai, L�',
. b'Uca, 'Cursos Especializados, Censo

'guna e São Joaq_�m,' tiveram: ,a��" dé Recursos Humano� e recursos

pliação considerável. do' cOl1?o mécÚ-, p�a a sede da Associação Santa Ca-

co e técnico auxiliar,. .
' tarina de Reabilitação.

. , '

, r • I • �

I •
" I

,JOSé �Maria r�articipam:, '

a todos S(�US arnigos·' '.,
,o nascimento (lé lllTIa nova era�

I ' ,I

GRUPO I3AhJRISUL / Banco do Estodo do Rio Grande do Sul, S, A. / M;biliiadord de< C�pitoís S. A. -
MOCASA / Companhia Uniõo 'de Seguros Gerois / Úf'..jICA -- Distribuidora de T��IQS e Val'óres Mobilí'á�
rios S. A. / Banrisul S. A., � Corretora de Volôres Mobiliários e Câmbio / Comparihio, de Armazéns
Gerais do Estodb do Rio Grande do Sul / Proce':sul S. ,4., -- Processamento SUI'Ribgr:ande'nse de 'Dados /
Guaíba S. A. �- Administmção de Imóveís .... Ropres(-"\ni'oções. ,.' " , .

1"
, ,�>

i
r

_f

I I
�

A ,

� !
)

I

',' I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA,
. .,tlO JOSÉ

''''_oras

I

I
:: I

,

,

.)[.m(·;l - Gígliola Cinquetti
,.

� • I.t"\, '/'Ji'/[O -rr AMO
�'.( o.. J,

""1, 5 g110S
1 •

, '!.9 '.',- - 21h45m
. ,

.J..jJ.'

.
_. n l-

ossaria Podesta.

, .,'

,- ,

•
•

••• 1

: _-=:...... ,J45 _ .21h45m.
,

,"'VA Fbfd ,�"Shirley' Mac Laine

'��liui�srsTívÉL ,FORASTEIRO "

,
.

i>:�ura, S",aI,l0s

',CORAL· .

,
.....

t'��, 16· - 20.':--- 22,o.o.-'ho'ras
. ,

'·'·'my ,bp'vis "ir.::-· Peter Lawford
OUPLA::EM';SINUCA

'

,\., •
't ", '0 , ,

'''. ,::r�i"JO ,a:p.os
� ." � I '.' r

,,'. ··,ltOXY,
•

"

I' .j.

,2o."lÍoras. '.
1ramá Düplo)

, '> :.ir HUl J si.rzy, Anderson
1..5 FORCAS PARA UJ.\'[ ASSASSINO

çt.
.

'!�JJNDO, O,. Al\:IOR SE VAI

';i?!!3Ura 18 anos

- ',' JALISCO

, 16' _.:.. 19;30. - 21h45m

',�gtk Dal�o,n .

....':- Gigliola Cinquetti
,-, COMO TI. At"\'IO

,.na 5,: anos'
,r.... : ,,' I

"�'1: .

.

,

4". .•

:� .

'." '

"

GLORIA

.-f--;----....., _

.1 horas
\,� ,

�·f!.191
.1J....

.

'

'IDO ,O AMOR SE VAI
"'''''

,' .. ra 5 anos
{:l" ;' 19 'e 21 00. horas

"
,

!fI.�"1ll€ Moschin, - Françoise

I I

"iro

;PEÇIALiS�A "

,i:�ra"18 anos

's
,,!�'J

.

'J1&JA
,on l , 17 --' 20))0 horJis

"":y Fanda - Grégocy ,Peck
:t'" \(�i ,.

�l Baker
,

r )NQUISTA 00 OESTE
_�,l.ra 10 anoa

,..: ..,",1 'SÃO �uiZ
"loras

..;.'-":--
.

":'Ü� Mllrray -- Vera Milles

t l"; T/.lRDE PARA AMAR

"'a 5 anos

, _), 00 horas
.,...:..... ,

�,�;r - Evi Mararidis

'",,, -� t ,EM DALLAS CITY
,." ,: 14'anos
�'

"

,
;

TEtEVISAO
.

.. 7 V' CULTURA' � CANAL 6
. ') ��� .• 0âmera 6 '

,

�,' futebol em VT
"=f � •

I

"

Durang Kid
'./ I

" Shazzan

,i

Encontro com Elas e Eles
,.

�8 lf,{ijl Nossa,Filha GaBriela
,

, 8 55 Bola em Jôgo.

,

., f"� ;, Noticiário
j •••••

A Fábrica
'I t"

d p;rJço de· um
.

Homem

Programa do Silvestre

Gláss�cos do Cinema

23 se· Hitchcock
,

TV COLIGADAS _ CANAL 3

I

I

'14,00· Saive a B�nda
�.4,#".Cine Desenhos

.� '} > Sessão das Três
.

,

�fi,;;O BUZirià do Chacrinlu\
t7 ,�(F Em Buscá '.de Novos

. ,

HOlizontes
,.a:�ô:o. COWbOY' na, Africa

,,, ".
.

Hj�Og', M�, Doce Namorada

1�50_ ,Npticjário
19?&5

. ."Nbticiá;l'10 .

,

2O:2Ó-:a Homem, que ,deve Morrei­
·\lr T' �'Mavetick"': ,,',' i',

",�,00 Grande
�éin�znà

23 ,30 :Ren Casey

, '*

-�.!]-�-�._�- ��������-��.�ãf�........�-���v��,- -�;;yE���) =�"'::,� ..

�:����==:--.:-��in;:=- .. --� ::=::;;:...::i__:..tfWJ�,_.'_".,,"���, ,,_��._��w,__ < • _nM,,",��lJ!! E
, __ ........ _-_ • �1-,I1z:!Y'ri S"effrrVje:=crZM'WWF2t. nvrW"'f .'H � .. ,.

.

��.� ..�,._2J���__ '::::J _._....__ .... _ ...... ,. _. • __ ,__.••.__ ' •• , •• ,,_._ .• _.
• ••• __ -�o:o;

.

�...
..

.

Móveis Confôrlo não liquid2, ROSSDS preços são hai�os
. I i

iil.eSmO, C!lp;', Fórmic�. mesa elástica cem halcão cristaleira I
com 6 cadeiras Cr$ 4.50:00. /i í

Trio esi'ofado Coloni,al, em espuma e curvba Cr$ 2'95,00.
Em Móveis Confôrlo você compra mais com menos

dinheiro, consulle nosso crediário.

.. , Deod�ro,.�3 .':.������-�1.�-.�'!"�.:���.���,;��;�:4

lu
Santo dar-se-á a cerimônia do casa-

.

,

rnento de Heloisa DaUI�a'. e Nelson .

.

'Soares". Após a cerimônia, os noivos

recebem 'cumprimentos, na elegante
recepção no Lira Tênis Clube.

'V"!}'w
-,o".t>..<>.-

,- xxx -

- • Prepare 11 ,1' . malas para

� . U:' la Maná ir o gf!rente dá
. at,:2'l i",

.'

União de Bancos" senhor
Paulo ,C. Alves.

NO LIC - Na última semana fo­

ram vistos jantando no Prayon, J'1e5-

taurante do Lic, os senhores: Gal­

Jaldyr Faustino da Silva e senhora,.

doutor Ivan Mattos e senhora e dou­
tor Rogério Stoeteraú e senhora,

.

,,_ xx..'{ -
•

COUNTRY CLUB - Já está. -con-
�ilp' d� .a notícia que circulava pela

+m referên ii ao Reveillon
''''�ltJrina G1.'" .try Club. O I

'\, será ", "TI: em, traje �

I' _..',,"

(,",,'
.. ,_. xxx-
'.

Estamos sabendo, qUe a linda Ru-j�<, Camef1i�<' é 'uma""dd'S S�Hh(',(as errt destaqUe na
,

. .tlnha Carvalho' Luz, catarínense . 1'a-,
..d��de',�'e?" Sa,rita' Catá'ririà

dicada em São Paulo vai casar nos
. .

"

,.. ,
. ,.

t •

'

.

últimos dias'de janeiro. O,príncipeCLUBE, 'rx ;;je "à,s '11;)' h�
"

xxx
'

.

de Rutinha é de tradicional, família
ras.. no ,Cl'ut, ' 1e '��ôÚ�,._."y�i '< .'A' ::p:�1'e,t'�rià .

do ,Clube Doz�
',.

de .panlísta,
acont,ec,erl a J. i l.c�n;til. ','Yili...os:Os : A;�ô�tO' h.oje às 22 horas, rece:�.� uie .'

revslação do Clube _ Náutico
brinquedos :ser orteadosj.durante :�$us,: àssoeíados \

para, a Soirée qu� ,.,' ;.

,'_ X};1{ _
"

.

, a. festa ,_Q':l6 ter iícío às ,':l�. h?r�.; '�� .�:l!ni�" gente b�nita' e "elegaJjt'e
'

". ' "Á. 8e�hora, .Mar,a Caldeira .B,astos, '
,

- xxx '-, �, " \ "';"" ',. >.,p,a'ta .��lne�or.�r a. no._ite,' de ��.�.,h, que. j.á 'd�ixoli o nospital e encontra7.

QUEM':,C:PIK O. casal:, nqtf� Um, excelente conJunto da ,CapItal �
.

"-m iBu:a, tl..:sidência dcs'ejllmos.• '.
" -"; .. .•••• .

• " .J _,.,
I

, '.. � �.I ,.da: . na, .socied �e c��*?ca::;N��e>· ���l��: '.v.�', animar' a ,citada ,fest�. pI'on�o restabelecimento,'.

Th�Odó�iO>"Athr, 'o,. estão";chegande ,-
'

; .,

'''o
- xxx-,

_ xxx: _
a rí'bss'a"'cidáde :�� passá:f'aS',;fê#tãs

..

,I"�p.o,rqlfê;n.'ão":uuiniilar-'" n;â.k
N

·�s QuelJl viaja hoje em dia pelo Sul
de natal e' ano ·;ôvo, c6rn;:�eus�:fa..

, p�àiáS' dé;'Goqueiros? A praia ilumi� do País visita suas cidades indús­
miliares e ami,f' Ao casal Ttherino, :nad'a lá, em Coqueiros é a praia da tri,ais e' históricas, que também te,
nossos votos de ioas, vindas� '.'

. Saudade: "T�lvez :seja' o .
movimento mos. Além dos pontos de atraçõ.es,

- xxx - do ,Tritão, a. causa �a preferência turísticas, que ,merecem s�r sempre
OS MAIS -:- A lista que, todos"os pela prai� da Saudade. lembrados pela beleza natural, que

, anos também deMperta uma ··.€strâniha .' .- xxx -

nela existe. Santa Catarina tem me-'
- curiosidade é a dos cavalheIT.os :qu.e ,_:YÚa" �íca, é,' d nôvo edJ,fício de .

reciçlo lugar de destaque n� divlllga-.

,se destacam na sooiedade/'No ano apàrtaniento qne já foi lançado e' a, ção nacional, por tudo que de bom
',1971 foram: Ne'vton D'Avila,- H�n� �ovidade' p�ra.· os Senhores proprie- aqui existe.

.

'rique Prisco Par :iso, lVIurild·," MQtta, tár-ios é que', o ;VUa Rica, terá piscina. _ }txx _
,Francisco Grili Luiz Da:uX,'Ga,tt-' ...::, xxx"_' JóIA _ Em uma recepção, foi'
'âtn� José Len' ,Tosé' Ma':tn.ls�J�m '.' Jl\NTA,NPO' _. 'VImoS jantando bastante comentada uma belíssima
Comelli, Ernani C.' Avila,:,:';Rubeps :no, Man6í(,;s" o.' sóbr:io e' .discreto jóia em platina e brilhantes, que'P�reira Oliveira, Antônio. C�l�s, :da' casal Ja'cques" Schwejdson,� ..'Nos pri-' a senhora Tereza Fialho Daux 'usava.
Nova, Marcílio 1 -"deiros Fil�o,',N�h meir.()s" dias - de janeIro, o casal _ xxx _
.'son .Nunes, Osm,-r Nasdmento;�·Pau� ,Sc�weidsqn VIajá; paTa· o RiO, onde JANTANDO _. Ana Maria e Fer-;'10. Costa Ramos 9 Carlos:: Albe:r.to' resIde.

.

".
nando Ferreira de Melo

1 Angela e,
Lenzi. 'ldi_ '-.XXX <_ Luiz Fernando Tolentino e Raquel,

.

,- xxx -,
,

'

D,eixà�a.'m 0.' ,Ri<I e � estã\,em tem- e Antônio Carlos Silva iantavam 'I.'
Hoje � 19 t· "r9S

•
em

.

Mãdalena, pora.da ele" fé�i?:<;.' no >:lVIafambaia Ho. no restaurante !Manolo'�,' cOmemo­:'Recife, realizar-s;·á o casatne:rito','-de t€l '�m Camboriú" o S�nhor: e Senha- rando idade nova, do Se,o.�wr Antô.,Ana Maria Cosü ':::abral com'o ·,tné- 1"a· doutor ,Pedro Pedrini. X Nossos' nio Carlos Silva.
.

" � , ',' .

dico, Aurélio.� 010 A:taú�o. A� re' ic'umprimentos a senhc;>ra Diamantina
cepção será mui íntima e ns; noi·· . serra:til}i;', ,Peh)s __ 81 anos' que está
vos recebem' cu.r 'imentos. na Igre� f�t-ejando hoje:' X Dia 4 'às 20 ho-
ja de São Pedre' :r&S, 'na '. Capela' do DiVino, EsJ5trito,!' •.... \'

' ..

'1 '-< :'
,

- xxx

Pensamento do Dia Por maio-
·res sacrifícios que se façam, a paz
tudo compensa.

-� '''''io-..

-

l 'ii tA, VE�DE.·'
-

,RPMOçõ.ES E VENDAS l� iDA� e

'EDEI,AÇAO :PARAN'AENSE DE rUTE�f�t t
,PINHEIRAO .

l' '.

'n1 a'o' 'conhecimento dos assinantes d:

e ao publico em ger,al que em virlude d� .

�
� �.�ver

',e�? ,�tão normatuI Lol,eria Federal dia IB/12/7L '�a�a do
...

•

, I

,se" ". mODslrCl, fica transferido para o próximo s�L.jdo úlil.

Gue será DO dia 8/1/1972.,
\

Se voCê •• paglu.' pague alé (I ,dia 7/1/72 seu Ia ..
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SA,E',ADO - 2S de De-Iem'bró d� 1911

AlUES - Duplar-iento �nnuenciadn por Saturno que' governa o dia e o signo .atual
AD' : =nhecer elevoação fora de toda' e qualquer expectativa'. Vidavoce I r.

íamiÁ!r'.- ,.
..

'L também bastante favorecida.

l'OURO --, I'TII. , 'o urida fé, como é comum ao taurino, você terá no �la, dia _,

maior í cristandade inúmeras ocasiões de sentir o quantr. pode ser

es . i i: I) ".',".T do materialismo do seu signo.
':;''li.,II-IEC'E; '_', ,J", ii família voc.ê de Gêmeos poderá ter pequenas fruitaç'ões

por uà, r

_

._':r dar aos 'seus tudo aquilo' que' realmente desejar dar; 'mas,
dando :. ·;lÍzad.e e compreensão darâ muito também.

" -

di: cesto a ligeiros desentendimentos 'com. pessoas 'le Aries,
(I Natai trará 'muito contentamento no lar e r ;', relações
'rsftrio' 'de 'alguém que lhe é mutto cfro., ,

._

.

lrr'eríores êtn sua 'escala social 'possivelmer , causam­

dia algumas .preocupJçOOS 011 aborrecimento A saúde,
, ,;a atenção é' cuidados.

,
. .

, I.

'n fámil�'a;es, dós "filhos Ou dos, pais,' transfoi nará êste
, ,r mais felii.es que já. 'teve nos últimos 21· anos. A festa

m2X ..m: .contece sempre .ern seu me1hor período do ano .

LIBRA _.- As re«. < ,:;:; .-10 Iamília sempre causam alegrias_ a, você;' por sua exagerada
.

sociabiüdsne: '�Cintribu[nd0;' dêsse modo, pata proporcionarem-lhe conten.

tarnentos rec=bimento. de, presentes;' mimos e '�gr'ado de todos.

ESCORPIÁO _. Amig-os. primes, vizinhos, colegas 'e sócios de Capricórnio ou Virgem
.

'

:rrin('Ír,;:(; � f.' f.':' o qs 'qu� .maiores . demonstrações de aprêço e carinho
")

, .
.

ri;ste di'fi 'em 'que 'o espír�ito cristão 'invade todos .
... (')«�'''<,) v

7,i\.;:;.rIA ,.lO" --

' ;1,0 de paternalísrno 'mesmo' da mulher de Sagitário, ao
.

, , . . - t .

,

eunir . ,"
.

� , ' ... �'ües queridos. nêste- dia" sentir-se-á compensado pelo que

'OFS :y(" .
C 01LSeguído :dat aos que estãoisoli .sua 'influência protetora.

C'�A..?RIC�:RNjO - I
, presagín-Ihe :feliéid�de; cornpleta. por,' .ter sido escolhida.

, i'St,;' i!.." . e signo para se festejar simbo1ica:nlent� o nascime'ilto de

l;, v", ' i:. Você 'e�t{{ iluminado:pelo ,Sol da esp)fitualidad�. .

AQUÁRID � R<. ,l, '

..
cip qu�hJ.1.1(�r cre�ça;, taly€z lhe c�üsém, :�em saber,'m�tivos'

, para algi.· :

'

;�'!1"ocli1)açõ�s ,nest:'" data' tão lindà. M.esm,o assim, não se ?eixe
abater ;', ,) 'BeU humanisrno supera todas. as 'cúisa:s.

'

.
'

PEIXES - !:st_(,; )€ na 'antif,uh:1,ade era chamád'o C do Nascimento Invicto do

Sol foi _�1.'10 para fe��jar. o naScimento ésp-irituaJ' de Jesus, Tealment�

na;cido 'l'c-, .. ',::;x<cs 'comú-' vecp .. Assim, 1ffie e o dià_ que .lhe foi 'consagradg
, I' " I

trazem-lhe Imuta felicidade.
. ,.

•

. l'
.. sn:�," �f.""'�.""�''l'l.<I'!';'.I!t''".�J,,:, �

'
...

li
.

! '. •
'

..���i·Xt- ,-��;�B�r.����WS:�:iB.-

. I

ti
I

"

IndúSh'ia e c,,:, '':'�u �io. tv\e.tdúf'gicCl Atlas SIA.,'cqmuhica a cibertu- .

ra· de s/filial em' �Iort,onópolis i,à. rua, 'Gol"cio, 213lJbne 631-8, p,r6xima'
a Avenida Santa Cr.r,tol"inQ,"'COhr"esfoque'�tr";pi6nt(i'�tfntiég·c:f dtr'� -�' .',' ,

. CIMENTp, ':F� ROS CAT�24...50�601 CHA.PAS. GALVANIZADAS,'
LAM,INADA QU:(,NrrE. '_..

'

\lAMINA,DA' fRlO' - GROSSA UNIVER- '

SAL - o��DUlA!)/\'[)E ALUMfNIO. - FERROS TE'-' . CANTO,NEI-
.

R --� XI:. u-;"O � >

.. ,r,r ,.\ ":' l\r\o -' 'FINS·MECÂNICO- - VIGAS H �; I
__;_·'U, CAÚO;:; '-',V' , (I":\'�'HTÁRIOS EM GERAL"AZU!..EJOS sr' AN--.

CO,"COR E f)EC("�' '\['.0/ PI.SOS CERÂMICOS, TI NTAS, E VEftN,' ZES,
.

CIMENTO BRANCO, CAL, MATERIAL P/ENCANAMENTO. EM G,E ...
RAL ,E PREGOS.

. ,

5�nti....,.se-Ó h('n !"�d� com o' ,p'referêncio da distinta clientela �est',

Capital. 'e região.
PIlF.:COS J�'1� � t"

, .

lVEIS" PRODUTOS DIRETAME!�TE'i
"'C SUA P,RODUÇAO

-

,.
.

i
,

. ..JII
,...,...'iJ

� : " .,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,. REPRESENTANTE
r.

, I

rINDUSTR�Aj..J DE ALIMENTOS BISCOSUL LTDA.
. . ,

oferece para 'a venda .:de biscoitos finos" represen-.
tacões para o Estado de Santa C�tarina'. .'

Os candj�tos de-�erãõ' ter' conheciniento "do' ,

I
'

�,.� I>
,. 1." • " I

-

I

.ramc e JO,�f.tuçan �roprJa. I.

.

Cartas :para' ��SCOSu'L LTDA. - Rua �ri���vã�J '

,

"

Colombo, 3265 -

.

PoRTO ALEGRE _. .RS ..... ' ,:.
.' I :'I , '1' , !, 1.

. "'.

di 1 i ;
: �-.-§ Q ,

.

,
. ,)

,

I�!STITUTO-'TECNOL6G,tco DF, Aj)MI.NrSTft.AçA�))E �'�'ÍPR�SkS
Ce ixe Po.Jal 3d4'g ', ZC �·!)Ó :" RI'" de .J�rieiro • 'GJ�n'�bm.

, _, I I
.

::::.�':�,\:: .� .. :,.:;;�=;':�',;.;;�,\ :::;'3����y�. y�)� .Ç�-;-;;'�·f,�J�Qll'�����::-�;. �::."-."'-';� --'.-:
..

�-::".

rÇ�flj,?-"q ç!i;gi�a.·�i·��ç�(:· I: ç h e fi'� "gj!".f··sçTi·t'{)"r·"Q
T��n i'fr:r ;fÔ\(;il"gª�J !?Hª·Q·Ç •.\!lrni!}isHª9ip· çie' l\��sPil.l
T ç:ç:'rii'�g;'·�:·r# Q·.ÚiªQ·'i'H ç ã.o e G �'r� nç'iª A 41!ljn i str�t! y ª
'f é:c,ri'i' (:;: "./,:'.> <"�o ",nl": "} •.•:... ,..:.' ... , - _".1. �

+:l��·�:t·{,�:.
�. -�._ .�'.

(

., ,

..

.,
u
.-

"
r=

E
. ..

Matl'i?: Rqa Felipe Schmldt, 33 .:..' Fone;1 3282 -

Fifial: R�la Cons. Mafra.',4 :.. Fçme:' 3280 - Flliéfl
Estreito: Rua FCiI,vio Aducci,·. 59'7 Fone: 6200

CONVOCAÇÃO.:»

Pela presente ficam todos os associados da Associa­
ção Catarinense ele Advogados, convocados para a eleição
dos (4) quatro membros do Conselho Diretor a realizar-se,
no dia 28 próximo futuro, no período. das 9 às 12 e das
14 às 17 horas na Sala dos' Advogados 'ào lado da la Vara

Cível, no Fôro desta comarca.

Flcrianópolis 22 de dezembro de 1971.,.
, ,

Murilo Rezende Salgado - .Presidents
----._----.------------���,-"�------�

o ESTADO, Florian6polis, sábado, 25 de dezembro de 1971 - pág. 7

BD oDrenlário'
o Presidente da Federação Ca­

. tarinense de Futebol senhor José
,

Elias Gtulfare teve oporturridads
de conversar com a. reportagem.
? assunto" como se,!?pre, o carn­

I .�OIl��o;. as dividas dos clubes e

,0, JI1Poi!l1e� dà� arbitragens. Gos,

t�QS" da 1,na,nei'ra; como se expres,

sou�· com energia, mostrando que
é seu, desejo colocar os pontos nos

ti.. �le, djz que 1972 secã um ano

, .,.
dj1l.e}fente e: que vaí, logo nos pri-'IjRATAR PELO TELE]fONE 3651 A�l"BAL 1

�.·11�· d
. '

_';"_ --.-__-'--
.,' ..�..e]; ,os. '-;tol�S e janerro, convocar

------_...;.------- �i. �(!)' úO��elktOI >A.rbif,ral pa�a '" decidir
sôbre a( forma de disputa do

:�a�p-eG)1!1a�C);, . ®zendó, que' nâq
com 5.0% de erfra,da mais �oler�l\ �: dfvídas dos clu,

Preço Cr$ .10.000,00 _ Ter:reno com 366 W-Z' - Ca.��l . �$. par�. eID1n: a. entidade ...Ji:le diz

• .. • • .

eom. três quartos, sala cozinha banheiro e varanaa. COIBI Q.n€ nãli> .v'ai perseguír . ninguém e

• : . . • '. . . � . • .'..' freptes. para a�, ruas São Vicente de Paula e Padne :Sch�,. :., l.' qlll.em.( tiível,". coadíçôes -d,e· {r,,:;,,/u.t�r
. ". .

., I.�:' ',,� \.; .,: ·!t�f;� ..�,��:�.d�' c·,�I,9amen.'�? .�ratar f,on.e, ..�O-M nu n�q 1��nt�I.J 9: '.(;;�Jit6'(,)TV1t.P· p�d!e, .�.í�a,". 'dB�'Can-

��n!:;r�iill·�.5":f,)J:f.L9r��?� :.:.:
..

;l;�: \�.� .<,. ·.:·��$.',�.2:;.�i).,::��:�;1+;�'�;::�. \ry;��<�?;?';f �':'::�:9�:7����" �. "'f4-A CélI�: ..?:: .�rhfe��or·'.'f��� t,ái��o ��?�d��' ���o�� (li��",�/�: ·.�.C J l?� _'a� -prastigiayo/
:>ollêln'j..·.e.r.,,. .• ·a,;r>�.n·f.o.rln·a:�.,o·e.s, n.r4us,.e·,,'se.m-:'Ctnn_.'i1,r,dmls:�;oiV �,.' í'. ,." .....

'

·1' c·,' ','. ...,::" ,. .., ..:.,.,'. ;"01!.r.);(l)· ·semIi.?N· 11ires't!o:iou..:..� ·,:t ......
"

", .',;:.._ '/.:t:·,l��,'�,'.,;.�'�'r, :".N.�. I�':/'�'� ..>�'... :� �)"1�(':�·:�'rl_.�'�·�'J -.J� (,�fl/�� . .a.:�",')".�'��.'I�>.� '�I.r �
..

.' �\�6·0 _' \�i:" ,'�.,< ",;s� �:;i. �:. ��\" � •• :;i·.r�r;,"\ ,'.1 ,:> rIA ... �· 'r
t"', (,1 'ft, J::;,..-' "�llem.. 1\tqme�.' :' .. :. ,ii' '<•••" >,:'\'7,', \ 11 :. I; , ",;"-" 'k ". :.,< • .' ',1 /", � ..rI. ;:.� I.

"':--lrg"IQ' 'qv Dlij'fii�O DA"COM
.

IB·.'.1' .: ,-\', .. ô. ê'l1ltt11Pn6 os' lSizus' 'COn.:l]!Jil'OmlSr;::aS�r,'..<Y;I"",�'�i�'-:"'-)"�'�".;::-"";·:"'�l'.·I' !",�"l/."4'
..

.'·."\,;;......�,;':··;.·.!,... .;:',. .. (.:�I-:..cI .. I:.,:_,,_
...

,'(:. ;1', ,&, D&l'J.il �4, � �nl:, -�"���; �I '-"'t ..... �/I;LI "",:' ��. ;:"{ ,_--
_E.ndr:-rêç;_6,: :'·.1 ':" ',""i ,; ,\_,:•. �

..\,r·" "::.' .', :;.:",·t'··.�: .:"" 'J't' ",t�·· '1·i•., •• i'._., ,.y/ ':'f ",.,:,_, ':,": '.
" (t\. :. :". ,.... :'!,;

.

__Lr_,'; '.:-' ..'''I:'
" ;'.' . .', Ci' :pa,ra; cOÇ'l',·a·. en�ld��.e -e, 'OS' oluoes.

O"d 'd' ''', ,) ", ,..:" .,..) . ':
.

.' ';;"�;:-'.'j. I,.\, ,

..,
..

"1' :' ·:'"i'.'� ,�,:" f,�4 ,. ,.:""', ',! .! :""; ,:.:,,,:,,,,,, \ \ ".: �- jr�. ..�,ST\ilDe tlUl·D·AI··.iU;á,�"t�: :.� 1 �J�Je- q'J@t;'iebtgaJil1zat'ap'C'F,â e:.. ri' r'. \�.'�:�.; "-·Ir:��� ..�\,'l: ;\�"�:\'i:- _'�.r�!, "t,i_, G_�ll':,,"<)',� �.� ,:;)' \:\'�.�.�\..\.:" ,�. �""�:::,:.��( \ ��·I;'I�·�.' �
1

I:i l H.
.

'

.•·V.,�r' .. aR.j :r":: .:���é ',I" --I :..: ','
•

�

>:' ',', .. "�,
.;.

�
.

,-
.. _.' ,I"' ''V

'
, .' .':" .' ..... ;.' . " .' ,' •.,." •• ',". i·'r·! .' ..' , '

..
". "�o . "". ;'. ��. ,:.

"

�. '\ ' �.' .fijIJi!.' de- ql!le. tod'QS ,t:rabalhem

, ••• ,' '. <, "._",.
'

•• _'.. '. >_ ..,'
'.

,".'; . :: (:, '" "';''.'. ,:: ..>,<"'.:' /.,. ... ','� ..Edital. de 'Praçà�> -���:�, :;' .t : .... ,;� ."':.: '.'�'''''4ThiIÇ� � ��CliUsi)Vla�entie em benefí-

.M�.f�Aí!E,-,M . 'D'�,"v'iliA"L'··" ., .. ,;:''',: ..
'

,\ .. ,,<
•.': ,: : .".

, O
"

DOlIt�r \'L�o:b�rd& .. P�ch�ô"Tilist�s:a-' ·.lJli'i�,:\ ......
,

". �j.� �� f\Ü't�m01.:'Úa.t��p'j,nens€, que pre_
" �'II4.1'-� Q, I�'& I �L '�,�1�.· ,

..

,

.
"; � ',I,'

J"
\,� ':

\

't'.,_ , ; 't,. " , ';.. �.' '\�� I'J:. .': ';\ :"';'1.',>. "':f..,'" � i." •
" 'i�

.

"t 'ti. .,. �,' -.. .

... : ',:",'11..,' , •. ', _" .• ' : "';'.. " .. '.,>/., ·1':.· .. '·< :;.,( ,.h ;.'.. ,'.,.'":,, ,� �,.'de. D'íreito ·dâ··a0maFçà:.I1F(',..PárriíáS··i;Pflffà-:',···,··.. ·c..s�, ��Hat:r;--t),ríi?iF}:ui·ad9 ,forlIe.,'p176S_.. A, . �(j)(;lp.,d,ade 'l\IJiUSJeat U:llaJ!J�,O'I'UDa, ,Co.n'i'érBl.frL. atra�7es ' '.'. ": " .", .. ", " \_,.."J '," ,<.. ;.,.:.'':-- ·V·':;·. ':�.
. '; ·to., :..,;., .;:..:":;> ��. �� ;'>�" ij' ,:'" I,:' 'tO i�l; ci'�;,._ �ci;.,,/, ,,;_. . _.,' . .'.' ;' I � ..

d
'

... '-:":'1:""':.:,' t""<_6: '1"",··· 'J. 'H": ··S·',l·1'4 :':�'-' "'n\; ·t''-!!.''''':' !�':.� ,<, /'i'�\.<', ;.'nâ' eltc' .�. '�.' -'; .. '.;.,( .... ' '·�t;"';::I.,:: .. -\ ....", .,:'_,,:;!,:J.;,. ""/":;\""re>:�ti:lQ.,,',!-,�a, ·

...1u�n:d!O \tlVelTI'los.. ··o
e 'seu'" preSl:Cl{?n,el,,'IQ�]orr".'J. "

...:rV:f"ff,d,a'�!. ITe.·OF]�· ;'" ... J,..... ,�, :.<" ..", .... .

I' "
'-; 'I" : ".""',-'f.""_ �o

.•. , ... ,. .- .'

d
;'"

t d ',·'el""':' .j::�<':' '�;l"\-" feiró·ne 1972' às 16,00 11s·. e não'havendo lio�t,ant�·-tici\ \esta.�<t� que..e�tá ·senlilo·col'lstruído
.€s'f'Ja a o qs o� ,aSSOCIa, os nov:os ..e aIll'�:b0�, ,Hm> �.'e lZ� , : '.

�... ,,' . ", : • na' ''FriBd'a.de.
Nahal 'e! 111m Próspero Ano ·N.o\'ü.,· eBpeFando. a" contíriüà:.. conh,ec�mento bvelem, ou mteressar �ossa,. qlle � p'O�1� '.

.. .

,,'

'ç'labor:wão até ãql�i, �çebi'da': .

' .'

: .. ",.,�
.. ,. I dos a.'!Jditórios dêste .Juízo, .ou quem suas vêzes· .·fiz@'l"�

"'-'

'.
'.

.
_ I..

'

..

. ..
,.:'." trar.á a. público pregão de venda e "arrematação;'à yJ.9na,

.

�V�Q,�· dal"-liFle,"mais . um' voto de

do ed.ifíciq �o forum (lesta com'arcR, sendo para �1izá.. c�n�i�n�a! eSiJD,.eIlÇUldo qüe sua 'ação
.ção da praça designado o dia 23 Cvi,nte e três) de', fe,ie- S�, �Ç&. �entiF -'logo; com· reuniões
FeirQ e l!9!72" às ;.6 00 horas e não havendo 1icitante fica: eO&bin1ll'adas; e eérname prOjetado
de.signamo á .. diia, 10' (dez) de �àrço de 1\972 à:s' '16�'Ooi\h�ras, :

I 'Cí;e ; medo! � cOFltéflltar a todos, as

p,ara. a,rremat.ação dos bens penhorados à fi:rma .Fe�.' ,.. ,'taityel�s' Q·pgan.izadas e estudadas
.

"

A. IprJú<;,tria e EXjJortação de Madeiras, carta pre?\ ,()!la .. �cPm: tninilci'a., :para que tenhamos
em. qu:e é d.eD:,�ean�e o Juízo' de ·Direito.da' S'eg1.1�dá \rara' ,... tpll 'ca.inp'eo�,ato como nunca hou-
.. iomarca de Itajaí extraída dos autos de, .ação' comin�tó-- ..

ve,' iniCií1do péro cedo e disputado
da movida por Cia. Agro Industrial Anit.a GaITi·baldi' co.n.- . ']>$'" equipes 'de' 'gaba:rito .

e; 'o que
tta Fega,. S. A. Inc�. Mgd. dos bens a s�guir 'Clescrito.�: .-Orna, é.cmlüto 'importante, ·não esquecen-

.

área de terra,s com aproximaoamente trezéntos 'e' cinquenta ..
,

�o. �: ·�roJe.t,a.ção 'de uma campa.-
e cinco ,(355) a]que.íres, sem qualquer ma.terial, kituada

.'

p,t4..0bietivand;o motiva;u o púbU-·
:�;�li� ..:��elfr 0acumba,aqlJ� •. dêste l\lim;ücipS,o �le. �G.b»>.�rfr�"_ .�.:, ! ,'i. CO" j�� b� ,.espetáculos que' com

, � '\ o", t·1 � � t ,;;'1. I r� "�i' .! f:t" !i t. t � ,

_'!'. tra:r1$crita sob número 15.578, fls. 54 liVTO'3�'F ,do R�gis.tro: ;:
. boas· rendas, ',est'arã'O' pro:-,-')rci:o-

�raJ! .�:<,�I�61v��� desta, �o�&.f'.�� ': c�� ��l!ll�'�'.Í'}:��t��" ?:, :

.. (;4, n���? .{a,?�.. 1?�t;l?Y�.

.1 �s. r;:�i?s {,Í�ra,.
al�,t�íe.lr-e. 8pl ..... 50,00 (c.ento e c!tlt:t�eIitlf: t%uzih;fOs)1, e'. t��'�tr, :'".'. '&teaFern com o treln�mdo 'onus que
a área "em Cr$ 53.250,00 (cinquenta e três mj�� çll1'l-entog, .' aca.�teta. a manuténç'ão de 'urn de-
e: ciru:Iue�.ta. ��u�e��os). E,. q1Je��\ os b���"" ql1�Z�f: a.�r::�áta� '. ,; �ttame�,to ;de ,profissionais.
clf.wet� d5,�PdleCej no lu.gar Q;l� •. 'e hora, aQlma- menclQna·. <. "

•••_.�»:I' 'pensado .

analiSado f' ...
. , ,., I

,. . , .,

! ..dps s�Q\��les_.entregues a' quem l'mat<3 de,r e 'm�.1h�.r "l��qe" ". 'toqgemOS pat�' a frente.
_. .' ófereeér 'aci'ina da avaliaçãQ,' clep'ois de_ �agos' 1il4'-i�ató: {)

-, r:
-x-x-x-x-

.,' . :l?i.e�o . e,' él:istas
.

da' arrematação; podendo;' 'entretanto; ser, ... '. Foi 4ivllÍ�ada pela,'CBD a lista
,dado fi/ldnr jdôneo por três vias: E paJ;a q:ue. cheglJe 'àO' '. .

. (:iOs' :tog�dores q'Ú,e, 'em' 72, porconheC'TIlpnto de todos os ir;ltere..:,sados, passou-se O·,. pré.. 'ocasião' do 150<?' . àniversárjo da
se1!te ertit;:ll que será publlcado e afix8eig. de a.côrdo, ·com.... .

�
...ITldependênéia do' 13rasil, defentle­

? lei. Dado é l?é(ssado n'e�ta· ciâade d� Palma."� .a( yi�te'�e" .

�ão a s.eleçãó orasileira tricampeã
�cinco e novembro de um mil n�vecentos e seten,ta e um,.' qo. mundo �a 'M!Ní-COPJfJ,_ p.romo-
eu,,' Carlos Orlando Motta, escrtvão, ctatilo.gl'�.fet (fl' �.llliÚ�-, ' .. "

I'
.

, ctevi. Leonal"do Pachew l"y§t,osi Júiz de DiteHo, . �. ,\
, ,., .' , "

, \
.�,

_ I

,

ção da mater nacional, que terá a

participação, além do" Bnasi1:, da
Alemanha Ocidental Espanha.

.�
, ,

Urr'ão Soviética, França" Iugoslá,
via. e Itália, entre 'outras. Félix' e
Sérgio, goleiros; 2� .Maria" .Baldn,
chi, Luiz Carlos. Ca:r1l0S Alberto
Marinho, Vantuír. l;;veraldo, 'e Mar,
co Antônio zaQl.lpiros· Clodoaldo

'

,� ,
,

Gerson, R,i.ve',lno. Piazza, Dirceu
Lopes e Zé Carlos meio-campo .e.

PRu10 César, J8,ir7�"lho', D$'i.o, .Mi­
randínha e

-

T0�tã(' atacantes 1!í-
I '(J • '-

canelo uma onf;rp ·vn.�l:} entre e·Va,.,
guinho e Z�("·,· ..... "_· f> h��erído'a
nc,sc::ibiUÓl=l.d.p' '1""\' " ""thrno. de· Pelé
foram. os e�'(''''''.�i.··, � .eelo. ·técnic�
Zazàlo para :f"'�"'nJ'" o esorete que
'terá a incumh �h'\l'''! .,: oe·:: honrar

.

o

trieflmnpO'F.tato ::1\/l'''TrHa.l tão bem
conquista.do nn'�fr.I�\5�o-,no ano" Pa.s­
sado. I Verif1ica:sf"': ,:' p'ela -

. re1aoã,o
. áaima·, o'ue' qu�"t;rA·.: toq-':3ddrees' ,r�o

" serv-ir.' ue1'3. prim9rrQ' vez o' f�,t:�bol
br�sHAiro nb :-con�jto -1JÍlnar�ac.io_(

, (1� '-
.

n.:ü. 880 ê'les; . J\.d;1��,""dtnh!:l; 0J.1�1ajs
]lf'IVO da. seler.�)f'l·, ..... "\:�'

.
t.�,in:' sP,enas

,.J 9', a.nos: ,SérQ'i,., ,;,.,�,..,t:';·r1_.p1"::J.�o:· nelo
aue J·en,de.l1 TV" n'"'·-:'·· .......,�l, ·cte : chJh��,

,
I A' -

' I'

o mAlhor Dflr? o;> ..... , .. ,.."l(:>T'\r>Ül de ''fi!�lb{
�o \H(,� hr;,,'i'-�;�;:'\: �;"'�.1i·�h� .� iV�I'J;l­
tllÜ·. p.sU� 'd'�r,;é{V"-;"_"�"'_+:e 9

\ :I?())1to
'l;!1tO fi" conquh:+-.q_\ """�en,t:e .

óo' Atlé­
tico Mineiro'.. �!'i('\- "'1"qt:z<o" ·.Jogádo­
res aúe ponp'r�() ;"'''.'nhar' os . 'ieus
pôstos. pois t;prn" t.-.• �O' n,�.ta· mere.cê­
,los. iOQ'0nn.9. � n"l'" vinb�m no Na-'
cional de Clubes. - ..

' : ".

"

"

...

. .

'-x-x�,,-x-
" f f' ., ....

-
"

" �
•

\

'E faJ'and'o-'sE' ti.a' 1\1rINl'-cbp�. o

ptúblico br9;sHejro" ap'àixonaoo
peTa

.

futebol' "ai .. ,

éxp'eI"in'léritar
uma das mais incoritdas' emo­
'çóes, 'a' p:ütir-' êtô' diã "r� de ju­
nho: quando, .ela. tl8:Fá. tnf.ci';,;. :\r�i
rev·iver os dias de '-emoções. 'qu�
no.s

.

levar8JU. a:. '�S�s: ti�UIqs" mun­
diais qüe nos" vaJéi·'à:m.. a cónciuis�
ta em definitivo' do' troféu' "de" ouro -

maçic..o mals famoso de todos OR
.. OI .'

f ......
'

", ...

tempos' - o Jtil�'s' Rimet. Será,
em: parte' 'a prp-oaração pata o, .

mlindi'al de 1974' "nâ Alemanha
.

, -.. ,

quando tén'ta:('(emm: ó título pelá
quarta ·vez. Pelo. q;,e foi notIcia.do,
a' disputa .da '1'4ini .Copa ou Copa.

'

Independência.. custará' ce'y,GS: de'
5 rriilnões de dólares' tendb a CBD

," .

já acertado o' financiil.liento" c.om
,

b, União' de B�lÍ�OS Bràsileiros ,que
'

.

vai se ressarcir. com ás arrecada­
ções,

:.[

D�{W 67 - BElCAR·�
SUPER EQUIPADO

-- JÓIA _
., ,

ü límpicos distribuídos nas Se'-, ,

guintes c1asses: Séniors (4 eoro
,

'

2 com e 4 sem) ...Tuvenit (Skiff), I"

l.'spirantes (double-5kiff') e J�niors
(2 sem e bito remo�).

_.x'-'x-x-�--
Gilberto Neves e, MaPt� Pl'oes_

chmann as duas :"'laiores revelà-, -

çõef5 aldistas destf'r últimos anos
,

.

'''. ,

vão desfalca.r o Cl.,be· de Regatas
Aldo Luz

.

em 72. IF que à sÊmsà­
l;_'�l

.

.dupla estar;.), prestand?, I o

ServiÇv ·Militar em' Brasília e em-
... ,',

bora possam' fazê.:l0 9qui mÉistno,
dependendo dos esf�rços.. dos ij,iJi".
gentes f.tldistas junto. à.:;, auto:rd:d�
des militares, preff. 'rem mesm.o aI

Capital Federal para ond-e viajá­
rã.o na. segunda qui.'1�ena de ja:neiro.

I

-x-x-x-x-

A imprensa joinv-ilense deu f:l,.. cO�
nhecer a relação dos seus desta..
ques esportivos em 71. Na parte
do remo, os escolhidos f0ram: An­
tC:"\.io Q. L. Morais diFigen�1 do
Oru2717.:Yó do Sul; l"rederiOOI Hem­
pel, técniqo do mesmo c1ube; Rei­
naldo Scheurieh" remador tam­
bém do Cruzeiro e Ademar Rava­

che, revelação do Clube Náutico
Cachoeira.
A temporada. M�·(),('..a de remo

terminou com o CJ' � de. Regata,s
Ffamengo como ···.'1.m'P"eão" com
1.11.... total de 502. pontos, �do­
se é) Botafogo, co� 180, �ba..
ra, 128, Vasco, 123 e :São Cristo�,
27. O Campeonato ..quase mão, teve

graça, 'face à desistência do. Va,s<?o
de participar de várias regatas, em
represáHa pelo que chamou de per_

seguiçãQ que a Federação Carioca
de· Remó lhe moveu.

, .

E ADE

Paulo R. Pereira Oliveira - Diretor.

Eslàdo' de Sanla 'Catarina
,

Secretaria dos' Transporles e Ohras
Deparlàm,enlo d,e Eslra as' de lo aq

...

A V I S O
'o DEPARTAMENTO DE ESTRAUAS DE' RODAGEM::

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE'
SANTA CATARINA, comunica aos interessados que S�
acha aberta a Tomada de P�eços - Edital n. 38/71, pa­
ra a execução das obras de calçamento a, pa,ralelepípedos
na· estrada Palhoça-Santo ,Amaro da Imperatriz.

.

As .propost.as serã.o recebidas' até às 1'5,00' horas �.
dia 7 rle Janeiro de 1972, no Protocolo C'TeraI dt) nERSC'"
sito à !'ua Tenente Silveira - Edifício das: Diretio:rn.a.c; -
79 andalC' em Florianópolis, 10claI em que está afixado. ....1

referido Edital, no ha11 de enV'ada, e onde· serão opt:i­
dos c6pia$ do mesmo e todos os esclareclmentofJ! n.�­
sários.

, \

DERSC., em Florianópolis, 22 de De-zembr6' �. l-971.
, Eng'C? Civil Emani Abreu Santa Rltta

Diretor Ger:.al do DERS'C

--x-x-x--x-

.0 . remOI fioLia,nopolitano entrou
�'II.\, 1tecess�l até os primeiros dias
de.' jah�i�, face às fes�as de Natal
� ApQl Novo.. ;rOcd:elTá: ser vistos
�iwls, ba;teos rasg.a;Rdo as águas
das . nossas duas baias mas não
." ,

'e8Ssar:ã0 de passeios dos �emado-
çes, . qlle o esJi>Or'be do remo tam­
Dém. d1Wl't:e. Depois começarão os

�cpd.r.aUvos visan.do a quarta" re­
ga�, p�10 cer.tame eitadino de re..,

�o, que está, marcada para. o dia

4, de, fevereiro, com oS' setS\ páreos

•

• :to,

•

1

I'

I�.. i�� ;
�

.

',' v

• •

Iguelrense
esc.olhe 2-
À

t'
·

�Ono!�jreto:çn�t.i.ensei; i I
· Fusebof Cluoe tem reunião 'mar- III
., .

cada: para as 20 horas de segunda '

feira', quando na oportunidade 'se- II Irão apreciadas as diversas propos-,
tas p8:l'a treinador de. sua. equipei
profíssional.

I :
. ,

J',,���, tards (�le quinta .. feira, o at.ualll:
,.

técníco do Olaria Atlético Clube II !
, .�a, ,Guanabara: rormalízou seJl pe'''lllrl..

didó. 'O sr Jorge Ferreira é tido

"
I

no Hió. de Janeiro como uma das

mais gratas! revelações do ano de

71 tendo trabalhado juntamenteI· , ..

·com. JaiT da Rósa :Pinto' montando,
•

•. 1 .

a e·xecelente eq,úlp·e· do Olaria no

;.'e�rn�_:.on�t� } ef\ti�c,� '� 'c?rrente I
app: �,fo:rm.ado .pela .c,SCOla Na- I

é�orial �,e/ Ecru9açã_ó Física; em fu­

tebo!" -'e caso seíá éorítratfldà talIi�
t ')

.

-15étn,· cuiâirá;' da' parte" ttsica do
- .

l' (

nHulfe�..' ,

. .

,

·

. Po� outro' làdo' O Figúeirense irá I
f ,

I 1 �, "
I

•

.rhâllter contad'o' 'és'te' fiAria, de S�- I' 'I�, I _ ) lo.' I � � ., J' �
��na cÇ>m' um . dós yn·ai.orés nomes

I 1:1 "
·

cio" lllteboJ '\1)_rasÜéiro" ,e ciue tain-
> I

• .1 1 ; i.' .... �.! i
"bém está em súa� prete.ns<ões pata I

..: ... • _' I ... .....
' f '

1 . ; �\.. ' . I I

dirigir a equipe' na .. prQ�xiU1a tefi_ :,I • ...... � li:!' • .. I

���. I
• .. • """ " 1. '. , .;,'.,' :/ I

.' De qualquer forma' Segunda I
'" '. .,.. _. II

,feiFa ,l;l-, hp;cida .al.vi-;-negra tomará 11,1'
• (', "" � p - I. 1

o�m�ec�;mento c d,o" �,ôvo tre.jnador l..
Làe; ��u :plrm,t.-el p,iQlissjorial para I �I
7.2.
'. '

.. '

•
I

'.

. Escrii�r Ç�Q '.

I r
·

Foi asSinado contra.to entre O II',
" t '

Il
.

,· ..Wi1gweiIIi€ItlSe . Futebol .Clube e a 'fi'
�pJi"ês�'de contahilidad� PRQCON. l
::lJiL su a _.EiedG, à rua'Victor "lVl:eirelles f II,
, �f.!I;1Çlo'· �q.uela emprêsa a.'. respon� ,1: I

.

! ,sabidic13.Gle' de, efet_úáI'. tÔd-ª ,a . es.< ,

. .çijtura.Qão IC.Qn;tc�bjr' do .Hgueiren- .,�

�e F\l.t.ehol Clube durante os anos

de /712: !t.' "Z3· .. i .

.. p,�1Q contra·to·.a PROCON ftcou
, .,

· EH1l'ilaJ"r.egada. . d.e t\1:ftria.:r.n.emte efe-
· h1a.ll .0,. cOJ1trôle 'junto ao Departa..
;:ril.en.to. eom.petente do Figu.eirp,ns€
dâ. arrecaq.ação ollltida com 'aS' ta·

,:&'.as, de , m.anl.ltençR..o� : colaQoraçâc
sopial . e tôda e. qualqillf:U:' a:r:.regi.
'méiLtação de· fundos. , ...

I·
"

,·M�nsaJ.m.ente" cada. assóciado d� I�
'F1liraQã,o �e TO irá l:eceber e� t

':d
�,

6' d h 1 +'� 'II
s'U�, r.esl" enOla c p�a o .�./a..acenL't I'�.�O} més

.

�,nterior, ficando ,destE II

t moq:o' .com conhedmen:to. de' tôdJ; ",;
I \, _ Ir

� arrecà.daçao' e despesa. m.ensal d� I. I '

,., '"d
. II'

, +ã.:nuJ., aue.. I.

�.' 'o.neias .Diversas - (
; INTERNACION!-I\I" 'XF..dU NOVA "., ".' DlIf;ErofU� - _,. i I
:]"q E" p. �nte�a.ciQ�,�l d� Lages) Iljl/, I

I •• :l. li, I
tem. noy� .lJ�TetO(l..ta.< �. ]rent,e da di �

I

,Q.'\.l..�' � �$tá o desporti&tª S�rgio Ra- t'll r'�
1

tllios. A Diuetoma. palia�..1g72/1973 r ,I
está, assÍll\l consliitttida.:

"

· :f?J:�sidente - Sé-rgü) Ramos.
L'<? V.ic��Presi�lf'!nte

. _. Dr. Rio­

géiiq,. S�r1:lz,zi ..
•• I ,I

· 20 Viee:-Fresicleute '. Helio Ra... I
m�s (�JJ:l�nó. ,,'

3� Vice-presidente Boanerges
"

'

Melo Avila.
\10. ,Vicê-Presidente - Dr. ,Nilson

Cwnpos. '

�p 'Více-Pl'eS1dente Odilon
Furtado:
Foram ainda empossados, o Se-­

cretáirio Ar-y Fernandes," o Cons�

111.9 Fiscal e' a. qomissão de Obras.
Os nossos pârabens a nova direto..

,
\ '

\

ria colOIlada.

JOAO por,! ESCONDE NOMES

o Diretor de Futebol' do Figuei­
rense,. está ocultando os nomes II"dos pos�íveis reforços que serão iII
con�ratados para a carnl?anha de I

" I, I 1
i972 esperando assiro não preju.

· ,

dicar � demarches junto aos chtt

bes. Sabe-se que o diretor de ftl.

tebol já estêve no Sul do Estad<t
ehn busca de alguns reforços,
aqw. mesmo na Capital, já eXis..
t� nO,ines em cogita.ções. A super
equipé <1.0 Figueirense,. vai mesmo I

sair disse João Poli e vamos dat

muitàs alegria.s ao's nossos t01·C€\

�,ores, juntamente com a Diretoria,
�ue á.tivamente trabalha.. em ou..

·

troo se�ores� como_ o_. está4iu,..._,a
iluminação que �erá ,b,reve, fi. cons ...

trução de, quadras ,de esport.e,
pic;cina e outros melhorãrrie·nt,os.'�

.

ALVI1\ RENZI NO PARANÁ
. � quàse certa a ida do jovem
$pitador de Santa Catarina, Alvir
�i pt\ra o fut·eb_ol dP Pa.1:a..ná nQ

próXimo ano. �osé �ll;mi ql�
esteve em Brusque e n� C�pital,
confirmou mesmo' seu

,.

interêsse
.

. ,'\"

po:r ; vá�OFl árbitl10S cat..1.�nen{>es�
tudo dependendo ?do acêrto finan­

ceiro. (;)' �ai.or e�tiave contudo, t!
o �tQ: da,· exigênc:ia: dl:t r�&id:encil,l
em G:t.liiUba parai que o árbitro

.poS� aCc.unPanh,.af �: l'e�&es 6,' I

as rtsicás OÚrit�t�ri.s.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f ri I
Construção' em g,era,l.

�e �te 1f.lltij' �ja �pJ.� �

fe����� �.'c!, � �;:��
&, �� � �� em ��'�
construção i' ! :, "':

'

i

:'�
"

•

, ;: ,
: 'I

'I

I

.�'. ;
). ..

r I

I �
,

,I" •

-

Florian6polis, Sábado, 25 de de%�mbro 'de ,:1971
,

' ., I

J ...... F , •• .,. a .... I b d!�

.
,

e Arcebispo Capit�1 usa
correio ..

atai como nunca

Governador' Prm'feito
" : , "

. �.: ,

'
.

.

.
. .

tê.m'1 mensagen
"

.

.p.esejando que o 'próximo' ano se-

.[a
.

"aínda mais progressista. ainda

mais 'consolídante 'dos ideais do

Cristianismo e do Brasil, nesta nos

Á terra, tão devotada a ambos", o

GovernadO'r Colembo Salles maníres­

�. �O .p?v,o eatarinense, em sua men-
'

. Jgem 'de . Natal, O'S seus votos de

in_;ador .íntegração comúnitária com

tinalidades' desenvolvimentistas,
.' I'

'

"";'" Ouçamos, com o cO'rélçã� mais.
atento -' prossegue o Governador

..;... as mensagens surgidas há mais,

d,e �OOO anos e, ainda assim, plenas
q� fôrça e de dinamismo criador.

Tràd�mos estas mensagens em

açô,es para que' possamos trazer pa­
ra tedos o desejado desenvolvimen-
�. .

to coletivo e a íntima e firme união

4ils" tÔrç�s vivas do .nosso Estado.

.

o "G'overnádO'r inicia sua mensa­

geP1�natÀliIÍa 'dizendo que 'ué usual
.

.... I 1 ' ,

e 'fundaefu numa antiga e . amável
;\ .

tradição que, cheios de alegria, tro-
quem 'os. amigos entre si, as expres­

sões .
de júbilo por êste aconteci-

tilistas
,

� ,�; ;
.

�
o

mento", "Também é parle dessa

tradição que as .Iamilías se' reunam .

para .celebrar a magna data"
E acentua: "&;0' êstes hábítos sa­

lutares que eu e. os meus familia­

res, assim como vós e os vossos,
.

cultivamos com ternura especíál,
Mais sO'is, agora, catarínenses, in­
distintamente e mais do que: nun­

ca, parte de minha vida, das minhas

alegrias 16' das minhas. apreensões
,

I

e de '.::r'::'_"::li\�'do ,englobaDdo-nos, "

numa fd./aiUá r...:..djGr� que é a co-

munídade catarinense",

Concluindo formula o Sr, Colom­
bo Salles desejos de que ,"como
cristão e como. brasileiro seja ,8 vi- ' ,

da catarínense inundada, cotídíana­
mente, pela' mensagem evangélica
do primeiro Natal".

ARY QUER COMPREENSÃO ...

Formulándo votos de m�or com­
preensão e mais aprox:imaçãp. eom
Deus, o Prefeito Ary. oíívetra ta.m-

- \

----�-------------------------------------------��--------------------------------------------,

raz, a· palavra e
.

em' looso
clama Cristo em todos 05, tempos e

: lugares, iluminando as preocupa-
\

,

ções do homem atual' com . aquela
.Iuz,' q�e,' '.�t�rna '.

po.r nature�, pro.
(, cura n'bvos: IriQdóS, de clarear os pro­

bl�l11� de �h()jel ;Por sôbre as vids-',
-

situdes . humanas' a idéia 'dominan-

te,' nessa. oportunida�e, é ... idéia,
da: paz! O homem a proCUra dia e

\ ';'.- , .

- As :'celebrações de Natal. recQr- noite. Cristo a oferece sem descan '.

daIll, . �OdQS os anO's, 1 ao 'hO'mem '. sql No �ntanto 'a paZ parece. fu@t
.

.aqtiela éxtr.a�n�dinária Mensagem de:
'

da, lpO'cidade. e. dos lares,' p�e fu

ré' e: de: Amor;. qU,e partiu, da gruta gi�. do hO'ÍÍl�m e das COl'l$cl�nCiasr
de Belém 'e se dirige a' tôüa a hu- .i " Q,�ezh '.a encohtrarã? Ela exiSte, 'sim,"
inanidade!. o c1in:la de t�aO" em . mas nãO' �to nas -pala�.� c;oino
qu.e .' se ..��:ô.cqptrem �muitos PPVO'S, a nas . obras que sejam testemunho de '

�ng6sua , de' tantO's co.raçÕes,: o: des- vida e serviço, nao' tanto no emba·
norte,a'inento '.

dos espíritos e a ma- lO' da vaidade e dO' co.modismo ,co.

teriallZaç'ão' da vida, levàntem;(.�a mó na espera do sacrifício e do'des

c(mlpã�ta'�1)àtreira à bO'a penetração preendimentO', não, tanto nas ,arraIi

<1.0" EOv.:angel40· na sociedade, e re-
.

, caclas, dramáticas e violentas.
.

dos
tárdaq}' a »tránSformaçãO' espiritual .aventureiros co:no no tr�bal;ho sá-
das pesSoas, 'sobrétudo. em' confro.n· bio ,e constante dO's: anônimos, ,nâ�
to- cOm O"·rítmo de seu desenvolvi- tanto nos aplausos aos ídO'IOs '<J.o

.
.

( '. .

sentimentalismo como ,no. respeito
� ,..:'1 �..... li

aos ,valôres � reais dos hom,eJl8� ,das

co�as .. 'e dos acontecim�niôs� ',:,não
. '

... ,r
tanto nos oprimidO's. pelas gu�:t:ras;e
pelas injuStiças co.mo nos. ieÔrdds
fraternos qw� pennitem Viver na

ilames de Ma'1
a ,p rtir o di k

o Arcebispo Metropolitano, Dom

inquietação de' f�triíentô. Enquanto
diu mensagem'. de Natal à comuní
doide cawiílens.e, expressando. a 'sua
fé inabalável .'

na paz espiritual e

material, "COn'l{) caminho ideal da

reàlil.áçã.� humâna com a integra�
ção com Cristo:

�'e�itÇ.·'te�P?ral! - acentua.,
1: '·:K�segWr; destaca o Arcebispo: "A
tgr.éj�{·'·P9�: �o,�' longe de acotp;o­
�r-�e<' :, â. '�onfia� nas' conquistas e'

:gí�r4aS '. do pa�ado,
.

toma clara'

�ô�iêllcia de sua missão e pro-

'II!

,i b- . Pr�idente 'do Conselho Esta·

:lual d,e �ducação, prO'fessor Nereu

dQ. Vale Pereira, informou ontem

que 'tod3S" as bancas CO'nstituídas em

SantJa Catarina' para, a aferição de,

EkaInes de·�adute� perderão a efi

qáeia ,a partir de 31 de dezembro

dêste . ano. Segundo a Lei Federal,
5.692' "qUe fixa - diretrizes e bases

, ,

para o ensino de 19 e 29 graus e dá

pU,tr� providências", a partir' de 31

de dezembro nenhum exame de Ma·

dureia -pOderá ser realizado ém t�
do.' o território nacional. A� 15 ban­
cas éxistentes no Estado serãO' auto­

màUcáinente destituídas .cabendo aos
,.

Conselhos Thta:duais de Educação in-

dicar futuramente quais Os estabe·

ieCimentO's de 'ensino que poderãO'
·éonstituit. bancas de Madureza. A

lei, em seu. parágrafo 29, �rtigo 26,
assevera textualmente: "Os exames

. ,

supletivos ficarão a cargo. de esta:
beleciinentos O'ficiais ou reconheci­

dos, indicados nO's vários siStemas,
anuaJ_mente, pelos respectivos CO'n­
selhos, de Educação".
'. ,

- Como a indicação. destas bancas

dependerá de um entendimento en­

tí-e a' Secretaria da Educação. e o

Con.sclho·- i1lformou o profe.'Jí.)or

Mm distribuiu sua mensagem aos

munícipes. Na íntegra a mensagem
é a seguinte: "Na' data magna da

Cristandade, em que os homens

têm no coração a imagem milenar

do advento do Menino Jesus, é gra­
to ao. Prefeito de Florianópolis di­

rigir sua mensagem de Boas. Fes­
tas aos munícipes desejando-lhes Fe­

liz Natal e Próspero Ano Novo. A

Festa máxima da humanidade cris­

tã, ano a ano mais se fíxa na COllS­

ciência das criaturas e, através da
comunhão de pensamento e na har­
monia das ações, afirmam-se os

príncípíos da doutrina cristã legada
aos homens pelo Salvador, fonte de

. tôda sabedoria, de Amor e de Com­

preensão. Que nêste Natal os ho­
mens mais se compreendam, mais
se aproximem de Deus, mais se ir­

manem através da fraternidade e

da compreensão e que o espírito
comunitário da gente desta cidade
cada vez mais se fortaleça com fé
nos destinos da Grande Florianópo­
lis".

alegria, na liberdade e na prospert­
dade! Bem aventurados os que
constroem a paz; porque êles serão
chamados Filhos de Deus (Jo .14,27).

: 'Tornando-se mais enfático e' (.,,;Q:n_.;
tundEmte, afirma Dom Afonso Ni­

�hueS: (IA paz, é óbvio, não se con­

fund.e com marasmo e estagnaçãO';,
pelO cO'ntrário, é a idéia central e

�etriz do mais at;ivo empenho; não

.� ilude cO'm' a vitória, mas pros­

segue na marcha e dá nO'vos passos

�in. frente! A sua· inquietação é a

inquietaç&O' do fermente. EnquantO'
as pessoas e ,as comunidadtlS não ti·
vei'em alacançadO' a idade adulta da
fé e do amO'r, vivido e praticado, .ai

Mensagem .

de CristO' não terá ul­

trapassadO' Q limiar dos cO'rações e

a SOleira dos lares. NO'ssos votO's, de
Boas Festas de Natal e de alegres
e prósperO's dias para o Ano NO'vo

que inicia' nada mais pretendem dO'

que reavivar nos cO'rações a singe­
la grandeza do -Ver.bo Eterno de

Deus, irradiando da gruta de Be.
lém aquêle jato. de luz, que se d&
fine como sendo O' próprio Cami­
nho a Verdade e a Vida."

, ,

la :ierao ext'ntos
,

ais
Nel';',.:, , ; '... '�reira _:_ :a corlsti­

tui( 6:', l! ....:. D<,.!.,', s não se' ,fará ailWs
, ·1

de' 15 UE jane�ro, o que equi�ale" ,di- .

zer que as exames' de MadUreza sc)l.
.

m'epte voltarão. a se rea� ezn �­
ta Catarina a partir de fevereirO' de "

1972,
PROC SSO SELETIVO
o sistema anterior à W 5.692, ta­

cultava a todos os estabeleC�entos
de ,ensülo o dL'eito de solicitar â:o
Conselho l!;stadLidl de Educaçâo ;:t',

autorizaçãO' para consq.tW.rein bancaS
pàra afe:ri;ão de exames de Madure..
za. O es4abeleti,mento d.i.re14mm�,
interess'.ido orguúzava \J.ID. proceSso
e encaminhava (l.0 Conselho a fiin de
obter o ft'coru.edmento de 'sua ba:h�
ca. Pela nova legislação càberá prl
vativamente. ao' Conselho indicar '. O'S
estabelecimentos que poderão : cons.­
tituir mancas. Segundo o professor
Nereu do V{ile Pereira, "não 8(:l1an·
tará a nenhuma escO'la pedir ao Con­
s'elho a autorização para iazer fun�
cionat sua banca, pois o processo é
agora inverso".
COMPASSO QE ESPERA

Q Sr. Neteu do Vale Pereira e&

clarec.ell que os 'estudantes qUé jã
.ini.ciar�lIJ.l a prestação dop Exames de

\

Madureza, encontrando-se atualmen.

te na dependência de algtunas ma·

térias para O' obtenção. dO's certifica­
dos dé conclusão serãO' o'brigados a

aguardar.
Disse; de O'utra parte, haver ainda

"um ingrediente nôvo'" a ser consi.,
derado: a Lei 5.692 . estabelece um

"curriculum" diferente para o eh-
.

Sino de 19 e 29 grZ).lS. Com essa m<r.

dlficaçáo tamb� �erá alte�ado o

rol de disciplinas dos Exames de
MadUreza.
- Enquanto O Conselho Federal

de Educação nãO' se pronuncia a res­

peito do ensinO' supletivo, no qual
�stá o Exame de Madureza - nada
se pOdê adiantar sôbre o 'assuntO' _
afirmO'u.
PROCESSOS EM CANOINHAS
O ConselhO' Estadual de Educação

moveu processo cO'ntra a Banca de
E.."ames de Madureza do municípiO
de Canoinhas por ter reaÍizado exa·

,
. " ,

mes em São Bento dO' Sul sem à
devida autO'rizaçãO' dO' CEE.
O presidente do Conselho decla·

rou que "eS5Ja Banca ao não cum-
, ,

prir a Lei, -sujeitou a ser inválido o

exame realizadO' Ia: não ser dadO' cer­
tificado aos candidatos"

�
.

Cerca de 150 mil correspo.iden
cías por dia foram postadas ...e se.

gunda.feíra até ontem na a�enc:ic�
central', da EBCT desta h.l..pitaJ ..

Durante o mesmo período Lk rr;..

correspondenc1as foram entr egue.s
à domicílio.

Informações prestadas pelo Di
reter Regional da Emprêsa Bra­

sileira de Correios .e Telégrafos
, ,

Sr.. Aloisio Hermelino Ríbero as-
,

sínalam que, no dia
.

de hoje (i0
mil unidades deverão ser em. cide.

pelos flcríanopolítanos.
A empresa atenderá normalmen,

( te hoje, das 7 às 22 horas e ama­

nhã, funcionará no. período das. 7
às 20 horas. Os 60 carteiros que
efetuam entrega à domícâlio es­

tarão de folga em virtude das co­

memorações natalinas.

Ao mesmo tempo, o Sr. AloiSIO
Hermelino Ribeiro aponta o su-

. cesso das caixinhas coletoras de,
- .'

correspondencías afirmando. que

"espalhadas em estabeleoírnento.s
comerciais e bancas de revista,
elas arrecadaram cerca de 8 mil

"

correspondencias em apenas . '20

dias de funcionamento. O dire­

tor da ECT advertiu que "se al­

guém receber felicitações após c!

dia 25 não deve culpar o Correte,
pois a emissão foi retardada ti.

Cadaslro' vê
número de
indústrias
O Delegado do Ministério da'

Indústría e Comércio' no Estado_

,Sr. Carlos Rodolfo Pinto da LUz
,

.

" ,

informoú ontem a O ESTADO

que Santa Catarina terá condições
de saber quantas indústrias pos­
sui dentro de seis meses, qu�ndc
estiver concluído o cadastro Na..
cional de RegistrO' de CO'mércio.

O Cadastro, tem objetivos bem

definidos: propiciar oportunida­
des de expansão as _indústrias j.1
instaladas e' incentivar a a:::n:

...
n-!ia

ção .

do parque industrial brasJei·

roo As eInprêsas cadast!�das terão

acesso as Info.rmações fundanhen­

taiS para, sua
.
prop1\ta expanSã,o:

mercado de consumo melhor
.'. , ,

área
.

de localização,'meic b rli�

transporte�" e conveniênu;, (!., i

;produção.
CAPTAÇAO DOS DADOS

Segundo Q Sr. Carlos RodoUo

Pinto da Luz os dados do Cadas­

tro serão coletados através ..te :ú.

chas-coletoras de, inforrnaç6es. en�

tregues às Juntas 'Comerdais dos

Estaã�s. Posteriormente, serão

encaminhadas as Delegacia,;; E::.­

taduais do MIC, onde so .rerã.)

u:tna �gem. Logo em seg't, .:.da ),

Delegacia remeterá as fich�s pa.. ;.

o Departamento Nacional de. Re­
gistro de·Comércio no Rio, üe Ja­

neiro de onde serão :tl.b�l•.1On �U
, '

enviadas ao. Centro. de Corr..puta.:
ç�

.

de Dados do MinistérIO de

Indústria e COmércio.

TRABALHO PIONEIRO

Para o Sr. Carlos Alberto Pin.­

to da Luz,. êste trabalho do MlC
�'é inédito e pioneiro".
- Entendemos <l'-;le para U1j,-�

eficaz desenvolvimento é preciso
que o brasileiro saiba o que o Sê ....

pais possui. E até hoje não pude­
mos saber o que temos porque

,
.

'

,
'

silnplesmente não sabemos. É
muito fácil falar-se ,arbitràriamen­
te ·em infraestrutura e em subde­

senvolvimento, .sem o apoio de

d.ados. Somente poderemos conhe­

cer as reais potenoialidad.es de
nossa indústria sabendo essencial­
mente quantas emprêsas ;possuí­
mos.

cr Cadastro Nacional de Regis­
tro. de Comércio vem Jsenq,o. é'la­
borado num criterioso trabalho

de coleta. de informações há cêrca
de dois ano�.

ueda
.

da tempera ura

diminui deSidratação
'A brusca queda da temperatu­
ra em' Florianópolis nos dois últí;
mos dias determinou uma redu­

ção nos casos de gastroenterite e

desidratação no Hospital Infan­
til. Ontem 'apenas

.

um caso de

gastroenteríte foi, verítícado na­

quele nosocôrnío especíalízado, O

registro de ocorrências' 4� ,crian-
.

ças desidratadas esteve nulo du,
rante todo o dia.

. I,

\

Outros 20 casos diversos foram
atendidos pela equipe médica do

Hospital. Apesar da diminuição.
do calor, os médicos prosseguem
recomendando cuidados preventi­
vos especialmente na' orla marí,

, .

. '

tima. Os primeiros sinto.mas nas
.

crianças deverão. determinar pro-'
cura urgente do Centro de Reidra­

tação do Hospital Infantil.

/ lO C,· ia 8 sub�secções
muniCípios em S C

O Conselho da Ordem dos Advo­

gados do' Brasil, secção de Santa
Catarina, aprovou em sua última
=eunlão 'a criação de oito sub-sec­

ções da OAB nas principais cida­
des do Es��o.

Na mesma sessão ficou decidi­
da a elevação da anuidade para
meio salário mínimo além: da

,

aprovação. 'do Regimento Interno
e do Orçamento. para 1972.

, J'REMlOS NEREU RAJ\10S
E HENRIQUE FONTES
Em sessão conjunta Ordem e

,

Instituto dos Advogados, procede-
ram a entrega dos prêmios Nereu
Ramos ve Henrique Fontes conte,

,

ridos aos' autores dos m-elhores
trabalhos' jurídicos· do ano.

Na categoria de advogados -

prêmio. Nereu Ramos - foi agra­
ciado João José Caldeira Bastos

,

com a tese "Omissão de SO'corro"
e na de estudante - prêmio Hen­

rique Fontes -- laureou-se O< aca­

dêm1co Anatólio Pilli�eiro Gulma­
l'ãeS Filho. A solenIdade de entre.

ga dos prêmios
\

foi pr�sidida pe­
lo advogado Joao José Ramos

Scnaeffer, presidente ,da OAB-se .

A resolução do Conselho indicou
os seguintes advogados para coor.
denar os atos de criação das oito

sub.secções: Em Blumenau, Pau,
10 Malburg Filho e Eunildo Re­

bêlo; em Chapecó, Nilton Sander
e João Alberto Corrêa; em Cri,

ciúma, Ernesto Goes e Helmuth

Schaerschtnidt; em Itajaí, Lauro
Mussi e Alvaro Bi'andão; em Joa­

çaba, Antônio Nunes Varela e

Brazílio Celestino de. Oliveira; e;n
Joinville;· Paulo Medeiros e Carlos
Adauto Vieira; em, Lages, Jorge
,Barroso Filho e Ernani Rosa e em

Tubarão, _
Márcio Ghizi e Paulo

César �lVizzo.
-------_._�---_._,--_ ... -

J m _ El:

•

É tenipo de ,meditar sôbre o profunda liçõo de humilda­
de dado por: Aquêle que nasceu num presépio de Belém, e
desejar 'o todos' a. felicid'ode moior, no cominho do bem, do

. amor e da frate,rnidode. .

,

' Vive·m�s 1.,II'h éHmo' de otimismo e trabalho, com Q con- i
:j�g(jçõ\o .�e'. �s.fo���,�s;.e", ,p�ol .do cresciment? de SantAo Cat�-IrlnO/. e bot;alho�os, )e�atamente poro que todas as forças VI- .

vos,do Estado p,ro.duzom mais.
Isso, $oma�o ôo, clima de paz e segutança, justifico a

renovado 'monifestação de confiança que o FEDERAÇÃO
JO t.:OMÉRCiO DO ESTADO DE SANTA CATARINA o DE-

I

fARTAMENTO- REGIONAL DO SESC e o. DEPARTAMEN-,
fi tO REGIONAL DO - SENAC depositam no Comércio e

-

nos,

Comercióri�s, na çerteza de que o NATÀL tra.z alegria a .

todos os lares catarinenses e o ANO NôVO com o nosso
, I

entusiasmo' reol'i.tador, troró prosperidade, tranqüilidade,
,-�em":'estar e harmonia sodal

,

,

Alegrias no NATAL e Felicidades no ANO NôVO.
HAROLDO SOARES GLAVAN

Presidente
FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA·
DEPARTAMENTO REGIONAL DO SESC
,Dl:PARTAMENTO RtGIONAL DO SENAC

I ".
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,f CASA EM CANASVIElltAS
_-

Vende ...se caso em Conasy'ieiros,' mo.biliado, pronto pa_
ro habitar imediQta�ente. Construção de 1 ano, 280 m2,
localização privil�9iodo, financiamento longo prazo. Tra­

L ror pelo fone 2004.

�,
.
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA
A família do sempre lembrado

ROMEU· DOMINONI
. falecido a 17 do corrente agra.dece sensibilizada a todos os parentes e

amigos que a conforta.ram nos momentos de tão grande dor, Outrossim
,

conviáa a todos para à Missa de 79 Dia a realizar�se às' 7 horas do dia
27 na Catédral Metropolitana,

Pelo comparecimento antecipa .agradecimentos.
I .

- "0 __ ..,- _.__,.-
rnw-
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CIESC - CEMi,ao DAS IND'Ú,STRIAS DO ESTADO DE
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SE'SI - DEPAJtTA"EliTO REGIONAl. DE SANTA
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CAT.ARINA

e IEL \

--.. NÚCLEO I,EGIONAL DO INSTITUTO.
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EUVALDO LODI
'entidades da indústri� eaíarlaease, represeníadas por I

seu Presídenle BERNARDO WOLFGANG WERNER, íesíe­
,jaJn a passa'gem de mais êsle NAtAL" esperando que' o'
,'Irubalho cClljunlo de 'G,cvêrno, Empresas e do Povo' de Sanla. ,

'

Calarina, permííem, no deeerrer 6e 1972. cada 'vez mais
. Progresso e' Dese11v'olvimenl�oa
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Calarinenses:

, 1

I
I

r .

,
,

• �'" •••..:,.r.l...

Apres!�mQ·nps, 'como parle da crlslandade� para come ..

,morar (» dia: do nescimenlo 'de .Jesus Crislo. É usual e fun­
dado numa anliga,e amável,.radição que, cheios de alegria,.
Iroquem os amigos eaíre si, as' expressões de júbilo por esta
aeaníecímenía. Tamb.é� é' párie dessa tradição que as

. famílias se reúnam para celebrar a magna dàla.

São êsíes hábitos salutares que eu e os meus Iamiliares,
assim como vós' e os vesses. cultivamos com lernura espe-

.

cíal, Mas seis, agora, Calarinenses, indistinlamenle, e mais .

do que nunca, parle de minha vida, das minhas alegrias Oi.
das minhas apreensêes e, .de cerlo modo, englob.amo-nos
numa família maior6 que é a comunidade calarinense.

.
. \

J •

,

.

•

Seja., pQrUtnlo, legitimado' o m�u d,esej'o de me dirigir .

a Iodos, para estender a cada um de v�s,' filhos desla grande·
família, as alegrias dó I�mpo de lfalat E seja com essa

"
• l "

'

.'

J

.'

�

Assembléia Legislativa
, �

do
I

Estado de Santa ,Catarina. ' '

I
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Natal.. ,. Ano Nôvo ...
, '

, "

Às alegrias das festas de confrcternizcçêo, se juntam as espe..
ranças renovados de melhores dias, em que o PO%, o entendimento ç a

concórdia sejam. o cenário poro o afirmação de novos rumos, mais cm-
'

plos, em busca Ido proqresso é do desenvolvimento. Representando a

vontade e 'encarnando as asp,iroções populares,
.

,
,

,

f
\

'

, Q. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA, CATARINA�
I :..

- Presidência, Mesa Diretora, Deputados e Funcionários - identifi-··
co-se com o espírito do Natal e com os sentimentos de sclidoridade
cristã do grande família, cctorinense, reafirmando seus propósitos, fir-

.

mes e inabaláveis, no sentido de continuar colaborando no esfôrço dos
Govêrnos, Federal e Estadual, poro que Santo Catarina e o Brasil ca­
minhem mais ràpidomente em

.

busca de seus 9'orios9s, destinos.
Palácio do, Leçislctivo, em Florianópolis, dezembro de 1971.

DEPUTADO NELSOj\l PEDRl'hJl

Presideu te
f
I

'

,L_
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, ;

u,

"- '

.

,

alegria que conlinuemos num clima de confiança e de íra-
, , ,

lernidade, com firmeza, a conslituir o bem eslar social e a
.

'tranquilidade surgida da ordem e do trahalhe.
Ouça�os, cem o coração mais ateníe, as mensagens

surgidas há mais de 2.000 anos e", ,ainda assim, plenas de
fôrça é de dinamismo criader .. Traduzamos esías luensageus,

,

em ações para filia possamos Irazer para Iodos o desejad� ,

desenvolvi.mento celetíve e a ínlima e firme união ,das fôrças
vivas do DflSSO Estado. Seja êsle Nalal como que o pr:enúncio
de um ano de 1912, 'ainda mais progressista, ainda mals
censelídaníe dos ideais do Cristianismo e do Brasil, nesJa
nossa terra, tâe devotada a amhes, .'

,
_ \

Como. cristã e co�n brasileira seja a vida calàrinense .

, 'inundada; ,eolidianamen2e.T pela mensagem angélica do pri..
meiro Nalal: Glória' a Deus nas alturas e paz na terra ,105

, ,

. homens de boa vOl1lad�e
,

.

ÇOLOMBO MACHADO, 'SALLES
Governador do Estado de _

Sanla Ca:larina
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Direlori� , egional de Sanl

A Emprêsa,' Bra íleíra de Cor,reios e Telé ralas -

Di,iidoria Reghlna!' d Sanla Cm rm , ltgregad num

Jl,••o ..cli�a de Irabalh, produtivo e perseverante, agradece
a �à�fiança deposilad por tódul ' uanlos lhes prestiy.iaram

, co. 'suas pr�ferê'ncia duranje ii' o que .se fi_ti �

f 'f'" l

Esperando no pt_' ximo ano continuar com o mesm

enlusiasmô, 'sempre p�onla a servir seus clientes, vem
unir-se às festividade natalinas.' desejando a todos Boas

,

Fe�las e um próspera � 'Ieli� ano de 1972.

' .
.

-Me , --.­
ri

1.

I,
'I

I I
/ IJurema Xavier Fischer

.�'
"

.

I "
f •

.. t '......
II "

,,:'"
",\. .\.'. • ,I, ,

O -mundo "está em pane
E o' 'egoisTno 'impera;
O pobre que se dane,
� L1 ma triste era.

O homem vive angustiada,
. Qtl1Í1tb. mais quer liberdade

�

.. Mais vive apr-isionadõ ,

�
ror,muito querer, sem fraternidade.

O mundo moderno é fatal,

I '

'

, I "

III)'
\� .

É macanisrno urgente
I, Ninguém pensa no Natal

.. Na miséria qUe por aí. anda premente.
�

A paz f\lgiu da' humanidade
� Á descfenca se' apossa dos corações,

.Os sêres hão., têm, mais humildade
il

De recDhhece-r erras controlar emoções.
, " j' ,"\ ,

A disputa pela faculdade
'. , t· "

': • \

Faz com qUe .urn bom amigo

: Decepcione pela deslealdade
! A_' . corripeticão r

reina "co,�o castigo.
J;

É ódio, é terrorismo,
l' � Revolta, ihd.Íosciplinà,

É a volta ao barbarismo

QU-f. a hum-àhiCIade mina.
ÂIls.ia de' saber, ânsia de poder

: Quase ninguém 'pára e medita
i -Parà ápertJêiç'o�r·se,

-

para melhor ser

. : Para ajudar 'O í,rm:à'Q na desdita.
• Pensemos .em .meío à confusão um pouco,

,
.

Ni� têm sentido' taritas' correrias
, ..

. ,

Se a' vida passa como um sonho louco
�

Para' que' chegar a Deus com as mãos vazias?

Fim de ano, festas, Natal, encantamento,
. \

-Norvados champanhes pinheíros coloridos,, ,

palIes) formaturas, deslumbramentos,
En.rega de presentes para entes queridos.
Ma�) �e todos parassem, que .tal

•

Uns minutos para refletir?

Meditando na mensagem de Natal

Compenetrados sem querer fugir?
CO:!TIO fornos o .ano qUe passou?
Estendemos a nossa mão

.

A Quem de nós precisou?
, Ampai'emos nosso irmão'?

Reflitamos' conscientemente
Temos tanto o que fazer

. ,

,Não < pensemos só' na gente
E sim a vida merecer.

Mas. para dizer a verdade,
'H(�- -am- -reflorir- de corações,
Mr.itos -iespertam para a caridade,

• . Pa"a belos gestos e boas ações.
A milênios alguém nasceu

�
D�l1 exemplos de amor,

� Sofreu.· na cruz morreu,
Suportando tanta dor.

, �, Cristo em sua humildade

GOpl carinho e compaixão
Pregou sempre a caridade
A paz a doçura a mansidão.

,

E1 vão passando. os dias
Tenhamos sãos os corações ,

Para a Deus darmos alegrias
E, amigos: vamos nos dar as mãos?

I I
I
I

.. /
I

I :
I

r I

W
--

I
I I

. ,

\

EMP
,�'

SA BRASILEIRA DE CORREIOS E
TELÉGRAFOS

\

',' i' �'
'

.. 1 ">iS

; �.�'
..

, "

I
I J
I I

\

, ,

:: . -.- ---,..-

, -,

1, , ..

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOSÁzrTO S. A.

. .

Estamos, n'ÇI AÇÃO CATARI N ENS.E, DE DE-

SENVOlVIMENTO, coopercndo com o Go­

vernodor Colombo Mo'chado ,Salles, t> ha ti 't@-
,

, I

dê'nçéo econôini!é ,de Santa CotO'ritUI.

I
I

I
I

I I .

, .... -
.'

, .:, .

No d'ee1)r' er t!'e 971 I ,C�l�ESC
,��...._..., ....� ..",. "

de' lêdas ·1l:S a.livhlades dtnând,t: s
nense. No dia a dia dessa convivênci ! �s· i,'�w.'..,..........

e
.

atuantes lOS' escrítéries. nas láh it·' f' 11 i �ift'
comércio ê 119S ! 'res de noss'o I', d" É jus' t

• ", a
.

pausa crisJ,A 'P:nta .a� .ccm!mor 'çie� , b.l

:>'t' ';�� '{', junl()��' confraternizando o dever comum d Il ,'u
f)..<.b�. contribuição ao 'd'esén�,«tlvi . enl' .

é 'ro' ·ln a Calarinà. '1:"�

Iodos, pois, con�tilmld res; tol. 'bora te! e fornecedoresl os
.

nossos agrada'chnentos e os volo:s e ,que êste Natal seja de �

Faz e àlegria e o Ano NG,io que se aproxima pleno de reali­
zações, de suçers�s e de renovada esperança nesse fuluro

,

promissor q�!e., bt;m próximo, está reservado à nossa lerra�

,inti "

. � f' �. J •

, .

.

, _i

'f
•

.'

CENTRAIS, El�ÉTRICAS DE SANTA CATAR'IHA S/A.
,

"

,"

I
I ,

'.'
,
, .

j
,

, .'

-'
'

ESTAMOS CONSTRU I "'-lDO
. C,orllp"á -.. " Jaraguá do Sul

'

"',., ',
..

'

I

� �aJa.9.Y� �� SuJ � Guororn i rim "l"!. \;;� .:' t-' �:- � :'.:
.

?;
,

Guaram'irim -' SR-10l
'

. "

.

Pela passagem das Festas Natalinas e

um Nôvo Ano que desponta antevendo. dias fe­
H�es, levamos' a todos os Coto .. inenses nosso
bfetuoso abraço.

I'
r
i I
I,

'.

,1- 'Ul"í,

,

.

. '.,

' ... � �.;"

"Hoje nasceu nocidode de Davi um SALVADOR, que é Cristal o.
,

..

, Senhoril,
,

".,

(Lucas 2: 1'1 )

Muito embora os anos pcsscssem, o anúncio continue a confirmar

d ,suo justlêzQ" No hoje ,de 1971, pot exemplo, Êle parecer ser ainda

mais SALVADOR e SEN HOR. Cremos que não serão diferentes os hojes
r

A DELEGACIA DE'ESTATíSTI'tA DO INSTITUTO BRASILEIRO
- .,

"" r, .• ;

DE ESTATíSTICA, da FUNDAÇÃO IBGE pretende, em meio das 'come-

morações natalinas, fazer chegar esta mensagem de otimismo a quan-

tc,s cooperaram com os trabalhos de estatística, envolvendo-os nest�

crença por um Nôvo Ano melhor e semprE! mais feliz.

Natal de 1971.
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COMPANHIA DE CRÉD!�O EI40BILIARI0: DO PARANÁ
I' I'

DESEJA '1\, ifOD'IlS US SEUS CLIENTES,:E
>

AMIGOS
'.

(
.

I • •
�

. I '

, I

E
I,"
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,

I
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I
, I

,

"'rDEZÊ,Ms:aO/71
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I

Ouandr �e cómemcra 'O n�stimen!o de Crislo leva a sua.
, . ,t I,

,

í m��sagem de f.'é.'�' io4qs, desejituld,o a seil� cíi�,nte$ '�IU'
I

'. ... -
.'

'

" •
• .

,
, '...

� •
.'

-

•.

,. •

•

, I" : i

FELIZ NATAL [, PRtBSPER� ANO, -'OVO -
. ,

.

"

.'.

Confec
, ,

'r'"

.
"

,

I'

CoJarllth,o indelormável' selnpre aluai
..

.
. �

Formula os melh!n:�'s v:nio,s de u.tn.Feliz Nafal é F2lit!dade� ;\
•

•

/ • + I

, .. (' " \,

pà;à'�.âM. de '1972. o" ,

.

'�

I ;

I'
! '.

./
.,�

L·

,
� (

.

,
,

, I

farnl8ca
, . '_". 1.:- :.

I' • \:,
I.

/

'. i
I

Ru.a FcHpe'Sthnlidt 50 - fone 3870

F'ELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

"

STF775'iW55'ffi-"'iiMiiiViI!MrjflV'S'ti'i ETRif :wrELE: :.Ii_,�. I' _.... itL2-�'" 11'
I

lulO'
"

to Jacto
'o 'mais moderno da Capital'

esquht� 'A'lonso' Pena

Formula um Feli! Hatal .e Próspero AI1'o Novo, a seus

Rua General Gaspar .Duira
..

I,

clienles' e antigos.'

Colu a .,de
auricio Cibulares

.

M�uricio Cibulara-s

Finalmente ó Conselho Monetârio .Nacinnal deliberou

regulamentar o dispositivo legal 'que, permite às Institui­
cões F,"lc1!1reiras emitirem ações preferenciais ao porta-
o j

dor, se I); direito a voto.
,

.

� evidente que isto i:ri�oduz urna nova 'componertte
ci,e análise no Mercado de Ações e' nos obriga a reexa­

minar todo o posi :Íonamento .das .açõés de bancos nas.

Bolsas de Valores, uma vez que existem em tôrno dêsse

assunto Hlgun!;: aspectos além daqueles que se apresentam
'1

'

como (i,1VIOS,

No Brasil. e salvo umas raríssimas exceções, os bancos

comerciais privados têm as 'suas. ações· negociadas em

Bol�a 18_ fOl�ma a mais melancólica:' possível. Instituições
bancárins de porte gigantesco, rentáveis, promissoras,
com grandes quantidades ,:

ele ações DO }\Iferc�doi. apresen­
'tkr�:s8 nas Bolsas com' 'vdlumes l irrisóríos 'd.� papéis nego-

• j.
.

" ,," • ,i
.

dados diar iamente, a preços aviltados, quando pura e

simplesmente não conseguem dar, lrquidez as suas. ações,
mesni�' para lotes de uns poucos' milhares

.

de ações, que

se eternizam .na lista do MÉRCA,D'O ; DEr.· OFERTAS não
I '

' "

':".
'

cobertas. . , ." ,_ �

'�
.

, ".__ ..

:. '
,

.

"

, Isto se 'deve à origem' dir eQlo;açãó /desS'as' .ações no

Merca [10 Pl�iin·á:t:'io. ',. ,'- -

, ': .:': ',",', ':, '" .....
.

'vii. de regrà,:, ,qual)do ';urrt/ ;�a�o\-càJ1ie"�ç*al quer

aumentar o seu capital social:' e':, colocar ... ações: Junto' ao
"�Úhhr;,;:". u·fÚiÚl càti,6 "'qgent;es: j'coloêr(dü'res' os: Seus pró­
prios Geient�s e como', "público'"; os, cn�ntes .do banco,
sobrétndo os mutuártos, aquêles: q��� h��l?'ifualnle�,�8 nperarn

.

cem empréstimos ,ou.- descontos .no �à_.r,ico>·; É: evidente
. ... "_

.

. .'
_
t -� � oi' �

.

;.',' • ,', ;. •

•

que poucos serão 'OS "mutuários 'c;1,e::"t:tm'-:ba,:h.cO: que 'recusa-
'. ..,. • �. ...� .'.

"

',v �.'
.

, .•
' ;. � ,

râo 'i'O ::'('W Gerente -;- "que é' o:horriem' 'quê,ps' at.ende nas
� I

•

• \ !,'" _"t ";"�'"
I. ,.,.,'_, •

hM'as' difíc'e'is o' �l!peçial f�vor� de: Sl1bscre,ve�>'tlrii';ts 'poucas
, "

açf�es, pri'nC'ip,?lpl�nte -se _'éssa'� p'rOPQ5:ta; "fo,p-.feipikJiaquele
,- , '""'. ..� : l -, � �. -

-.'. I ,,,./'
•

momerto psicológico em que o' tal, Cliente está apresen-

tando mn horder3ux que precise� de,' uma ,dectsão favo­

rávol e -rúpid-a
.

desse Gerent.e. E tup,o:, jstó fic,( ta,nto mais

fáçil C],uanto existe o �trativo extra de ,que o valor corres­

TlOYlder!te à subscrição será çlebitadcr ha çonta do clientf.l
no tnesmo momento. em que o cré_ditO, r1�' 9peração 'passiva
for feito.

.'
. Ser(,o eSSélS ações do tipo "nominativo", exi.st.e uma·

forte e nítida tendência para, que' elas sejam mantidas
p8nnancntemente n:=! Carteira do cliente qu€' não quer

. buvir � em caso de venda das ações, facilmente contro-

lável nela necessidade de transferência - o Gerente
- ,

,

r'

.l.

I

lhe pe"gunta porque estaria desgostoso' com ó Banco, a

palHa de vender as ações dêle .

que
-

possuia.
Nesse quadro, é perfeitamente compreensivel, que os

bancos emissores não tenham maiores preoçupações em

assegur:"l' uma liquidez satisfatória para seus pa'pHs em

r�olsa, do que é prova o fat(1 de que ,- ainda com rnris:'

simas exceções - as ações de bancos ,são dqs' poucos
papéis que nào "têm' ESPECIALISTA' designado, nas Bols',.s

de alares .

. gU1'3, com a trans.forrna·ção<; 'das ações ,para o tipo
ao "portador", o qu:>dro vai ser inteiramente suhvertido.

l�esmo que prossigam .as colocações semi-compulsórias'
que descrevemos. não haverá mais cOmo conttolar-se a

, . .
,

'

venda dessas ações pelos subscritores� s:encto. facilInente
previsível que êsses mutuários-acioistàs quéiram' eventual­
mente se desfa:õer de 'suas POSiÇÕéS' já 'agota sem o risco

. ,

de interpelações mais ou menos· desagi'ádáveis.
Daí passaremos a 'te� ofertas de' 'venda b'em .mais

substanciais do que até agora, éolocand<? os bane'os -

que' assim' "operinn)' -' a democratização 'ele seu capital
diante de uma apção: ,- ou' (l,eixam à papel correr à

ma.troca, o que viria prejudicar sériamenté -a suá "itnagem"
empres�rial, ou então - finalmente - terão de moritar
dispositivos técnicos capazes dê asségurar liquidez aos ,seus
papéis, ,corno já o fazem todas' as empresas resPeitáveis
e respeitadas das Bolsas.

É claro que com isto se criará finalmente o Met·
o, ,'.'� ," .'

cnda realmente livre de· ações de bancos: comerciais, é os

didgentes dêsses bancos que' acima menc.ionamos vão

vçr-ifÍ(-é'l'. embora com grande at.ra,�o, qt;e teria :(lar!! êles
sido muito melhor ter feito isto desde o ptincípio.

E quanto aos poucos grandes bancos c'Jmerciais ,que,

já disputam com suas ações' o· mercado sem êsses artifi­

cialismos, ou então> com êles mas '. em escalá muito

reduzida?

Claro que por se terem antecipado vão ,.colhêr agora, " , '

os frutos disto e seus papéis ac1"qulrirão uma' posiç·ao fi:t:rne
no Mercado em prazo muito mais curto.

Sob o ponto de vista do investidor cOmuffij á condu­

são é uma só: - daqui para a frente, NINGUÉM pode
deixar de ter em sua Carteira um certo percentual �
ações de bancos comerciais privados., E ele que bancoS'?
NatUI'éllmente daqueles que. demonst.raram desde cedo
su:=! disposição em atender às;regra� de jôgo e que ap,te
sentem perspectivas promissotas em patticular os qlle

), ;

são C:lpazes de. gerar, rapidamente, c01'1giomerados
financeiro-industriais.

'

FORMAL FORNEÇEDORA
'.

DE MATERIAIS LTDA.·
R., Gol, Liberoto Bittencourt 1999 .. fohe 6693

I ' ,

Material de Construção
Artefatos de Papel
Pneus e Câmaras de ar
Sacos Plósticos
Móveis de Áco

J " .

Material Médico - Cirúrg!co HO,spi'talar'
Prensas Excentricas de bailcadàs, etc.
Material Elétrico
Aparêlhos eletro-domésti'cos
Material Gráfico
Papel em Geral
Móveis Esco.la res em Geral
Etc. ,

,Dept.o especializado 'em' MÃO DE ,OBRÀ
PARA I NSTALACõES ELÉTRICAS EM GE­
RAL - PRONTO' ATENDIMENTO, A DO­
MICíliO.
Deseja um FELIZ NATAL E PRóSPçRO
ANO NôVO A SEUS CLIENTES E AMIGOS.

,

Na data magna da Crisrundcde, em que os homens têm no corc-

I:' ção a imnqern riál$ntif do 'Q�yei1to do Mertinô J ssus �"g'(Clto ao Prefeito

de Flcrienópohs -diriqir sua mensuqem de Boas reshls cos mul;ti�.ipe�;
... ,....,

desejondc-lhes Fel iz �\lotd I e -Próspero Ano' Nôvo /F:' i',

, .. -. �'I

I

•
r s

Ô

\ , ,

:: ciência das 'creaturcs ef
'

utrovés do comur h50 de -pensamentn e, no
I: .

, ", ,'.' -

'

I :1' harmonia 'de: aç.õ'esi ,t'ifi�mam","=e os principies do Do'u�:ril�a 'Cristã, lega-
,.'. '., -Ó; .

,

,i da nos homen�,·pel.o � ulvcdor, fonte de tôda a 'Çóbepqria, de Amor 'e de
, .'
". ,,: ,�:

� I ',-

I ," Compreensêo. "

t
.. ,

,

1: ..Que' neste. "Nqtol o� homens mais ainda se cOI�preendam .' mais

I
<', ',. .', ,

I,

t ..', .�'�,.�, '.�. _
. ',,::,' ,.,1 ....

'j.,_ • •

I J aindo", se op(o�i'�em de .,[)eús, mnis t'in'f,! se jrmcne�)l/: o+rovés 'dá frq':'
'I" ." "

.

I
.� ..

'

•

._. .
.. .'_

,'.,.
.

, -

" :",
�.

.

."
.y-:

"

,
r.

i:

, I

co-nÇu'n:itório da' g�n:te',:t '.. .:. _

•.

t .'
, . �',JGtol, de· 1971

.. , •
t,

•

\;� •

_ _I ....
"

\

f6 nc,{'�d'é:�t'i�16S dei' .Gtan-_

;:'ld 'h,. ";' •
;

,..... �.
'. I. •

\

.
'

,r .. "

• r<':.
.�

t �

. ,�'...�
:".( ,�; ,;' ..

1- ,

"

, .

ARY L IVfIRJ\

Pn:=fei to tv�un ic ipol
\ .

'.

I,'
,'o

±+íF'f?fifFiR5tfZTIFãFêãii aã"='iij7t i.'i'.d:Dlü,_��r��"'_IIIIIIIIII�,,(IlIIIiiIIi��_-: ,-: �.
'I

11". ',:I
L •

"

,

, . c' J,',

.,
,

05 valôres espidtuois presidem e conduzem ci�" cOluem,oroções ,�o

"Natal. Nesta. êp�c� do On1)1 afíoram i1üs hümens os meus "obres 'se'n-
t/ • • ••

-,

. -:.

•.
;.�. I

timcfrtos, de ornor e 5ol:dariedade Dl!l,u com {) 'Or6xi·nlo.
• I,

•

,- , f'
I
I,

BOLsA
, ", I,'

. '," ..�: ; ( ,

DE VALORES DE FLOllÁlfóPOLIS

cumprimenta funcionários, corretares e investido.réS, désEdéindo a to-
.. '

dos unl Fel i z N:�ta I e um Próspeio 1972.
.

\.;
,

, :.1;

Florionópol i_I l\lotol de 1971.

l_

o

,/ ,"era'(
;..,__,_:_,

t

--m;;p!-W;
.,.�--:. '!

i;"
.� l

í <

; .

;<,.- ,

� ;" ..

•.;� :' ; ',I

,
. ..: .

,.

t .'�
..�;!, �

. t' "

•

I] xpres O Floti nópnUs
\

I
I

, i

.'
.;.., "

, .

,

.

I IraÍillmite ii seus amigo!> e dienies um

-,
'.

FeIi� NRlal e 'Próspero 19'�J

,
"
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�\ICl J\�OX Schrcrmrn Flixionóuo! is
,

Um Nut'ol cheio de' cleqrics e um, Ano �ó'V'o repleto de venturas e
(' . ,.

prospcridcdc são os votes do

FUJfDIÇ·ÃO SI,PÉ
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Mensagem de. Natal
Quo ndo o H umonidcde, em' mnts um NATAL, festejo o. noscimen-

to de Filho de Deus, que' se fêz Homem, para oferecer a' suo Divindn-
"

de" o seu Poder e a Graça 005 Homens de Boa Vontade, o

CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS

aos sentimentos cristôcs que elevem o povo nela representado, di-
"

rige votos de [iO/\/\ [, lA r /"\L e FEL! Z AI\JO ��()VO o todos os floricno-.

po!itanos que com o seu inteligente calor fazem Q prosperidade do

Município.

NAC; I f J At3ÕR

h . Ai

Presiden te

-

"�-.

l,,�-;_. ........-__--------- _..... _

.'

Banco da' Bahia S.A
"

, ijá
. 1.13 anas tràze:mos nossas 'felic�la,ções aos amigos ..

"..-
,

Que 1972' SEJA UM lJlfIVERSri DE BEALIZACÕES�
" J

são os' votos qu c, neste IIArÁ.L, Iazémns ao�" nossos acia"

,?,' .. : � � lI:' c.''.i'' "

i(!Y
���, - .:f �,.

:
,.1 itisfás, elíeníes, amigos é enlegas.

�l .", 1* N' t, I d 1971:
,

� �,orlanr,p'o ..��!.'" a a.. e
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Notícias Espiritualis.tas

_,
-' ... �

MEblUl'JlDAoE

L - DlSGERNlNlEN'l'O DOS ESPIH ITOS
Hélio Abrt'u

Discerntmento dos Espíritos no Evangelho
O discernirnento cios Espíritos, i. é, a identificação

dos ÉS:1üütOS apresenta dificuldades e emburacos .

C0m efeito, al irrua S, Paulo, na [ Epístola dos COl'ÜOS,
(Cap , XlI: lU .1) que

.

para, b{�m di�cerl1ir os espíritos, era

nccessrmo que o individuo fosse dotado de uma faculdade
med iuruca a que denominou "DOM DO OlSCEHNIMENTO

DOS F�I'í !tl'j'OS" .

O (10m <].1:' discerni.xento dO:; EspÍrltos é uma me­

diunidade CUlllU qualquer out.ru, mas exige do indivíduo'

muito estudo. lllLÜI,O tr .. halhu e 11llÜl<1 observacào (pcrs­

picácia \ lJadt 'a Iormacao íntima' ck; crí;ério::; (a) d.e iden­

ÚJieaç:':o ele esphitos c (b) ele normas de vida,

O horucm de critéiio (honrado, estudioso, observador,
amoroso) é CI11 !;!'cl'al médium disccrnidor.

,. '-' ,

A d ist.incào dos Espíritos é um trabalho de inteiêsse

para os estudantes do espiritismo. e para os Grupos e

Centros E8:píl'iLclS. '

Os esp iri Los que vêm se comunicar são aqueles
mesmos que já viveram encarnados entre nós, isto é,

LIns já atingiram uma esfera de conhecimentos e

virtudes que lhes dá a santidade;
outros continuam tal qual eram na, terra:

- maus,
- turbulentos

,

- viciosos e

I I.t'
.1

_' zom )e 'e11'OS ,

. /

Assim, entre um e outro extremo -- trevas e. santi­

dade � é inumerável o grau de adiantamento e progresso

O Evangelho, também, não se esqueceu de recomen-

dar aos neótitós o discernimento dos espíritos, para o

bom resultado do. estudos experimentais,
Na Ig.reja Primitiva
Na Igreja primitiva a comunicação com os Espíritos

era intensa e por-isso S. João, na la. Espístola, cap .

IV: érfi�'ma: "Amados, 'não creais é{ todo espírito, mas
,

provai Os espítitos se veern êles de D(:)us, porque muitos

falsos profetas têm aparecido no mundo".·
" ,

Entáo corno Se disse há necessidade de se estudar
,

as Leis Divinas os Evangelhos e as Obras Básicas da

Codif'icacáo, bem assim tornarmo-nos vigilantes e puros
de coruçáo para que as nossas preces possam ensejar a

presença. j un to c'!,e nós, dos Espíritos de Luz e com êres

o perfeito discernimento dos Espíritos que vem até' nós

(Aquele que pede obtém; o que procura encoritra; abrir-'
,

se-á aO que bater), Se vós sendo maus sabeis dar boas

cousas aos VOSSOs filho' com muito mais forte razão
, ,

'·0550 Pai Celestial enviará' um BOM ESPIRITO aos que

-Iho pedirem" (Luc, XV. N .10),
Na Codific",çào
Kardec no Livro dos Médiuns, no Capítulo :xX1V,

tratOu da identidade dos espíritos e no Livro dos Espí­
ritos T. ivro -Scgurido Cap,· 1 item V e VI perguntas,, ''I , .

96 e seguintes, presta informes quanto as diferentes,
ordens de espíritos e a escala espírita.

Na Vida' Diária

Para discernir os espíritos devemos usar o mesmo,
.' 'critério que usamos a' distincào dos homens, isto é

sé a sua linguagem e elevada ou vulgar
se as suas palavrus' atos e gestos expressam bon-

,

dade . benevolência e amor ou rancor, criticas
destrutivas, etc

Ee a inteligência' que demonstra está ou não
(('ivorciada da bondade e da moral,

Fi�ldhllente. recomenda S. Luiz:

"Qualquer que seja a confiança legitima que vos

inspirem os espíritos que presidem os vossos trabalhos.
há urna recomendação que nã6 cpssaremos de repetir, e

que devei ter sempre na idéia quando vos entregardes aos
"

estudos: é que deveis pensar, refletir e sujeitar ao rigo-
roso eXêIHlc da razão todas as comunicações que reoe- •

herdes c que não deixeis, logo que qualquer ponto vos

pareça suspeito duvidoso ou obscuro, de pedir as expli­
cações necessárias para vos certificardes. (Vide Livro dos
Médiun - Segunda Parte Cap . XXIV).,

A �eguir MECANISMO, DAS COMUN1CAÇÕES

i

I.
1 '

I

José ê Maria depois de longa caminhada, por íngrGm�s
\ cami�hos th�garam a Belém, onde nasceu o Salvadór.\

•

' (. ; I \
"

.

A CONSTBIJT'ORA SUL BRA,SILEIRA DE ESTIIÂ�
,

I : J DAS s. A� ->� CONSULnRA, Irabalhando na 'conslrQção de
, I

novos' e melhores cami:Jhos, que tornam mais ainenas as
, ,

..

vossas, joru.adr.\s, aproveita o ensejo das Festas Nalalinas�
,

p�ra desejar"lhcs um' Natal Feliz e um Novo Ano repleto'

� ,

�
'li .... '

! .' - ,((., ,"'#":-'

./

d:e Blegrla� e prssperirlade,;I . -
•

".'

)

\

.....
•

,

I
I ,

.�

Ia
•• •

I I I
Deseja a forlos os seus clientes um Feliz Nalal e

Próspero Ano Novó.

1-

- -------- ._-- .�.._- ---

. \

<,

ti seus amigos e elieaíes um FELIZ }fATAL i

E PRÓSPERO A,!fO MOVO.
, I

· . '

,
,

·

\.':
. 't

��u�I���un�m.�L�A���-���-���±�HU��������������������-7��;�il

.

1.

.'

,II./

'Emprêsa Ribe-ironense'- Pôslo de Serviço Cordeiro
, ,

I

Ônibus espctia!s pata excursão para fodo o Brasil e Exl�rior I
Escritório; Cais Frederico Rola - telefones 2351 e 3129

.� •

I

,

I
D,ESE.J.A A TODOS FELIZ NArALE

P'RÓSPEBO ANO NOVO
\

•

$&EE2LLL2 E
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CHEIOU A
VEZ OU
FICU11IIENgEFUTIBDl CLUBE

...... ORO(J/rHO tArARINtN�E

CONCLUA o
o

1) SÃO PAULO X BOlAFOGO
I '

SEMI-FINAL DO CAMPEONATO NACIONAL
�STÁDIO DO MORUMBI. PÚBLICO: 31.914 ESPECTADORES

2) 801AFOGO X ATLÉTICO
,

FINALisSIMA DO CAMPEONATO NACIONAL

ruDOVAI
_ em

DIFERENTE

!

;

\

\

ESTÁDIO DO MARACANÃ! PÚBLICO: 34.000 ESPECTADORES
3) ESTÁDIO DO FIGUEIRENSE F. C.

r .

CAPACIDADE: 32.000 ESPECtAQORES
,

- f

'O FIGUEIRENSE FUT,Er,BOL CLUBE, desejo
\

a V.S,a. e exmo. família um FELIZ NATAL e ANO NOVO repleto de realizações A DIRETORIAum -

REns F•
•

CARO TQRCEDOR: o SEU CLUBE CC)NTA COM VOCÊ. RECORTE ÉSTE ANÚNCIO E MOSTRE A TODOS OS SEUS AMIGOS.

"T" WM'"��t , ••_,.,._,_,... • -....... __, ' __ _,..,.,M."I_ "",.' ·r....,.!'"t"�.,.......... ""'" .... ..,.. .. ...,- ..,......... ....".:.,__. .. -

. ,
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I,

Os dirigentes e funcionári�s dos Eslabeleci'menlos,
�

\.

A MODEL_R mais os da GRUTINHA� 'agradecem 'a pO,pu-

'-

" , .
�

,

, I
I, ,1'

, , ,
, ,r

Jo 'J •

� ;
,

� 1

laçijo O, �P;iio e a preferência de 'quase meio ,século,,- formu ..

I.
I � •

-

j

, \

/ "

vobls pela �paz e felicidade de cada' lar IlttiânopolitililO.,
I:. .'

I '"
'.

/

J

(

<

/

I
I
I

I I
I

\
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A,pwrtsmSi1t.üs cem tel�\'tüiJ� _ rldl0 .... suít••. cJm .

t�1��(}�!61 ,rel,fw�li.G, e "�íila�"!r. ;

1. . 'F:�taciomunento par'a 50 v'etculoJ .

, COM;' �QTJE�� C,AF� ·MATINAL. ,'. .

IRua Santos Saraiva; 400 ---:-' Fonei 6385.,� '0083 ·1
i.'

'"€i2deTê�o
_ :�legráf�co '. ,P�E��?N _:- .. �iortinópoU. .' II

,

, ,I 1 ,:'
" 'Pre.ços �spect�� pira. V1a1ante�." '" i '

L� . -' .

".". "."':-;"""1'" . ·w",.w_i ..::awllt:aummJ •
"

4 mrl!:um:u:c", p i ,íciJú j'

'fi:: ,��;�!*.-?i·,!!',;�;.;;;��:_:::Ú;:_.':Ú2f:�iI���. -:.� _,ii(
,

•
"

, I
I ' MIRID HOTEL

HUi Conselheiro Mafra, 26 � Fona 2961

\

CACIOUE BOTEL
Próximo ao ponto de ônibus 8 taxi

, I,
. 'I

i

,

I .-:...-_._.

F1orianópoU.

--. _. t _ ...

�
•. I

%

NOVO HOTEL

Estreito ji'lo1'ianõpoUa

......
---

-

.. :....J
,t:: -.-

)lo �ntro comercial da cld'dl

I r

MAJESTIC HOTEL

r:-
lo

f.

kUI Trajanó, • ".. :r6ne i278 ) ,

...... ..,'

"1'OIRsEF%_S

RUA JOÃO P'I"6TO - FONES: 395' • a .. J R. t.

FLORIANÓPoLfs _ SANTA CATARINA - ê'FtASn... :
APARTAMtNTO� � SUITEI

B"A'� • JARDIM DE ,INVERNO • SAL�O DE RECEPÇOts
. HtEFONi • �A{)IO ' TEl.EVISÃO . GELÁOÚkA. AR CONDI(ION�OO
.OUECtMENTO �fNTRAL ' Lt4."�N"EAI. _. Escimotló PÁRA H05PEO'U

Da ELE IRETZE, palLIPPI
CRM ..;.. se 10112 - CPF 250342198

'

'StÊtRICI e
.

'ICnrECOLOBIÁ
Pre"ll'Çlo do 'CAf1ctl Glnecol6itco
CltofogIl Hormonal

, Colpo,C'ôpl.
Esten.ll'd.a. '1 ')"", c !"

Pino Pro*ralll.4o ,
.

DPtellillzaçio no Hospital OI' �lfnjc.. d. SIo Paulo
santa Ctl'" d� lflaerlc6rdla. d. 'Sio PaUlo .
VaternIdadfl-É8cnla di Uúiversldade ,...
dera} do Rio (l� Jlnebro

Conllultório: Edlffcio Aplub
RUI dOI/nhlul n. 8 -, í2t ...4.... � ,

De I.. aSa, fetra,
.

Jtende: 1).1lI 1e,OO li 10,01 hor...

TES
.�P""""....:.�"""",,,"':--�----�-�..__,,-_';'_'-""!"-

;��t��;"M-19�' ., .r'l!'fr1:':��"'-:':""l!i\"'� ;v.. "�"l-'::>� �".�

I
\--------- -----------,-�.:....::.-,.;

SES .AURANTE
I "

rDStA.B �I1ALACE HOTEL
,

í

ZF7E --t----

'-l
'.

MEU CANTIMHO
I Metn. Echchen - Lanches Bar - Whyskyrta

ii, ' .' ? ,ambiente ideal para' você passar holils agr..w
,I, dávels !laboreando 11m legítíino Scotch.

:� Pussui, ainda,' Ultl reserva tio especiru para �u's
:

.

,horas de .lazer, acompanhado de um bo� Whyiaki ..
,1<

l_o -- ..

_;:______,.__ _ _�1
_' .. '

--.
_ ......

·

...._--1

nG. IODRIGO, D'EÇA NEVES
Cirurgião Plá:stico

.

Curso de especialização de ,dois Imo! no HotIJpital· dai
CUn.ica,� de São Paulo: .

.

Tratamento Estético .nas MamM - Abdomem _

-I'ugas � Nar�z - CicatrIzes - Transplante 'de Cab·elo.s.
•

to

Aten'de 'no ifospital Gúv'erilador Oe180 �.amo! ·ás têr.
�ç,al e quintas. '8f)Ó5 às 15 hot��

"

.

_/ ADVOG_UiO
Rlla 1'5 (.te Novembro, 600�49 andar �'í'aJa 403

telefone 22..{)()79 . - C.F.F. 005281909
i

"i
Blumenau - s.e.

r�-' -_
.'

.

----=== �.==-=-�
, 'I

D 8 E' -'GÊNIO 'D·OIH VIEIRA
'" I.

Secrethio d. Fazenda do' EsudVi (1962�1964)
Inspetor FúJcal de Rendas In'terna! (1961=1968)"
Membro das Comi!!õe� de Economia e Fin&DCd

I

fi Câ.marQ lrederàl (1966-1968)
.

ADV(i\1ADO E IECON�MISTA . :i
(Regiatros OAB-SC 1.261, CREP - 71. REGI4()..

,

0126; CRC �739, CPF - 006645709)
Escritório de :Advocacia &-"eci'a1izad.. em DI­

REITO TlUBUTARtO: t Renda" IPI, IcM. DeLA,
,

MAÇOES - DEFESAS - RECURSOS.
FUSOES. TRANSFORM:.A:ÇOES É DMSÓES n.

,EMPRESAS. .

,

,Ruti. Dos' nhéut 8 - Ed1fl�lo :Aplun -' 89,' conj, 8;
( Fone: \47·31 - tlorianÕpolil '_ se

.. i

./

,

.'

[i�:-'�---'_.-���-_ -.�._'-� ..
, ..

.
'

'.

, '·0 ES O RE RlriUE
ST PIECI

ADVOGADO

i

"

ilu l'rel Caneca, 12 (entrada pela Allan X:ar'dlc)

.' l' ,

Telefone. 206� - FlorianópollJ
, C.P.F.. 002627499

1
•.

�.�.�--��--
..

-�������----�----....�--..::;-_ =.",'!' .. ' .. - _ ... - _ ....._- -_. ..

'

..

.
' ,

.

"A VOZ DA PROFECtA"
OUÇA ESTA VOZ·OUE O lER', A:·

EDÁ CERTEZA
FPOLIS, RádiO Santa Catarina - Sábados, A•.

19,30 horas.

BLUMENAU·_ Rádio Clube Blumenau - Domingos,
às 14 00 hora�.

, _
,

ITAJAI - .Rádio D'ifusot�. Vale do Itajaf - Sábados '

, I ,

. às 6,45 hora�.
.

.

.

,

,
Cupom d. Inscrição, :!

Peço-lhe inscrever..;..me, !em qualquer compro­

,misso de mibha parte, na curso gratuitõ de 20 lições.
,Nome ..........................................

1t.T "

.......................••...... ". l.,.. • .

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. E�tado '
.

Recorte ê.'Ste cupom 'e envie-o à Voz à,R Profecia, �

1Caixa Po.s'tal 1189-ZC..oO, 20.00'0 -' Rio de Janeiro,
I GUANABARA '

,

"--,�-._---- ---:idh

DIL
Profs'Uor 'ti Feiqu' tl'i__ d� �ctUêí�d de .w'��c l1t. ,...;

ProbleD;láüca PSiqUlh Nalll'OI<t?'I
. DOENÇAS Mj�l'AJS

C'.}nlultório: Ed�cjo Associação Ca'tar1nenille d� it.
4lclna, sal' 13 - tone 22-08 - RuI' JerOnlmo Coelho, 3M

- l'lorian6poUa -
'';'

..

a'
� .. '

J

��_'_'__�7.�' __

,LilI

.-
�

iii&êiw;'_s·-·· �"+-Éb4 ;rmaiÉba:li.t.'d��-.w>:;'_-.-""""""===_.__-"'_'=;;0

:D�IP éarlos Albert'fi larbosa 'Pbdo
. ,

-'-),.' • 't..
, 'CRil -=- 68S-:SC - CP� 0026420Sl
'�i«�igíarlo lifilÜ:!T'hidadp Escoia Laranje1rlis

élriílêà 'dé 'Sen'hóta!! - Pré-Natal - Preparação - Pilêo­
.

, Profilãtica Para Maternidade - Citvlilg1a
..Congul�R.I .. das .16 . .M. 2P, hQT,a.!'ê. ,-o, 'p�ãr1a!V.lente.

. .Consultõrío. -. Ed. , APLlJB. . '""':' 15�18, �i6 ..;... 19 andái',
...... '.' ... ' ..... , ..

,
". �." �, ....,..',

, • ,1;-,.

• • • • • • .' • •

�....: • , • • •

.

. .. '
"

. ,,' '

... "'.'. ,; . : '.: '�I�I'Iii.;"'., . ,1Ai!o.:�,�,
,

�.' 1- '} ;' � ,-..... .,..••'YIJC'••

I"', ,�.• ' 110
-

.ia:0 hiri: .�I 14 ts �i 'hQni
,.�, ,��m�, ::1. �t� "ifídQ SOi" h � 'ij I� .�

,' ..

'.', ���,,;>c·A.;l'ENJJÉ,PÁ.'f.RONAi, DO iN'PS

-

DE
f

'

c 'í

.
,

.
PrOteí. 'Alta B,c'tâelo.- Tr&tlMento .lndGtor, A.tepd�

�1í1 'IDinbl,:dl.'S:'lli ,11 h•.• t.tarde dij� 16 'às 18/�� hl
\. ®Xclusivament.,. com " 'hora ,mBr��ad., Edificio, APl.:UB ..

'_'

'

.•ala 53 '� 5"" _tid... - �el. <4671.
"

- '

',[' J
w (CPI' 001844209)

" , ,'j,

P4recer I • Consultas Jurtd1c,lil I
'ç� , ..• �ILVEJ ALE' Z �I

I '(CPf � 001948329)..
',',." .

I I
�41'fôcaC!à�at ...... .11lJt néia � ';·tlItlça do TranlbO

,Atend1Já_mo 'ao 'litterlor .

", Escr1tÓr1o;"Pr�çl xv d' ,)lo.-mbl'bj 11 -- loJlj ..101
I

!
:, Telefone, .'11, I

.

Florl.n41MU.·
.

.

. 'i I
;, , .-

_-_o
..... I

_J

.) '_i,!.�rFloiii_ � l'�
1
1'ATERÇ10,. :- \

E!tà'rttO$· em trailea promoção na .venda de Lotél
.

11.0 excelente' lote'amento
àAIRf{O YPIRAJlGA !

qR� 'dó 'Gr;ú�po Escôtar: ,A. Wlindei'ley JunhJr, Im i
. I, :'" �.Irr.lmi) 1

Aproveiteín estam� vendendo l, vista ou em Ipréstàçõég '. 'mesDÍo ''S'eIQ. entrada. ,Esta oferta ã Iror'
,

:. + ,_ " r I

tempo '�tado. .... � . I

, Venh� visitar-noS"-diariamente de domingo 8 .'\.

tlk�exi.:f+O l);?�O IPcal: o� I'el: fone :� __
i

�!
I ,'1'

'\ .

� ".Procuradoria e
"

'riêi':', :"i(:hl�i;a:. Ntw.I(l@ N.. HOh.n.,

,

. CPF - 001 7!S:f1'09
'.

. ,ReID!tro CRCSC - 1108
,

.'l:IdiÜ8 Coritàbe:IJ ii Ftlcais
. ,bécillraçóes de Impôsto de, Renda

i

'. , L
.

..
'

'OrgaitiZâçáo de Emprêsall
'.

>

ProcÚfaaorlil 'Admfnistrati\'.
fclid�reQo:, "RUa 'iictor ?t1�Ü'elle!f D� 30 '_ Sala. "AN
'câjJ[a PO$t.l�: (J04 ' :.:..�Florilli1ápÓna ..- Santa Catarlil'l

" '
.

,� .
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Ac'" cHmln.I.� Qu.sti.. trabalhista. • proYl".n,.;.
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fl..... III, ,.�lb.,n.1 e Ju'tl�.' cio .....110.
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Con.ulta. • par.c.r...
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' Ed, Jor�e DsuX - conJ. 4 (sobreloja) - Tel . .eos r

l
Rua. dos Dbeu." esq, Araújo Figue1i'edo. I I

,
F,xpêc:Ment�: :ü•• 9 .1 11 • dai l' li 16 hora.. I I'cpp,: <OOillr801 - 000100.491 - 002671121 I
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ç' S11.�. VENDE-SE
De ,madeira" tO�B:lme1;1t� ,pintada a 6leo, na Rua

Joaquim Vaz, no'fin�l. d_a. Rf1t,a:de €ampi,nas..;_ São José,.
cam,cmco,peças.l Preço. de,'opasião.' Vêr e tratar no local

,
.

com ,Jo� Paulo da Silva ...

ALUGA-SE COM TELEFONE'
,

,

Um.a cB!a, sita l rua l''''ãO' Cruz Silva, n. 43 DO '.
hito, 'Ü'àt.ar n'R lirma Comércio e Indústria (lerikum,
Stein S. A.
v..

'_

D�S�JAS CONSTRUIR OU RÉFORMAR SUA CAS I

SERVIÇOS RÁPIDO, TUj:tM.� EspEcIALIZADA
PRAÇA XV 23 -- tkLEFON® � 3371

, \, {

- DESPACHANTE AMERICAl'O
• w _" _ � \

,

•

Dra� MOEMA 'DE-SJ R IHS
Clínica para 'Senhoras .

'Exam&- preventivo "dO 6�riç�r-. Cít()lt�,i. ,

G.IIfECOLOGl E,' 'S,·· 'v �ICll
. Atendend'o7:dia'rlàh1ehte . 'tias. 15· às : .18 bóra,g, no c

sultório do' Edifício Aplub rua doS' :hhé�s '8 .; '11� .�n
.

" ,
- Conjunto 114 em Florianópélis,
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RATO - flITTENf!OUR'f, N. 200, '.'
- Eni lr�'nt� ..., 'êftünil!lCàf1l' "GUACIÁRA" _ .1.1

,1' JOg� de Ja,�tar � C�á � Oafé,-,Jogo<s'de Cristal �:I:lh'I Viarb _.:;. \Tiülô :'Pl'i'i �Re3t1ti.nnreAt�':"'-;,:Batel -- Ho{êl'!" I
I : Peças avulsas - P�"tO! I� �c�ras''''':' can�c.. -;;,;. "f: :II

, vasos ', mpilôs·..;..;!; iéíteiras" __
'
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de prazo. de �Il:treg., marco de 1�72, ,;cóm·, *8. inên!lá�- 'I
'i),ades.. aeíme , ,�em. entr,ada, finé.nci�dba, � e� 'is 'anos 'I
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i �:.) SANll',QS ��RADE,' �',ÉD�';,;VEN'ÉZA -I::,
ED. AUGÜST0· �RON1::0) '-.. ',E$:' 'SALD-ANHA DA I:

"

GAMA, (financiadO ,ept.:15 ano�) �;;ÉD�, VlliA. RICA I :
i'

I

"

_,_ E?., PA�_S�I(t� EL. T'�G�>� ,ED. <JrWIirC{!li'
.- EDi' :fiOM;cIGN\ÁêIO --, tID�· ARAtrcXiui,- ED'll�1i .PEnN��pç0 \,4-' ED.�: ;liUCA"'])� LAcúmnA� , Ir!

1 ,�ara lnJ�ma�õ�s e�, v�ndas�,A 'V�n:d�dora de ·APar,·W )

I tamel1to! Santos ·ImÓ'!el�..
, Lt�� ... Praça: S��tQS Andrade:1

n. 39 .� a a���r � FO��� ':23-�3�3� 2I..1�, 221-1"91, �11 !

I,
24-14-93 e 24;4:4"62 �'.CufltIba.,'. . \ I,

'Horário 'da's 8 às.!�'·hÜY.��, fnclu� �l� s:ábldôS,':j
,

donüngo3 e fer�ado�. Não recnamo� .Íl1ls refeiçõ�s� Em �

j FIOriatl��Oli� �:'R..Dep'�t�tln<�d� VÍ�lrà, ��.:.- Fibana} '�
. I

< cO,m Otavio,A.. do,' �plrIto; Sa�to:
�-''--=--

,

"... '0 t _'
'.

�, " � '. I

�O:TEtB--C::'G -E'�"���-'-
'i

Agora ..tOtalmente. ,remod.ell:�do;' .... ,

70 nov()s <a;pJ?R; .e., 50 g.u�;rt�
,

;:.,
.

' .

Ga.t�&e� ;�e '.'es�aciona,�e,nto:· pa,f� "100 . 'veículos.
Amplo sa�ãQ":dY,.:estar G'om\teteyisão��'
Rua. SIuttós'Saraiva,i 1;1;. �OO.� :Cx,' P., D-81:e D-82. j

FOhét. �230 ;e. 6,665. , .,.. .,' "

,

Estreito. -:- F,IOi'i'apQpQI;S., . ..
,

i'
I

• " \:! �

...',. .

. '.

.• \(JDONTÓl� ...... õRÓ��C,e 315
. f(�X:.Dir�to�. pre�l'ide�te 'do l. Bosptt'al :�d'e' Cárldad

.

�a�e�fl'1(j.áae, ':H:10�NA9 'RAMoS"�:'de,rÓãçãdor, ie resp ,

S'ávêl. :pelê( 'SerVlço '·ãe 'Tfà:umato1'0WHã "é . Clru:rdoi�
, ,

. I
•.. , �..., i:>" til.

FrstãgWó'�dõ JInsttitu1;ó;ÉstómaÍé16t1co ., 'ê�ntro ,i: I
i '
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- .' ,'. I
Estudos,.' d� Imp'i�.tes '-CRS no BraSil � São, PaUlo, :

cUrai> .' ·ái. �S�.·'�'o ':'ê.l\\' !rhplihtes Artifict'i; (

.
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•
. ') • , (� f

i\límbro,'cl& 'ASsoc1aÇão� BrasHeira··d� J:tnplantolo
E"8 P:E"C'I A::L'i"D A:D'E'S f

"

,P!lOTESE 'lMPLANTADA-'E CONVENCIONAII
:., .; , 1, o', \ ' •

,

" 'r'.

CIRT.fRGL\: E T&AUMln'OLOGIA'iOR!L .

ÕDITNTôLOOU, trumCa·
.

Consultório: 'GALERiA ,COM:ASA ..;:,9° ·ltlTídar -:- sal'"
. Borá,rto': 'das· 8 às 12 '_o 'ii4 '�fis, ,20, hoias:. '

, ,

,

.

. ,<D,rs'. ,SIDt 'I.IMA ...I '

, ,,' . '. 1·.,-

1I11I1JlI1.:'DI11: ,FALtÃO
,

'

"
.

,

'._ A D V'O<G'h D ():S-
. Cdbranç.' JutJtc:lm p�a ·Empr��a..,·· éauiü

�bSlh�tls .. C'ffinln�Jt:
Rua C'e1. 'PP-dto D�oro, t.;5� ..;;;_ ',FOlil 63�2

ESTREITO -.. ..FLORliÚloPOLIS,

I I

'I, DbI�A' DA ,ILe 'I:il
-

,�
, uuba• .,;_, Dü' CO\1ro Cabehui, - ktcótt ;I.i

�. -:- Tta�" d. A_ 'P I. ... hrlJ6i1., ,,�
ID.'.IotAÇAO 'i

• ' "taltlrlo 40 lIoIpital d ielftdeu di UId".nl<
810 �.ulo. .,

'
'

f !
., I

'CONSt:mT:AS� Dlirt...nt .;' PIi1b' 41. t. horll" ;
COMSlJLT6RIO: a. Je:Mu'_'o Coelho, 325 ..;... Edt ,'1

Jullé -- 29 andar ....... 'lIla· 205 -- Foli. "38 � I i :)

I
I I ii

Au�as particulares', de Português: 'procurar
min, rua Conselh-eiro Mafra 99.

, ,

RODO'IAIIA EDa' S'
aaUSOUEMSE, S. À.
Partida. de FtORlANOPOLIS par••

BLUIIlDI U - Direto ,ai, 11;00 • 17,10 hora.
Via TJjuc... \ pôrto Belo, ltapeDll, éa�J i"
e ltâjaf.'b \07,30 - 10,00 - 11,10 - llal I :

18,00 IUll'o, "

Jio... Tr••to, .. 87,oí - 11�oI • l.�" 11/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--_ .....

_--:,_
..._- '--"'_"'_ - .. �

-:;------- --�-

........ .""'"- .....""'. ..... ...A· ""'.

Aulomõveis
, . ..

'

, '

'UlE, _ela t: CO.·BA
,

" ;, ';.
'

, i : �
'.

,

:; ,
.

1
'

.

"

----

, '

AUTOMÓVEIS,

I
f COMPRA, TR�CA • VENDA DI VlrCULOI'

1970
1969
1972
1970.
1969
1969
1970'
1966
1965,
19:61
'1966

.

19,65
1959

Opala Luxo - Turquesa Royal .' , .

Opala Luxo - Beige �porte , .

Corcel Std. _. Verde Patropi - "O KM" •...

Corcel "'GT" _ Amarelo e Prêto .

Corcel LlL"XO - Cinzá Kilimandjaro . .' ..

Karmann Ghia - Beige Claro .. ,. ':, ..
'

.

Volkswagen Branco Lotus .. , .

Volkswagen _ Cinza Prata: f.: ··•

Volkswagen _ Cinza Prata ..•.. , '�

Kombi '- Marfin e Beige , .

Aéro Willys _ Azul Marambaia e (têlQ ; •.•

Renault Gordini - Castor ., ..• -,' .. '.' ,

Jeep Willys -- Azul Claro ............•....•

I

I,

FINANCIAMENTO �, ATI 30 �.
A� COeLHC' AUt��VEIS,,: {�,;.,

au. João' Pinto. 4:0 - Fon. 1777' � �o�poUl

"r

I
1

, (

volk5 1300' OK - Amarelo"Colonial .. ,..... 1972

Volks 1500 - Amarelo Colonial .. ", '. o... 1971

Volks 1300 _ Branco Lotus .. , � .. �, .. -

.

1970

. Volks 1300 _ Vermelho Cereja' .I
'

.. �:.:;:.;.:, 1970
Volks 1300 - Beige Nilo .. � ;

'

..:- '.'.. �'. 1970'
Variant - Azul Diamante ,., ;.'

:., .. ;� . �.•.. 1970

Volks ,\1300 ,-' Verde Fôlha ; .. ; : .. : ... �." 1969
.' .' .

I ,

• .,

..
•

,

'.'� .• '.', '(:.

Vdlks 1300 - Vermelho' CereJa .. , .'. �,. : .. "" '19()9
� )':

I

Kumbi - AZul' Diamante , , ;.
'

,:. 1969-'

Dodg Dari - Azul Abâetê Metálico . ;:, .: . �:'!' )970,-
Volks _ 'Verde Caribe ., , o'. o .... :';� ••:',1: �"'; 'ÜX>t;i,:
Kombi - Verde Caribe � o ••••••• �;. �: ..; 1959. i

Jeep Willys - Marron Tibet , ;,:'.' 1963
�
""

"

,

�entOl att �6,Dl6111
.' ,.

.

e.
I,� �'" ';� �� ,

"

. ', ,

i '",
.•.•/."" ,�,.I/ l-

i i- =STJiÍlÍillllt
...

." -

,"I'
•

! OP ALA, luxo' \ ,."".;.,., .. , ,... 1969

VOLKSWAGEN 1300 , , , , , . , . " •• ,1970
VOLKSWAGEN 1300 .,' , , . , , •• ,1968

I

CORCEL BELINA luxo ., ... , ... , ..... ; .. , .. " 1971

SlMCA . , , , .. , , ... , . , .. , .. '.' .. , . , , , . , .... '196�

SIMCA ' , , .... , , .. , , , .', . , ... , , , . ; .'. 1964
PICK.UP WILLYS. ' , o , ••• , •• , , •• ',' • • • • 1963

FORD F-600 diesel, luxo c/truql.Je , ... � .. � . • . 1970

FINANCIAMOS EM AT,é 24 MESES, i

f I Ciá.· Càlarinense de Cré'dil.O,:, ,Fi�al'
II I �iamenlo e In�eslimeDlo." ,

I'.,ltua: Trajano, 16 - 19 e 29 andar - Tel: 2525/3060,
28411 2842

\i�_"'-������������';J/. .-_........__,_.;

Ír�-..,_·--- --,
.'

"I CLINICA E CIRURGIA DE. :OLHOS I
o

.LENTES DE tONT110'" . : ":
,
.'

,

'

Dr. D�CIO RITZMANN MADEiRA NEVE'S' eRM. $M
I .,

Ex residente da ClíniCa do Prof.. Hilton .•ocha,. AlGo.
C'PF-002275959 - Telefone, R�iclenci.t 3541'
Dr. ARAM1'S RITZMANN �MENDES CRM. 920"

Ex Estagiário da· Clínica do Prof, Paulo Filho, GIl.
CPF--048236999

CONSULTAS com hora marcada pelOS
rI elefones 3699 - 3899 - '129. '

Atendem de ',2a. à 6a. feira
110: J-Iospital Celso Ramo!; Sala 169.'

) dàs 9 às 12 e das 14 às 18· horas.
,

.: '

EXPRESSO ftlOSULENSE ' trDle,"
'Iorianópolls • Rio do Sul

, à! 04,30 - 10,00 e 18,30 horu.
�Io �6- Sul • Florlanópoll.

A's 04,30 - 1000 d 14,00 boru.i
�--==------------------�----------------

VENDE-SE
IJULS lute::; ue Lerra 1 o centro. LücaJlz:ado, 110 SUlJo.j)�s­

t:,lLo uo EiSll'eitu, n, 'é\l��ada cum lajotas, preço d'3 ocasiãu.
l'l'ii.l.ar 'i HUiôl Alllolllu ü'VUl�� UU - E5t.l'eitu.

,

13;;

1965
1965'
1964-
1969
1963
1950

•

1965
1969
1969
1969
1971
1970
1969
1969
f97G

1956
1959

1966
19613
1968
1969
1969
1970
1964

=,

I '

,

Wh
_o +rr:»

é
------ " ._ 1---'--�

----...--- --._-_....- ......--_ ..

-1-------'_0-

Rua Victor Meireles, D � I'on. ''l.

. Florlanópul1l - se.

1 Oaala 4 portas ... , . , . � . . . . . . • • • • . . . . . . . .

11-)72'1 Opala Cupê Especial ..................• ' 1972
1 Corcel Cupê - Vermelho " .. " <' 1970 I
1 Volks 1500 _ Amarelo ,................. 1972
1 Volks 1500 _ Azul Diamante , •. 70/71
'1 Volks 1500i _ Azul pavão 70/71
1 TL - Vermelho •• , .c. , •••••••• �.' 70/71

�,----,.

'''---_-0_-'- -----=- ,),

�k·�-:--il�'-···'''---;-P-�'IR-A�-·-G-�=·=-A�-�D-M-Ó-V-;---'� T�W.�.Y!!!!A�LD!!!!I��BA�U�TO����Y�--��·���-��-T���A.!!!!!!l!
I· ,R ? de Seternoro.B: Fone: 3586

�__J {IIVRIVCIRMEIVTO_ EM (jfj fY]ESES!

-"'-'-

b� ,.
. '::_' ,

I
. ,JERDIB8Bl AUTOMOVEIS

RUA' ALMIRAr4TI LAMEGO, N. 17.
·

.

Ponu 2M2 • 467J

.

NAQ 'F,ECHAMOS PARA AJ..M�a

Vólks
Volks

.

VoIks
Vol'ks
Volks
Volks, '

•.•••••.•••.•••. ; ..•...••..••••.•••••

Go:r.dini

• ',•••• ,. ••••••• It ., •••

• •••••••••• " ••••••• ti •••••••• ,. •••••••

e
:••••••••••••

'

••••••.•••••••• J ••••••••

OK
OK
OK
OK
1970
1968
1967

I'.

.', 'R.��OJI �UTORIZADÍl �� CtiRYSLEfI
I·. < ... ' .' ,

. � do BRA,Sll _

"y:.t. ' . : J, ; .

__._'_
'

-"_i),'

'. ;'�r'-'�'" ,..,.o_�,:".....__ .f::"':==-_. ._ .. '. --- ..:..•._ ..

.. ",'���, �el'cio de ADI_ávei� ;u�i�.

I.ees.rios ,APOLO Lida. 1' • '

_.' Dr. P61vlo Aduccl, ft. i04' - Estreite

,
:1'OO,e ,628t t-o ,FpoHa. _. SCJ

• •••••••• " ••• I) •••••••
'

•••••••••••••••

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

I
'

'1

. f"_"_ �

ROSSA ,CASA AUTOMÓVEIS
Ia VI."I' R.m., /41 - Florlln6po1l1
'.

'Oldsmoblle F-85 - Vermelho r.-••••••••• r.'•••' 1961
Chevrolet - 'Vermelho Belair ••••••• , ••••• ��" 1960
,Gordini - Chl.iDlbo ," � ••••• o' ••••••••••••••. ' 1964
Gordini - CaStor " ••••• f'

'

••••••••• ' ••� 1965
Corcel .;.._ Verde .•••••.••• 0r.,••••••• .'�,••••••; 1969

,Fuscão � Azul Diamante .••.• � ••••••••• '.' •••; 1970
Volks - ,·,Verde "Fôlha .•••••••••.•.•• , •••••••

' 1970, '.

Volks.� Bejge Nilo ' �., oe • , ••• '.' • , •• o • • • • • 1968',

V,oIks --- 'Bran�p ••••
'

., ••••••••••••• '., 1967
'Volks - Ver�elho �, •• H,' , v:. , , .• ; 1966
Volks - .A.z:u1. •••• �.••••.•••••• e e •••••.••• ' ••••

' 1965

,

Volks - Branco, • , •• , •• , ••. � ••• '. , •••• , , , •• " 1964
Volks -- ,Cerâmic,a •••••••. ,' ••• 4 • • • • • • • • • • • • • 1962

D.KW',:...... Azul •••••••.• ., •• ., • .,. � • � •••• 'Ie .'. • • • 1966
.

Kombl - Vermelha e Branca " ••.••• ,...... . 1965
Simca - eh,umbo e Branca '

••.•
'
•..••• '

..• o • • 19661I COM F'N.ANC�AMENTO EM 24, 3Q ou 36 MESES

,'V�GUET , .... , , .. : o.' ••••••• , : • '. , • 1965
'

li'ORD COME'l' .. , ,'
o ••• , , , ••••• , • , , •••• '. 1961

,LANCHAS A TURBINA

:rlNANC�'tr110S A'l':m 36. MESES

Vo� : ,
: '

.• :

VQlb ,., .� .•••••�';,••." ••.•.• ' .'••••
,
•.•••••••••••• �

VOlb
.

................................. � ..

,Volb •...•.••••..••••.•••••••••••••••• : .••••.
.

Kombl I

'

•••••••••••• � .. � •• et'•••••••••••••
'

••••• \
.

. 'Jipe'
.

Tand Rover,L.,IQ. •• ;t'••••••••••••••• '

••••••••)

V'ÊiCUlOS USADOS

Alia 'Ouallacide
.:'. _

"",�.,. •

I

>oi' " ••/. - '.NANeIAMO§: ATi • MBSU
.:' : :'

.

,��ER� VEICUL,?S LTOA..
.

.B�" �'rio Aducc1, 897 - Estralt.
.
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Simca Tufão - Azul Turquesa ••••. " ••.•••

:Efp.�·anada - Ouro E<)panhol •...•.•...• o •••••

. Esplanada - Azul Celeste •.....•... o ••••• o •

'Opala 6 Cilindro! .....:.. Vermelho ., ...... o ••••••

Charger RT - Vermelho Xavante •• : o ••••• , ••

"

. 'Dart 4 Portas ,- .Branco:Polar .••• '0 •••••••••

lVoilt.swagen - Vierde' .. � '·0 ••••

'Galaxie LTD - Vermelho Meteoro .......•.
;;Ú�ala . Lux!) _:.. Beige' • � .•••

'
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FUSCAO _ Vári>ilS CÔl'es 0. o ••••••••••••

tri:; 1600 Sedan _. Verct"e I'guaçü .•
' •.•.•.•••'� •• :�T.l

VOLKSWAGEN 1300 - ·Azul .Pavão .

vAJÚ.ANT
'1

'AERO WILLYS .' , , . , , , .. ,

i
'

"KA",R·lltr,.l1\.T I'G,ll]"r:� - ,..... ,'.
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KOERltll S. A.'[
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(

Comércio de Aulomóveis
IServiço Autorhado i

1 Sedan - Azul Diamante • . . . . . . • 1971!1 Sedan· - Beige Claro .............• o • • •• • 1971·
1 Scdan -' Branco Lotus .�, .. o ••

'

•••••••• , •• 1970
1 Sedan - Beige Claro .............••...•• 1970
1 Sedari - Vermelho , ....••..•••

' 1970
1 Sedan

.
Branco Lótus ,., ...•. ,.......... 1969

1 Sedan -- Azul ..... , .... , ... ,.: ... ",..... 1969
1 Sedan - Beige Nilo , o •••

1 Sedan ....;_ VeJ;'de Caribe
1968
1968 i
196811967 .

1967
1966
1969

1970
1969

1968
1965
1964

1970

1971
1969

1998

1 Sedelll - Vermelllo e ••• " • a' � e. f. ••• 8 '" •

1 Seda,n -. Pérola " , ..

1 S d' B' N'l
r

e an _ elge 1 o ,.,
'

.. , .

1 Sedan - Verde Fôlha .. , .. :" ; ..•..
1 Sedan .:_ 4 portas - Verde Fôlha ., .. , ..•

1 Korribi' _. Beige Claro ,., .

1 Kombi _' Cinza Claro , ...........•. o

1 Kombi - Branco Lotus o •••••••••

1 Kombi _ Azul Pastel , .•..•

1 K b' C'
.' i

o� 1 - lnza " <II oe e .

1 Sedan 1600 TL - Beige Claro 0.' ••• A �.� .•
1 Variant _ Azul Pavão o

1 Ford Corcel - Beige i
•• , •• , • : •••••• , •••• �

1 Karmann Ghia - Vermelho � .•••...... o ••.

___��.
_._-�- t

Comirclo de AMomóvol1 em .er.'
COMPRA - VENDA � TROCA
C.rrol Inteiramente . revl••dOl
End.. R. João P!nto... 21

Fonel 42'1

1 Volks - Belge ... , . . . . . • . • . • • • • . . . . . . • • 1968

1 Volks _ Verde Caribe 1968

1 Volks - Azul ... , , .. :................ 1966

1 Vemaguet - Grená .......••.• � •••••••.• '. 1964

1 Gordini. - Cinza , � • . . . . . . . . . . . 1964

1 Fuscão - Azul Dia�antE: o • • • • • • • • • • 1971
1969. 1 Karmann Ghia - Beire . , .

Karmann Ghia - Gl'enat· •.•...•... ·

..•...•. 1963 I·
""?'WJ

-

_ ,u __s !!:§3iCJjJ,Siíãê2!
_
g:g;_

I

r-, MOVACAP VEíCUiaOS
1971Volks - Vel'ue 1500 .. f· e,a .

VolkS - .Branco 1500 ..... , .. o •••••• ; ••••• � 1971

\

Corcel - V0'rmelho Calipso , o' 1971

!{Ol11bi � ••••••••••••
.

1966

Rural .1.. • • .. .. � • .. .. 4 • • .. .. • .. .. • • .. .. � 41 o , • .. • .. • a .. • ...

Volks 1600 - Branco ,a " o ••

I Volks 1500 - Branco • � " 8! .,

-

, .

APARTAMEN:,TO CENTRAL
ALUGA-SE

,

Aluga,se um excelente apartamento lla �hácéim do

EspanÍ13, a l'ua Brigadeiro Silva Paes, Ed. Celará,. Dois

quartos, sala, cozinha, banheirO. ,

Tratar' com· l\I[oacyl' Motta da SHva, rua �"'Ielipe

�c.:hmidl, n. 39-A, das 8,00 às 11,00 horas.

1906

1969

1969 ,[
, _ti,

Ginecologia e Obstetricia

.
Atende diariamente no consultório edilicio ,Mso­

dação de Medicina, rsa Jeronimo Coelho, 325

59 andar - s�a 54, d� 15 às 18 horas.

i [ !-
,.-'

J�'------------ <.-----r--

�.. :

.:� :

I

DRA. L,ÉA S� DA ROVl

J
.I

"

BOReKE VEleULOS S. A•
�',

t
..ua Conselheiro Mat.ra, 28 - tone 31rl

.

!._ A \ oportunidade de um b�m negócio - '.

1'11969 .

1970 !
1970 !

.

1969 I .,?�
1970 I1970 .

>

1970
1969
1969
1970
1971
1965

1966
1966
1968

··1969

Departlmento d. Velculot' !Jladoi

�

Vols.kswagen - Azul Cobalto 0 •••••• ·,·.···

Volkswagen - Branco Lotus •... , ..•. , .•••.•

Vo�wagell - Branco Lotus ....•.......•..••

'Volkswagen - Beige Caramelo - 4 portas .••

Volkswagen - TL - Vermelho Metálíco •• o.

volkswagen - Branco Lótus - 4 portas ., ••

I •

Fuspão - Branco Lotus •...•... o ••••• '.' •••• ,

Ford - Corcel - Verde Majorca ..••..••••

Ford - Corcel � Cinza com Vinil Coupê ••

Ford � Corcel - Branco com Vinil ••••.•••

Ford - Corcel -' Branco com Vinil , .••..••

Aéro Willys - Verde Metálico ...•..•••. ,.

Aé}:o Willys - Branco Kilimandjaro •.....••
Aéro 'Willys - Cinza Madrugada ......••..••
�planada - Branco Polar - 4 faróis ...•••

Co,rn'rc'... ,..ri' de .�6veli - compra - vendi
.

.

.

: ._.�. - financllm.nto

Esplanada - O'UrO ••••••••••••••• f) ••••••• '.

Opala - Bronco Polar ..•...... .- ..... " II ••••

Opala - Verde Antigo - 6 cil..Luxo .,.... 1969

·i

Variant - Branco Lotus ,.. 1970

,Vlariant - Azul Diamante 0................. 1970
L�, .

__ .. .. ....._ .. __ ..... '- _"._ .. _,, o c_,.__.. o oi

Opala' - Verde
.

Musgo ................•.• o

Opala - Azul Metálico .....,; 6 cil. • ..... « •••

Opala - Branco Everst , .......• o •••

Caminhão Chevrolet - Verde e Gelo ..•.•.••

Caminhão Chevrolet - Beige e Vérde o •••• o

Caminhão Chevrolet - Beige •...••.•••••••

BARBADAS

__�
.

o._·

,----

1970
1970
1970
1971
1959

19,63'
1969

�­iI. -:-.;_

I

_._--_.-----
I

•
.,. � 0-

_I
••-�---_.-

Solicitador - OAB - Se: - nq. ()127 I
CPF - MF - n9 0335581.

.
.

Direito Tributário (reclamações� recursos, lPulat9lW 4!J
, débitos)

Direito Administrat�vo (manda<lo de segurança contra

cláusula3 diseriminatóriu em CODcordlndM
Públicas) ,

•

I

ReC;�ill'i1,��r;as Trabalhistas na JCJ
" ..

Hab�as-CorPul
.

, ''':'1
'Ações indenizatórias (colisão de veiculos, danos pessoaJl.

etc,) .

Contltos nos EE.UU. • EuroPII (para médicoS, hosplt.
importadores, indústria e comércio1

a... Te".n" IlIv.'rl. '56 - .. I•• (1I1.rI••...,.' i

ADVOGADOS .
" ,8;

DR. EVILASIO CAOI'
OAB-SC 0165 - CPF 00189623'

DR�' 'ROdEITO GOHZAG.A SAMPAIO

;

c. RAMOS S. A.

CMaRCIO. E AG"NCIAS
,

\.

Revendedor•• AutorludÇ;$ Volaa..g...

Variant .,..- Beige "
'

.. " '" I! •.
.

. I

Kombi Luxo - Verde Pérola .

Sedan - b.:l'ul 'l'urqueza .........•........

Sedan - Verde Abac.ate " ....•.. o •••••

\ Seaan _. Verde Fôlha ., , .. "., .

Sedan - Branco , .. o ••• ;-. , , •• , ••• , , � • , ••••

Sedan - Vermelho Cereja .............. fio ••

I
U�_� __.1 �

.•__o_._.

-

Fones 3641 - 62'l4 - 6381

MARIO Se FIEYESLEBEH

,

I V

OAB·SC 2338 - CPF 18282079
. Rua dos �lhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

fones 4515 \e 4219
Das' As 12 e dai 14 •• 17 hor•••J

/

I�I'
!
I
f

[
I

1970
1970
19t;1
1968
196� .,'
1966

1970

I
[
..,

. CASA NO CENTRO
,Vende-se casa grande com {4 quartos, 2 ba:nh�1:ro.. 80'

cltlÚ!, depeÍ1dên�ias de empregada, garagem. Tratul na rua

Cvl.. Melo Alvim, l�. nu pelo fone 47-04.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I i. Emprêsa q�� ocompcnhe � progresso der Gro"d� FloriQ��lis
I : Agrqdecendo a preferência deseja à S�Q grQ�de clientela e pmfgQs um

[l
'

'"
,

"
,

f;
0'

I Norol Feliz , um /\no nôvo cheio de pr9�peri4Qdi�
Rua 7 de Setembro, �t_ .Fóbrico : rua SQo ��QQ �ati�ta/,' �/t'i,O,

.'
., ,I .

.

i:-1 f

Florionópol is � Sonto Cctorino
'

I �,!.,��"�-'�'�'��������������'�_4-�-�-�.....__,_������ ri
I i -: ,"""�

I I
I I,

.
'

o Natal tem o ccndãe de eternifcu 0$ $e�� mo�e",to, e de encher
';

,. .

� ; ,.' "
�. � ,';'. �': : :

de amor os corações.

MÓVEIS GEUEB
.

: " ';' '. :): : :.
, "

. :-'j

; "

';.
"

• • • lt

sabe enfeitar os lares como o �otql
: � c.Ó:

t�"' CJ �qc�lcI�,,, de purifi-
, I � ,.' :. r.

.

I cor os homens.
I

_

! l, Ruo Dr, Fú!vio Aducci -- Estreito -, Floricnópolis - Dezembro de 1971
I

!
•

r�\��-����-"���������"�.��������������-

;;;�1'I i ,,!, '

"

Quando os sinos de Belém q",,"dom o nascimento de� Cristo e a
;.'

:"

, proximidades de mais um Nôyô��Ano, Q ;

I "r '

I ! ALFAlATARIA

;
,�

"

CARlOI!
,

'

;

desejà 005 clientes e amig_os �os Festas ê feliz �no NôYG, mornfes-

I .,i tondo sua certe%c1 na união enfre 0$ homens.
De:ernbtQ de ,1971

I. Ruo Tiradentes, 9-A__' Flori�nópoli5' ........ $ohtO CQtorin1

�������������������������.��'���������,\[= II:: Q ;.'5'2 9, !�-
'.

Feliz Natal e deseja-lhes mil venturas para O ano de 197'2.

Ao ensejo das Jestas' N�t�linós,' quando � bala'nço ,de nosstJ� ati-'
,vidades durante o ,ono q-tH� e�}tá por !se findót' ;indico que' :cúmprimos

, ," ,I '

,- "I

nossa missão, Co.ld;borcin;do, �ro () desenYorvirt,�rito turístiCo do Co-'
I
pital, a

,

'

;,)'
,',

.

"

...... " ' \ '-, '

i:: )'0

, ,

. .,,_, .'
" ':-. )', . . .

.� ..... ' .
',';'

.' � I'�': �,;
. � : :'. t

.I, ".;: .� '(
�: ��-

" ;� ; ,/
",

, ,

;

apresenta àos frequentadores e amigos os mais sih�eros ��ótos d�e ;urrt;

r

,

I

I
I
,

t

,
"

LlVÜ.IA . Ê •ÜEl.UIA BÊéoIDE
". ,

� "

"

I

LTiIÂ.

ogródêce a préf;érê�cia recebido na c'érteiZQ de pbder conotar sem-
. ,,:. )

,

:; " :, \

pre com esta disti,�ção, augurando o seus fre��es e omi'90s um Feliz;
i

'

", '

Natal e Próspéro Áno' Nôto. '

'

, ,

r I MÀTRIZ:
i

Dé�ênlbfO dê 1971
. . ;

.

",

.

.' .,
' !; ; ,

.

Rua Feli�e'Schmidt, 14 ... F'ILIÁL:' tua Felip� Schmidt, 34
:' I

,

1

Ru& Silvei Jardim, 216..A -- Caixa Postbl, 70GR,,-\FICA:

Florionópoiis Santa Catarina

I I

, i
.I

"

'Vende-se uma rMidência, Situada no: JARDIM

ITAGUAÇÚ, com duas salas conjuga�, tr� quartos
banho cozinhà dependência dé émpregada,. garagem,"

,
'

varand::i e estacionamento áinda sem hàbitê�.
, , ,

LOTES - Vendentse� ótimos l�s, 'situa�os 'no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água insttlàdt, ruas calçadas
e drenage pluvial. , I

DmillI�SEar�U�moS�1����F�e,�81.' � ������������������������������,.,.... ,- , " ,.- �

I
I

NATAL DE 1911

Como se testeía Natal em dív��oS' países: O; clima,
, naturalmente, tem grande. Influêriciá ''iiisto: Enquanto na

Europa e em algumas 'pa�s da:'América dio Norte
'

o

Papai-Noel se apresenta. coberto de gêlo. e n�ve, aqui o
vemos debaixo do céu azul. e. 7.' sol quente, D.iferent;e
tambén. é o modo coma é· festejado aos d.ivers� .países';

j I '

I �

Enquanto uns preferem. um Natal intimo, alegre, mas
mais stlcncloso, outros o' festejam debaixo de barulhe em

divertimentos públicos. Na França o' Natal é, fes��j�d?
nos restaurantes e nas tuas. Vê-se' grandes figuras de

Papai-Noel' nas mesas dos' restaurantes, Poucas árvores
de Natal, O contrário se dá na Alemanha, onde não existe,
casa que não tenha armado a sua árvoré de Natal. O

Natal "la Alemanha é mais uma festa "em, famílía", Na

Espanha 'a árvore de Natal é quase desconhecida. O

barulho nas ruas 'e nos locais públicos, ,é enorme. Nos

"rnercados de natal" há presépios ii vencia. lA$sim tam­

bém acontece na Itália. Ai quem, podê viaja para Roma

palia assistír a grande feira de Natal na p� Navona.
A meía-noite todos invadem a praça de S. Pedro, para
assistir à missa do nascimento de Crista. N� Holanda,
Bélgica e Suécia também hâ, em geral, muito barulho
nas ruas. Na Inglaterra existe o oostumé de "noivar" no

dia de Natal. Geralmente OS .naràorados aproveitam êsse
dia para ficarem noívos .. Como�,as fatr4l1as, 'onde. isto
aC'on�cf', já estão previamente prevenidos, � namorada,
futura noiva, aguarda a chegada do seu amado debaixo
do galho duma conhecida planta-pasasíta p�r'; ali receber

r ' ""

O seu primeirot") beijo. Na América do Noite os f�stejQs
de Natal variam muito, de acôrdo ci?Itt o c�Iila e: a 'I0rig�m
e descendência da população das div�l$as regiões. Onde

, \, , ..

grande parte é de origem' gerl1lâtl1ca O' uso da, árVore de
\

Natal é comum e quase geral.

-..-.--.-.-.-

o espírito de Natal é "dar" máS, sonegam inteira­
mente o espírito de Natal, as pessoas que, �ó presentes
de, N�tal para aqueles dos quais espie� �be� tam­
bém qualquer coisa se:tnelha�te. :E �.odsta quem. assim
procede 'Diz W, Arthur Fauz: O éoração do Natal é
Cristo e o coração de Cristo é O amor,

-,-.-.-,'.-

"Noite Feliz" _' Quem compôs, esta maravilhosa
canção de tão suave melodia? Foi' Franz Brueber ; H�
mais ou menos cem anos numa noite; fria êle lã compô"8, "

para as crianças de sua aldeia:: situáda nos picos' dos
Alpes AustrÍ<ar;os. 'Não sonhava" �Íltão, que esta suave'

me;nsa�em do- Na�t de Jesus, tomaria asas é � propa­
laria pelo Universo afora, 'áninhándo-Se no coração
cristão, l)ara sOle'nlzar O ilasciJlnento de! Ctisto. 1l0SSO'
Salvador! '

,

"

-, .-'.-..-.-

o boi e o burro 110 pfesépio! Porque? O evangelho
do Natal nenhuma referência 'fa.; sôbrê' a f)M1ençai' dêstes
animais por ocasião do nascimento' do Senho:r'. No, entre- Itanto Q sua apresentação v�rh, de, tem� ", l�ngiquos. �

Nunca faltam nos presépios� Podem faltar buttôs anHnais
que se abrigam nas manjedouras como riv'eihas cabti-,. � ,

.

11110(5, galinhas" etc. Mas o boi e o butro nãó ítltam. lsto
tem um significado' profundo e espeaiw.: t pará lembraI'
uma frase do profeta Jesaja quê- certa vez disse: "Um

,
, " "

boi conhece o seu dono e um ,burro a sUa manjedQura,
mas o povo de IS1'ael não co:qhece o ,seu' Senhor. Assim
os dois animais no presépio são como 'um "acusador

.
. .. ..-

secreto" para a humanidade, tla noite de ',Natal, como
uma pergunta a cada: uin: "Conhece tu o teu Senhor?"

-.-.�.""""fII-

Há muito tempo houve 1Jm sapateu-o ,que, embora
pobre, colocava todas as noites uma vela acesá na jan�ia
de ,sUa casa, Gomo sin�l de boas vindas' .aos viajantes ,ql',e
estivessem procurando abrigo·. A' 'gu�:rra chegou ,à sua
nação. c1companhada pela fome. O sâpateiro, s9frla merios
'do qu� os outros. Matou ':a fo�e de mui� gente. Os seus

vlsinho�, �ereditavaIl1 quedsto a,çoritecia, pOr cauSâ. de sua

vela acesa. Nfi. véspera de Natal todas� as casa) ostentavam
uma vl'la rdente na ja:nela. De �in:anhã luD:, �nto de

, , , ,

neve cobria a laldeia. De r�pente ,:ütilI mensajeiro',chegou
ti-azendo novas de paz. "Forarii aS v�las" s�urav�ún os

habitades uns 'aos outros, "Elas gUiaram C:risto às nossas
portas", É possível que Ela ande em tua casa nessa noite�
a Criar..ça de Belém, sob iaS ,luzes q\ie cmtilam sôbre a

tua cidade, Talvez encontre a estalagem cheia e procure
abrigo. onde, a t,ua vel& arde sôbte o umbral: da janeLa,
oferecendo-Lhe acofrida ..

-.-.-.-",-

Uma pequena 1iistória verdadeira: O pequeno Peter
Rosegger tinha um pai severo� duro" talvé'l ás�ro üemaislll
Assim o menino sentia pelo pad. màis lnedo do que:' amor.
Não ex.llitia entre os dois aquela confianÇa que dev�
existir entre pai e filho'. Aquêle e�' a�:nas o chefe da

família, temido p�)l:' tQdos. AcOn�. anti..
:

....1
véspera de ·Natal: Pe'ter brincando' com as figuras do
pra<;épio, lacabou quebrando' a do :Menino Jesus. Quando
o pài entrou e viu aquêle "sefviço" ficou furioso. Foi

, ,

ao jardim para co.rtaJ.l. uma vara. Com me<io homvel
Peier se es�oi1deu atrdS do ca�ão' qué abrigaVa a' árvore
de Natul. Assistiu como o pai o procurava desesperada­
mente na casa no j,ardim no mato próximo. Tudo em

vão, Petel' e�t�va' bem esc�hdido. Ai; horaS'sé passavéUri.
I I

"

O pai voltou desanimado, já agora sem qualquer sinal de
raiva e sim aflito pelo desàp"àrecimento do filho. Atirou­
s:e nUma cadeira, soluçando' e relrarido. Então -'o ·menino \

deu um grito de dentro do seu escond!fjjo e, instantes

depois) l)ai e filho estavam abraçados. E assim ná
, "

' ,

véspera de Natal, a figura qúeb:fada do lteDino' Jesus, D'!
aquêl'e que o representa, os uniu pata sempre, num,

verdadeiro elltel'idimento mútuo.

RESIDÊNCIA, E LOtES

\ '

..�

\ ',.

A SOCIEDADE FINANCIAL ;DOS SERVIDORES DE
.

•

•

, ::;
•

j. ; ",�.
•

,: ,,' ,

.,

,
. -,

SANTA CAr_Jlllfl

'FI'�E ,:

r: \:,'. \�/:
� I�

SETOR'FL'....ÓPOLIS�
• ;" J �';' .: : ': � O".

•
." ��:"!�

.: 1

Deseja � I,�q! ,S ,�" ,$$,c�..d,,'�Rl. '

,.

I

•

"

:';.� t .:. ,��,'. .

j;:;,:' ::: ':

FELIZ NATA;�' E '_áSPJ,:Q ARO �OVO':
, "', .• .. ; 7�,',; '; ,,' ': '�:

'

:"'.'
"

'�

�,

, '

"

.1 r-

" ,

:1 i i

, )". I •

\ .'

Ao transcurso da passage. ao uscimenlo do:Meaiao !.'
,

•

'..

'I
',' I,

Deus e com a proximitl.ae de Úa aDo áoto

I,
,

'

,,;' ..

... "

,_
.. , '

",", '

I'
• I' "
"

, .
'

'.

r
'II'�' ""'"

"

'. I ,t"�" r

�I,' ,I
�

..

�:-'. t·
. ••

"

."
-

.

,

'

1

Deseja aos clienles e�';."iICJs,',�óas .Fesla,s. de Halal e r ;:1,

",' ,
' ' ,

r
-\. �

..

, ";' ..

Próspero Ano Novo� : . ,�, \
'

:..

-

.

\ "

, 1'111\, '

,

"

� .

,

, \'

,

I

.j -,

I�"-=---
------'

"

u er
�', . \

"

" ,

"
• ,i;

A Balld�irà_le :di :eaSa,Própria
.' . \ .

,

,

" '),
'

Transmile a IDdos 11m 'té� ,Milal e PrÓspero
I
,

iAn� Hovor I,
,

,

!
I

,
'
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De,leia a seus fregueS.es \lm .� NATAL E

, 4$a.b"�,.
, (

'BEL·MAR :_ Comércio- e
. �

.

, >

;�'

J1I. ,_]

I ,

: Rua Tirodéntes, 5 -, F(l-'C� 2139

... L •

, ...... : .. ','

.. �
.

JOALHERIA E ÓTIC,

ono, sente-se feliz em

-

I' I

til
I '

I

::mviQf11os o todos n05-

I

z

l I

'-_j' �
& ii" 1

Na ai· d
I

"Digna dos maiores elogias foi a campanha "Um brin-

'I'q�ledo. um sorriso". Mais de cinco mi� crianças de condi­

cao humilde residentes na Capital, receberam seu pre­
sente ce Niüal êste ano. A iníeiativa hem mostra a, sensi­
bilidade do povo para com as pessoas menos favorecidas
da sociedade. Quem é' capaz de manter-se

I

frio e, indife­
rente diante de uma criança que pOF motivos alheios à
sua vontad;€ não. tem possibilidades de ganhar um pre­

sentínho de Papai Noel?
, A 'TV Cultli:ra� o, Jornal O' Estado Clube Doze 'de

.Agôsto, �ád�o Guarujá e' Anit.a Garibaldi, Grau-Meta Pu-
,

bli.�idad� e Jornal' A Gazeta, promotor-es da Campanha,
consegurram através de trabalho altruísta de ,grande nú- ' .I

mero ele" pessoas, restituir o sorísso a tantas crianças sor-
.

. "

_
,

x
.

rio êsse apagado quem abe h� quanto tempo!
" fl8.�jl.

.

a se'us amigos, ' e.lienlJs 'os lrielluniel volos de··
.

o Natal, d� '1971' em Fíoríanópolís será mais alegre,
I

POlS aO ,sorr.lf!o das. pessoas ele condição média, e abasta- .
.

' .
' I

,-.' 'H," ,.' - ,I'; I,
da se unirão quase seis mil sort-isos de crianças de condí- "

um r"E,"IIIJ',. �'"A',�A'L'," e" ",,' :1.0'; S",·PER'O" '�A·IO u","O'�:,V'O",'·'1:""cão 'humilde. A" prqmOção "Um brinquedo um sorriso" - & & " ,f;!, ;:;LI... 11 41· ,

fapá co� qu� a cidade amanheça m3,1$' sorrindo, mais aie: ,,'
. '.

,""
.

"

'

grei mfllS strlidária e humana.. Um sorriso de incentivo '

,

.
. ,

e otimismo para o Ano Nôvo de 1972. Um ano de- paz de
"

progeesso e de realização pessoal. "

'
,

�
. .' .. J

-

•

, I Lírio Comin

J

,)
I
I I

I
.

I

I

: '�NÊ�TE··'.tAI, FALT AL,GU&�
,

,
'

�st4'{�únos�' na . véspera qi, Nª'-tw!,. Q. SQl,
.

t't�t.a.vit
se d,espi.1+cio" da :terra para _�r., entrada a outro astro
lumínoso'�qe 'i:�Sj' chamamos, de lua. '

.

-

.

Dentro }�e" cada· tar, pobre ou rico" ouvia-se O

grito da garotada na ânsia çl,� ver � 'chegada tríun,

,f�l �� ..P�l\I, �<?Ep.. 1\$ _v�liMas iá coro.eQ&Vf:\m' �
distribuír as suas Iuminosídades pe�ª,s árvores cheias
de enfeite. .

, Tudo era alegrta, fitAwr J. so .rísos de pais para fi_

1;1.10.8,: e. vice-versa, Qu.ando a noite desceu copiosa­
mente as velinhas foram. apagadas para {lar entrada
ao 'b.o,m ve.thJ:PJ,lQ'de natal, carregado de presentes
para ,0.5 QU� ali se achavam.

O� p�es,�;r;l,t� �e<ra� d�$trjJ),\lid('}.s pela família in­
teira. Abraço:;;" chôros d.e alegria ·e de tristeza. Cª,:r1-
tava-s� NOITE F�LJZ. naquêle ambiente que pare-

.

cía tão feliz. , '

,

.

Os ódios: eram esquecídos, 'TQd!os pediam as! bên,
çõos e ,�. �a� do .Senhor PPJ'a que Ê�e com a sua bon­
dade D VÜ'l;ª, derramasse. sôbre toda a humanidade o

per�ã,o Celestial, p;l'inqipalmente para aqueles 'que não

Cl}:l'l1p,rtcram um ÕlOS seus mandamentos. Amai.vos ruis
aos outros,

, L�g1i'im.as , de azrependtmento lágrimas de alegria
e lágrimas de trísteza . eram trocadas entre os pre,
.sentes.

Naquele- lar faltava. Alguém para completar a fel.
; He�aa,d,e- da :famílil;l..' Via-se no olhar de todos um que
. de incerteza. que só o silêncio interno poderia traduzir.

Quãndo 'eu estava- orando ardentemente pela felí,
cidade clios- I'fre1>J.� se.rri _,lJ'.�",t�)s, e-\lvi: �l'fe!t9.m�!lt'0 Ema

voz q1uito miIlha conhec'.da chegar a s meus ouvi-
( dos· 'e pr0nUflci�,: Nes'te lar não falta ninguém meus

queridos. Eu estou -aqui, a"o lado de vocês para que a \

felici'dade fÔ8se compl,eta.
'

..

Alguém me: el\vio� 'at� agüi par.ª, que juntos pos­
samos comem:órn,Í" t',sta, noite tão feÜz. Vocês nâo me

podem ver, pOFém, eu os vejo todoR.
I

Meu.s olhos' encheram-se de lágrimas e uma prece
sincera ergui-os Para o alto' e com a voz embaraçada
pela emoção, só pude pronunciar:

,

I
TENS RA,Z:Ã.01· Ftl�:aO, NESTE LAR N�O' FALTA

NINGUÉM!

I
'

I

Itenato ferrei:t;'a, de Mello
R()�� Clllb� de In(la,ial

�����.,�-

--�����1I
•

Duando

Nalal, Irazen�
.. �

.

, \ .. dade de um

,

�

'L
" ..

.

,

"

',��ens se Irmanam lO c Dgr ç _enio
'.'

,;?JDsigo as esp,erança$. de Ioda a l.ani·

,r�missor de alegrias' ê' ptõs.peridade'�
,

Dedicando ..se rl �;i)nslrução de um mundo melh r

• .�EN ·ENH

CONST'RUÇÕES
I

ass.ociandc ..se �s �es!as comemorativas ,d maior dàta 'da

Cristandade" d�s��a a :Iodos os homellS de bq,
,

.
�'
' ... HalaJ Feliz e t

-;- �
....

'

/

',,:1 Próspero Ano HovQ�

vonh\de um "

\

=ê, .__3í,
�.......,._

,
,.

I,
'

.,

(

'. /lo �

Ca anta arla
". "

_' I," ..

, 1

I'
I

-. .

,

.

r

, I " ,
' ,

1 •• "

'

. �

, "

...

".o

I '

: I
I

i

, I

, "

"J 1\

-

l: 'I � � '. :. �,' ,.

\ •

·C,ALU'AS DA IMPERATRIZ COMERCIO:�'E,
". .

'

ÍHD1.JS·TRIA' S. "1.
.'

,.I
'. 'I. '

CumPrimenfilt, mui cordialmenle aos seus acionislas.
clienies, .d�íd�ib1iid@res & audgos,

.

lormulan�C) os .elho·fes ! 'I.
valos de um.Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

..

!
,

, Dezett1bro de 19711J

.
.... '

• __ C__

I

I

rrsc FP

:,

, I

"

"

j,
: . -',

. tO
,�

I
."

,
,

.'
·"t.

"

, ,

" .. ,{
.

PADARI! E COR'FEITARIA IJlARISTELA""
�

..

.

I

Rua Pedro Demoro, 2048 '== lone 6377,
I' _

MASSAS 'E' C'ONFEITARIA PARIS LTDAu
.'. t.

'

.',

RESTAURANTE· SO'MI'RIO

Praia de Sã�o Miguel

No gra!o ensejo das' festas de fim de -ano'. formulamos

VQ' ,S reiletadQ�� de felicidades e )1ro,gresso.

fAT'L E PRÓSPERO ANO, NOVO
(,.; .

FELIZ

;.., ',..
"

I'
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I. '

Em todos os lares soa ai hora sublime:
.

é Natal. Um Ano Nôvo,
. ,

.í :�:h�no 'de esperançds se aproxima, brilhando luminoso como uma estrê-.
.

'. ','

a BELOJOARIA 'MÜLLEI
"'I

, .

, tes-ej(j 'Q t6d0;S es sees clientes um Nohll .í=e·lit e Âno,Nêvo promisser .

rRuorTrojànQ -, Hcncnópclis - Dezembro de 1971
"

.

. " '��

.,
1 i,

I
, ,':

" .,/.
".'

.

'.J' .�
,

I'·
I

"

J

',' '\",CERÁM�C� SÃO JORGE se ,associo aos festejos da maior 'data
,

"I

_'�' o,:
.

J
'
..

." ,

. �,Q CristQndtldé�' d.esejando aos seus clientes e amigos um Natal feliz·
�::;t

.
. :'. .�

,
.

: : ,� um Án� Nô��i:m'l.i,to prósp�ro.
:

. :". .� '/ '. .'��';,:" �;'
�

�
.

.. ;:
Á ,Cerâmi2� 'S'ÕQ Jorg.e:estó inst�IQndo 'o moio'r parq�e industrial

• M'" l '-2;'� �

.�:.

\., .

.

, ��:_.sul .do· 8tasit�: :,t�,u� pr,��rid�de. é também o de seus clientes ..

•·· .

: :��.� � .

;. ....>\
�. :�

. iíUt
l\riri(J - :�olhoço -··,.Sonro 'Cot'órino - Dézembro de 1971

.
<

:" � ,;._ �

. < : ..�

, .

., I'·
� 'I, o

.'
�

I . ,:

I '.�

"

,
.

·
;

-.
'

.' .

.

. I ,

,'.' J

" ,�... ,.,

., �,' ..
� .�. '

.. �.\�� ,-...�>. , >:� � ,.'
(: � ';'.

\

� ,._'. �',.oI.'� t .1," ,,'; •..•:�, '.:� '�, .I, '_
�

, ''ir\Z;,\0 'I<
� -..',1 ;/

,�, DistribU1ifôt�cr:' â'ê' '�PrbduH)s!� Alimêll"Hc'16'��iSã"t1fá':Co tcirlno"'ttdd::':, •

j
," ,

•

: '
".

-
-' ',..

DISTRIBUIDOR SORVE-TE KIBON
, " t

Ruo. ProT;essor Joõo José Cobrai, 285 - fone 6385
"

'

.
,

. , '

�
"

:
J

l
.

. ... '. t .... ;..� ... .;..

· '. ;
•

'.�" }o ;

" �,' ,\

�
,.

Agradecê Q \pre'ferência e deseja o seus distin'tos fregueses um
. ",�' :.' " ,

,
,

'
'

(
-

.

\ .

ç9treito -, FlorionÓpo.!is _,

. (' ',:FELI Z,\ NATAL E PRóSPERO ANO NôVO

f,

- ..._...-� - -

:t
c i ',,1" �

• " '1- o,
\

:
: ,;�,:, ',>,' ':. f \

I ':1./ r:; � � •.
'

'-�'. ":;,; : t';
/; .

,.\
o

..

I

I
�

"

I, .

;, À ,pG� i .te �.�Ib*, 'i••;m�AG,", \1) NGtét ,irrn'onêi1dô ói :hómê"s �haman-
"':",.' ," .. ,

'-:-' '. '. ,�;: ',' ��,::' I '

� ":\� :,",,' .. � �.

,

• '. '-

: �d�í, Q,p' con:�'1'merito uniVer5QI
I 1 � � ,. ..

' .•
•

,

':
..

, � ,', : 1CÀSA BRusnUE

De�ejCl aos seus cljentes e amigos paz -e prospeddade
"

Ruo T'fojono - Florianópolis - Dezembro de 1971

.

I

'::
o �

� ;:

' ..�d.mejQndo Q
.

todos um 1972 rep'léto doe fe:liclidades.

I

Um ilôvo el'no reacelnde 'esperanças, reabre veÍ'hos caminhos. Os'

I ;
.

'

I ' ieS'ftD 'cI4en'te,s 'e amiges, ao ens'ejo do tronsc;wrso das festas do Notai,
'

,

f
. :1 � ':

)Li, ,�\�����,������������_�._'�:,

.

,

:<,
' �,� Iii'

. '�������������������������-- � , i.

r .'

· '.

. . _ _ ., i.__��J lill
, ,

. "

n ·i� I'

GLóRIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ N·A TERRA AOS ....
�"

II,
.

HOMENS DE :80A VONTA.DE .

I

1.

.': I' �

" Com estas pOlaVrtl5 o humanidade te.eren�iil G POS!' 9'� de m.i(ii 1:111
\Un ·i\Q'Scifnén o de Cristo e a's "I'" \ 'i 'I '\

:'.

Filalelism
.. ;,

·Teixeira. da Rosa.
,

'GAI.iERIA FILATELICA

O retratado de hoje é n�'riâhõplÕlita'flo. NáSceil a­

Lo d.é outubro de 1'897 .

Est\.rd:ou em F10:f'ianõp'olis n,s. E,s'êôlã �.1leffil � 'ho
. ,

Gjnásl'O t�á.taÍ'Ínehg'e, e, em S. i\\ulo� fio M:'àJêírejfzl�
College. Fortnou-se em ehgehhan(\ rctviJ

.

'êm l'M�.
Tít.t:balhou em �. 'Páulb. Fixõ\iJ;� '�:�pôis têfu :8.'

C'atàflí1a cÔÍno ftllhciho'nárifl ae béj1"aftltnl'êheõ 'd� Es­

h-adas cfé :R'odágern. Exe��ü lnüitã:S � in):�it�ntes
comi'ss6es, 'exerceh'àb as Iu·rrções, á� Éhgê!1�il"ó fUi�s1i­
áen:'te' '(,}o1flviil:e) e áe Difetiõr. 'Geí'it to 'c1l,âm, m}S8í'­
tài.:i1'ehto em -v.fárias ccasíõés. ,At\ià1ffi:eritê se� nQ'

,
,

P�a7rro de M:etas do Governo, há ql1'M1�:â!dé 'q� Kcessbr
'�téchi'Co.

.
,

Colecíona selos da Alefuáhhh. IíT.?!'frç,a ·ÜSA· � .Mr.af?�l
.

"

"
,. '(

,

. �

(cllêsté 'efu 'qU.adras novàs e .ca:hrílbadàis· (câfiffi.Ws és-

peoíaís ). . t.
M':'aht'éíil atividade 'filatéÜe-à) 'fhê(trê;í1� êdr'fe��n-

, . " , .' 1

dêhbia em alemão e inglês
.

(sócio n. '2). .

,

Fé�· �'aj:'te db ,gtupo que; êfu Iàfô'Stf> ,ª'Iê 19BB, reôr_

gah1zbú a Assoêiac,fão Filatén� '(lê .s. :�tã'rirnâ. J\mta.�
, .' ., ,

h1ént� cofu :aSBS Pihto éa t�\iZ, Á1,'!ê\í. tm:&a::fês 'ê �ô1í'ô
Otavíano Râíi1ôs.

.

,. I. ':,

Exeroeu . a. P.residênCiâ .r�Q �G. ',afg\1:mM"
.

:vf�c;"
.

.8'ehao cine' tiro . urna "delas }mr 'G>ê'têá;·; "a� :Sels' ,'S,n:ôs Jron_
: �}"

seclltivÓs. Foi vice pre"sicreht�" rà§1QBm.
'

A"tüãlwre'h'te
é o '2,.0 'TesoúreH·o.' "

'

'.,: J, • "
�

.lEili tiili.'a'·IcJ:e súas 1pr?is-ià�fiõi� tê! ��@á 'ã �iêêl�filté
revis�a "S�títa eatárl.:ha,: Filâ.�'n��·';: .tt!�Yê'f.lt�m'ên'tê ';r�

.'. .,
. .

.

dat:Ciri�da ..por J. Ohl:viaho, �Ftt\.ffi:'Õs. <' "" .•
'

,

�ambéfu, 'e'rn sita .PresÚi�n�ià ,::f'ê'à�f�"l-%@ \
'ã 'rem,'é1-

'tá E�osi:ção É]staduáI ,�de' FlJ:a�lii,'/ê"a;tàrtilêh..�,,; �na�
im:pT'e'ssas· illühhas' com_em.'ó'fati'V'às, �,�r. ·�e ,â\it0gf�

. ,

faià.às. .

,
_.; _,. .",; ,

Êm :31:':'12J}21, .'�asoili,se � c�m ,Q.)Qlga Zin:iérrn,a;AA� I

Ílatut1U, de, l:tajáí rá'dicada.,àe-Sde .fu-eiti,ha etn .FlbrúínÓ-
,.i

pbllâ; l1avéhdo ',qu.atro' fllhÔs':': "éi-fó, Eg0h, '�!'(�Ri�
el'éUéCista) 'é ,Do.t:à (<}asa:da ''C'0R\ Àrf:y ,Sêrgi.f, í'e'5it!énl�
em �htihenaü.. Os clofs :pf!iméit'ôs 's�ó :·'fã.l�í�5:
, -Ao fin,aliza:t esta "blit:z''' õmgttfié%; ª-�Wsén't'am{)s,
-em Ü'om€. própflio ..tr. nota. .i\:ss?1é�'ãô·�iHt't�n� '(fé
SaBiá. 'ê:at'àfina a'o' eng·.· ,Fé-lr*: S;êh:m!�rêw'� S\!l%,' mghá.

, p
,

..,
•

" ." �

'esposa, 'do (}J.ga; 'eÍ1:lsivos: ··cwrfff>Iifu.ê'fi.�s) a'(iiát:l%âijà.m:tWl-
te, i_;)b-r EM'as ,bodas' de ;�)Urô; &':��riii':'� nô :p�o
dia ::3.1 tio 'mês fluente.

.

,

::..

�tl;.\'l:ELtA CATARtNENsÊ
Vambs aJjroveitat esta \íiliffi:a ��la.�·ot�lê e� .l9V-l"

pata ap,re:sehtar um r�prE:iro :t>ãi;;;lIl�Õ ,:â'c�f6à aâ Fi!�-
tella t::âtar.íb'éhse. ." :

Nosso Eshtdo : cohta cbm ent�dad�S .f1!alélica'S, �­
dia'â.'a's ·e·rh 'Florll'an:<w(oí�iS; .BnL.'lqU�"í· Join�,' Blume­
hàu, ·lt:ajà4" ·LàgUÍla e Tirribó. As; duas. 1 últii1l� foraíl;1
fl1Wâ:à:éiás eín 1971. Erh ,vias de furida:ção encontra-s�
a Â.'s'sbcÍttção. de B'àlneáfi,ó' de Cahlb�irllL : '.

'

'. .'
As ÀSSÓChlÇÕes' de 'ÍJéguna e Ttinbó, r�aliz�ràrn-se

com ínUitiô süC'es'so ExposiçQ'es ,Filatélicas. por ocá...
. . '.

'

,
'

�

si·ão da de t.águlb'a foi '1t1nçaà:d .J.â !() s@lle êtimêiíWifà'tL Relógiosi anéisi artigos para presentes
.',

;'"
"

vo &0 sesqlH.'C'entehatio de aascimento, de
.

Anita Ga... .: '<.",:.; :" '. ;;��t
'

.! '"
.

rihiidi.
.

1 •

.

"::1 � , .:. '< l'!;
PbÍ" o'castã6 êla Festa Nacional dais Plôres. a L>ssocÍt),- Ruo T ro jono, 19, - Fone 3963 I ! ."

'
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.-, i

�:tp�������:n��R;�� !��Z�ue:�X!,:�ã�:�= No Grato ensêjo dos Festas de Fim de Ano Formul�ni4sjli4��1..�ll,'
déas, fosse aH lahç'ado, sOlêtl'etnente" à 1'6 de' noveth�ro.,

. '.
I

" ';';1 . ;.f, �,'

'b 'm{)vlmeht'o irudatlô :paira criàçã'O ,de t.i#la: :Fooê- terodos de felicidades e contínuo progtesso.· ',.
,'" <�!,�.�.�1·�!-\.if'�.,.'·�.. :;

,

��',� lnr-à��o 'Cat'aviirensé de Fi-la�Ha já t apl'avou" o Jespeétivo , " i
E,l5t'attitô. <l\'Úha-'se''em :elàb:õ��ão o; :R�glmento >IntemÇ>. FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO N,õVO

'.' �?:�.',:�./�>.�,:;',.:.: ... ".'�.��.�.,:.::�.:...""..',�:'��,',' ",,�}I"I,Somente ap0�S ês�§es paSsos que .cdfivêrp. �g'arosos,., Pá- ' : !

:fé, amàtl:'à'fec1fue'nto com:hllêl1o. daS : .tê.�.·:;,risá1;>ili�,.'e,-s -.'. ..':., '). t.!:,.' <�,". ,: �;t .',: .. :r- ,

1:' .,,�.

I'
. ,., \, ",.1 . '(I"

.

t""",,.'W· '., I li
qüe o >à(ss'Lilito 'env'o!ve, :e"'{\�e �'Fepetaçãó será eriâãa. 1: l..·.�·J,��������

.'.�

"'. _

11·.,·"r1.(', i�;'·J, .. ,h 'j :11'!>urahte o ano fora ,i-�alizados 5 ,Enc�mtr6S. Ça- �. :�1
�;

"

,'\ '\;"'�� ': J:,.;;" � .. ! I
tllri'fil&hsBs tl'e- 'Filatelia' e Nu.nlisrnáti�, tód9s muito$

"
�__�._ ,�__ . __

'

_,__

! t-."I:i I''':' ,,,j',.{lll ",'
�:1��r1:�::uc=:)�����::��);�,I: 'I

.'_
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, ;.];;:y'.t�!:';'�':11
�����������������������. "'��'�:'Ia� IIbó (ou'tubrô). ',,' ; �ir

� �\I

\
Nu .jnfha.lismo fi'l'at'elico ti noÚci�Íi.o e�t�á sendo cli-

.,' "_': ',._- �,.�;"',:���S;!:�r-:��i��{t��'.
.

I

vul.ga'â:o· P'GI: lies membro§ . da .:ABR4ÁJOF. 'Ó'ireB,r . 'G·. r . ..,..,

�=� à!�:\;=�li���"clt-(JOm�) e

.' .•... .'

...
, .' ;�::.:.�:JtULl.l, 't

EMPRI3SA. llRÀSIL�IRA DE� CORREIOS E: Ao transcurso do nascimento do Menino Deus� 'tI",u'6:êi\&:tt;a�,fo�::t�r::> .(iI:J
'fÊ��GRAFoS '''''til' de \lIfI Návó An:o/ a b!SrR�BUn)ORÂ DE �MATtfUí.IS \D,E�'€:Ó:�'_;"�;) H I ii

Nu ano 6bfren'te a apresehtaÇão:dos:selos:'melho- TRUÇÃO LIMITADA'
'.

") ,:.·:::,'[:,f ,:: ;.1 :
rou ·coFlsiàeraveúTrente� ,

. .'

.'
.. 'I ,.' ':. r .

'

1 .�. ;-;�:�'/ f
" 'f:' )i 'J:

. :::::n��lS�,!ar:b;::��:!��=��r .

DI1W' .

.

".

'

... ,'.:�,;.;'.\;'. :.' .... ;'....;.·�.'í).) :,i. ;,�.':.:'.f.',;..·.'.�.:",�..·., :.1,...'adfuÍ1t:à;'d�ih:ente, 'e não ,�c:ôm, oCostt�mé�to': Qt�ó; �os 7 • ��... •

Editàás ;s!õ'tYfe b l�Ílçathentô de.se,lbs. �yêrifica..sel qúe ciente de Jer contribuído para o desen�o·lviménto do \p'IQ:n9:\��,��rt.,q,*��i1.'J ,

I

somente :Válios dias aPós a 'a:ssinatuta' do %r .. Dit�� ,preconizado Pêlo Govêrno 'F;e'derdJl, tJ,tesent� �:s ,lít�d�4'��; >�t�'.ut-'J <� 'I"
tor é que os Editais �ãO �éfuetidos. '., '.:, " t. ". 1 �ês ê o�igós sinceros votos de Boas �estas e Prõs��rg l'no \ Nôto�,,�,t.t�. :.:' � )

. Também esperamps 4."0 S�rv1ÇO' de .Rel�ões':Pú�.. decendo a preferência dispenso,da .. Espera contar )cérTF�e,U$ si!,tji��s 01 ';1:111,
blicas se digne de' esclateMr, COnfo�e rogámos Por.', '

n,os próximos 365 dias, prometendo. servir com a mtsmà pr'st�i. é efi.. r �:I ii
�aIl1a á ràzã{ó 'porque . éons'tOl:l, no sêlo' espeoiál ·�fe- . -

' ,'"

reIÍt�' 'à PintUra o 'nome \7'1tol' Meitelles e ·ftab \Titb't ,: j let�n(ÍQ. I :, II �I
" " r!

Meii�:::sd:a�ta haViamos comentàdo o assunto, MAtRIZ: Ruo Fúlvio Aducci, 258 - Estreito
. ·'F :'111

'�or êste jom:al, em 'nata <:tê 22 de agôsto.
'

FIL,IAl: RUo. Heriberro Hülse, 125 - Barreiros _',
.
São José ./: H"

...,,11SELos NÁTALINÔS ; ,

;
�

.

1"-,0 'l'ah'ÇaI- 'a. série 'de três selos natalinos, disse a IJ ....�. : II
E�<5T: ,�õs 'S'el�s contetnô,tativos do Natal caracteri- i l"

iI

zam-5e �a. .preséRça 'd'ê e\tfulentos universais tradicio- i ..

' :
.

't '; l' ���
,

iii'naltnente ligados aG 'eV'entb. No pr:esente caso pro- --
; .

-
"

'ê11ratnos 'obter estâ: 3t>róXimação atte.vé$j de fonnas "� '�'.' 'j:ê: 1(:'menos usuais Cápazes 'de únpregnW-se daquele valor
'"

' � 1 ,.� ::..,��:: .

I

simbólico.
.

t '� ,.-. \'

l I ,'.:, I' 1.� 1 I "
1

I ,:,:. r
'.' I
). I' l

Nesta hO'ra de festas e de ,alegria para o' Humanid�d�, os sin�$ , �;:, I' �
.
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tlgtadêtelh ti henroso prefetên ib t1uftJMe o '01Ió trut! se "�,lt� :. Itltft�t) tb'ht"àf 'ctOtf1 'u cont'iafl'çá q'o'e lh'ês ihl�rposilbmi d'ê'SêlIM '6$ dl''''_; .

I'

't�Si fregueses e otn·i,90S um,F�lit'�rotbl e �m.Ahq'�jQvÕ c".lb ',: '111
I. ,

de ,r0SP'�fid_od� , " �, " l�, ,'" �');; . '1 ,,! I
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; "',,�,,""<'�' "��;'�'.� .,.,:.�.( II,,'!• �� \ ",��",p If .. Iot,liv't,tl ... ,,\ �

. l'é�cl t!�s,:Il\l's cliéil"tlls ÕS fIIe1bõtê� 'fitos dê 11111 f�i�;ij,�it�' '1: k: Ifle,ro Ano 'Ne)'vo.
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"O desen.volvtltnento 'dê tun mesmo princípio ,­

run' tfes' tém.pt)'S � ho% de'tl a unidade formal para

tID1� 's�ft�·ti\3 tre:s .gretas"'.
'�Nô pí:1ií\'éiró, () pnncÍpio ger�or do moiré. In­

troduzilldo '0 conceito é iIftpressd em duas côres sôbre
fundo bt.-ànco".

"

t'O 'elême.hto 'fixadó" ,no pnrn.e1ro sêlo·· repete-se sô­

bre 'l\ind0 fuetáliêo coftistiÍiUindo <) segundo' selo".
'r�A més-ma forma 'efu 'fJiegativo impressa em chapa...

.

do negro :â:éixa trahsparecer as cores do funde de ma­

:ne.in.. irtadiaaite e constltú'i":se no' terceiro sêlo da sé.

�·ie.

,�. .�

'.�
.

'\

RELOJOARIA DIAM,ANTE AZUL .' .

-10-
'

••

.-

dobram m�nsagens de amor e de fé . , ,

a RELOJOARIA .LíDER
,

j"

deseja a seus amigos e clientes um NotGI feliz e um· 1972 .'I.n;' •• �.

I'
.

Ti"es '�mlpíos (ia mesma idéia, 3 mOlTI,entos ão
. mesmo dia.: a manhã, 'o pe.tcurso· da estrela, a lumino-

sidadé festiva da uc>Ít'e". (AUsio Magalhãest
'

Os selos são belos a idéia magnífica e a descri-
.

, ,

ção maravilhosa. Entretan-to, o simballsrno do ·Natal

neles expresso está muito Wstante da compreensã,o' ."

popttlar.· \

Os selos são dos valores de 20�75, e 1,30 centavos.

venturas ..
I '

Rua Felipe Schmidt - Florianópolis - Dezembro de 1�7'1

ir
"

, .... ,::....,."'.
.,

..,. .. ,..' � ...--

, _-»· ,1Id' ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� VALENTE � Fep� E '1e npi�� êle descobriu um barracão
�

.

.

,Spis 4�� de � névoa sem g�� nem' siWJ.- � �fj�b� �iQ �P:?, mas aberto, Depois de um rã,

ficaA�. o sol já' estava tratando de' botar; tudo-en» p14o"��;' � ocupação. ': O assento de um Buiclt es,

•.� côres costumeiras e claras. Na entrada da cída- �va JQiic;lo. e foi eleito como cama para ela; com

.� \�� os camínnões enormes levando e t� � �� uma la� e .um resto de óleo fêz um ia.
: .�n4�"'�ü4P O que ;0 <linh�� ,pudess.e CQmw;a.I", apto- ��ir�:"�; neste �bi.en;te enfumaçado e mecânico .se
� nió�eis'" .lih� .. Anibus Iotados. Pelai calçada meio �IÜhlW� par� esperar as seis horas e o sol) e daí

. ..: �bulra� ,Ilentes1 como uma :fâ,lha de jo�riaa que então entreitt�'l" a fil� de beneficios da previdência,'

:, c� 4e' um '�"te, v1� um casal � caipiras.. O c��p �� PlJ�. �9�o não podiam perder, Utrl
,
: � 'q� .WS � �ta� não era tap� q.�� o

:,'��,,:' 'utn. �Ofi�� ,foi �volvendo a velha ofici;m ondJ
, . que suas: :�ouP.'S desprendiam, e a qi4ênc� .quase �t{i\� o �� .... Ae repente um clarão iluminou tudo,
� I4l�'�COl:;l' quê, andavam deíxava.nos s�ber que es, êle �ou' erQ�, estava muito cal.ma, o suor escor-

:: télfi �i:S horas n�o os acordarem nem os' surpreende- � d,�vaga.;r, e wecia não haver dor apenas dois so-
.: r�: .. já estavam na estrada antes que os que agora Iuços iiq�e se ampliaram num berro. Seu filho nasceu!
: acordam rôssem . deitar. E e$t&v;a d�o, Iíndo, dentro da oficina! .

",' ��e, como todas essas que chegam às �dades Um: viz�o, que morava perto do barracão, ao ver

maiores, ti.nPa o olhar. meio abobado. Não era m�- o c�� p,e�(i)� em incêndio e telefonou para os
. ,..: to In,a.g�o) e S4tas roupas apesar de meio sujas e' �;q'll:),ei'Ç>s:' ,

: : �tiq._� demonstravam que era gente de zêío e a t ,,� sJ!eª-e eonfundíu.se com o choro do mení,
. ,,,,,,IlJ�â '''e�yolVida �um. Saco' era a característica de

.

no e 'váQos q01D�ns"apres,sados entraram no barra,

: '" gente que cuidava 40 patrimônio ou também podia c'�. �ãQ ��� "pl�avilhoso do que vir pen,
� Ser '�pg�osa: o Olhar dela! Ela estava grávida, mas, ��Q n;a' �Qf� ,e destruição e encontrar' urna nova
: ,&:n�V$ 'l�veJ embora com os passos meio lerdos, e vída, Seus rQ.stos se üumínaram e o lugar ainda mais

. $eUS �os'!$O pareciam pertencer àquele corpo em. c��o m� aconchegante e urna paz maior parece ca-

: ��iradO, àqti�l�' homem que não parecia ter sensíoí, l�v� em 'todos os sorrisos, ninguém falava, até que p

�'lid.ap.e pal:a.",entender a, doçura que brotava daqueíe d�,- �y�� !)8r, .c;tl1�vi� fina, levou-os embora (os

9�r� "

'. _"',

: llomP:e1r�)�:, ,qop�tes � t{Quxe a vízínhança curiosa

� pa.raram 'ezp.l+ffi boteco, ainda com as cadeíras, 9J;i� �?Uf O �e�, e �1,l�,� dar-lhe tudo para seu bem

I', '��. � � mes8$, chegar� ap b&lcão e pe4iram: .. ,

�W, .q\lé�, vê-�o .aq'!-ecido, alimentado e limpo,
"
: duas med;ia.s, sem pão; enquanto não viI}ha o café, vÓfque �� �o�t�im�nto trouxe uma paz, wna von-

:1. ; ela' 'cav�u. ,uma saco� que levava ,na mão e catou.,', � de ,�r,�� gent.e feliz e um sentido de doa_�ão

II,
, do,is 'pedaços de ',pão caseiro meio pretos, mas lIl-. ,�lPto �� ',�a aquelas pessoas. comilllS que pre-

;: .
:- cliSperiSá�eis

.
para", que'o d.inheiro da viag�m durasse" �$V'aI11 dese�;per<lir seus conações, e wna Cl"iança

f.� o su!�cie,:q.té... Ao terminarem êle
.

perguntou �o 00-
\" �T-pr�.,�move

'

�. pessoas.
': 'd�eiro, ainda com a bôc& meio cheia; , '� , .

- Mõço� não sa� onde & gente podia arranjar,
_ ".�' �ãe dp Menino se chama Maria e seu pai José,

uma posada, bem bara.ta, por uns dias?
,

mas istd não �ueri$ dizer, nada até que, alguns depois, ,

........ ,�i lião, e vai ser difícil, nesta éPoca de festa' QU4DQQ utri W <l� Jesus
/'

foi condenado à. morte, um

" � Pluita gente de fora todas as pensão tão lotada,' d�u,éíes ·'que m'of�vam �rto do barraCão, lendo a
.

� dePois ',vocês parece que não tem muito Q.onde tirar no�icia no j.o� lembrou-se de uma noite em que,
,

� prá ,�ar, né?
,

' Mqu� oficina a.Patldonada, nasceu wn menino e sua

I . � � -'-.E' . .. té logol muiw obrigado. �, .

mãe ��-q 4� Jesus. E quandQ leu, luais arlian.

1::" �io-dia 'apanhou ôs dois sentado nos trém dêle$ tê, o 'qu� ditia �uêle r�olucionário, o vizinho re_

i "� � baJxo de wna marquise" fugindo do sol' de 00- ,c�stOti 3., �à�a na Sua pqltrbna e se sentiu muito

t.élf1bro. Tiilham. a.n.dado por ali tudo e nada de achar ,teJi.?; por, tet, $' d�, dEldo um cobertorzinho para wn

r" tun lUg��., ,lt1e estav,a pensando 'em la:i'gar .tudo· e
.

recém-nascidQ que hoje era condenado à morte por
. • 'oh.at,' �da: tí>;ais que:,la tava quase na hora,' e' �niD- �r ] � �Q �� o m�do; e por 'ter sido tun dia tã.o

.. tuém g'osta:� de ver' chegai seu filho no meio da tua. \
I.

; teliz' ó �i.nhO'�sólveu: çoínerilOfar todo ano, aquêle

� ...., ,.� iêleS
.

a cidade rião· tinha portas, Ílem janelas: ;;� ,�' coitl u,ina ce� � �� noite.
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, :� .:-' :". ASSOCIAÇÃO CATARINDSt DOS D1PBEITEJROS
,. , ..

'
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' .....

-,' � DE OBBAs PÚBLICAS, '8judijelô .1 .c:o.$lruir um mundo
"

,

I >.

� , "I

melhor e' mais feliz, 1:�rmG� :�I �o* :seu� áx.igas, (:olabofa,dores
I
.. ·• .

" " • � �:I'
.

. ! '

e liI�dos os seus votos 'de .. �.pe IIlláll' e que estas
.. .,.

... ... . �

.' ,

\

alegrias se prolonguem p(�I'lodo'o 410 I.ovo.
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Raiai de 1971. ,
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AO ENSÊJO DAS COMEM�RAÇÕES DO NATAL E ANO NoVO,
. � �..

.. "1

APROVEITAMOS A OPORTU'N'IDADE PARA DIRIGIRMOS AOS PRE-,

ZADOS 'AssdclADOS DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTA-
I; , : I

DO DE SANTA CATARINA, A NOSSA MENSAGEM DE FÉ E ESPERAN-
.' !

I

I
i

ÇA NOS DESTINOS 'DE NOSSA INSTITUiÇÃO EM BUSCA DE ME-

lHORES DIAS PARA A FAMíLIA PREVIDENCIÁRIA CATARINENSE.
'.

AOS. ASSOCIADOS DO IPEse E SEUS FAMILIARES FORMULA-'
, ,

MOS OS MELHORES VOTOS DE UM FELI Z 'NATAL E PRóSPERO ANO
, � .

.

.

.' ,

NôVO. j .,.

LUIZ ALBERTO DE CERQUEIRA CINTRA

Presidente

MENSAGEM DE NATAL \ ..

A Companhia Laminadora Calarinense. Indúslria e

Comércio de Madeiras, fabricanle de compensados de pinho�

cedro, imbuia e mogno, cumprimenl'a' sua dislinla clientela
,

desejando Feliz Nalal e Próspero. Ano Novo�

Dezembro de 1971e
- , .

,
Rua Conselheiro Mafra, 126 - fones 3628 e 6256

Florianópolis
'

- Sanla Catarina

" .

•

'�������������i����i\
,

;

! I

. AMAURI PEÇAS E VEíCULOS LTD�e
,

;
,

"

.'
,

' '.. I
Amauri Peças' e Veículos Lida. formula os volos de um

1

'". •.
'. f I '.' 'I' .

. . .
�

Malal Feliz.e,um in·o NOvÓ replelo de paz e prosperidade a

Iodos seus clienle's e amigos em geral.
Rua Gaspar Dutra, 90 � fones 6632 e 6359 e

Rua Fúlvio Aducci� 839- fone 6312

COMÉRCIO E INDUSTRIA
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MENSAGEM DE NATAL
GERMINO STEIN S.I.
Rua JEROHIMO COElHO, 1

fONE 3451
, ,/,)...�"!Iii'!!,

, ,,,*
CmnpJefo tl�toQue de f
pneus firestone itl
• Maiores facilidades 11

de pagamento ,
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.A Prefeitura Municipal de BiguaçuJ alravés do Vice ..

,

PrefeUo no exercício do cargo de Prefeilo� Senlun� Olivério
, )

Vieira Côrle e a Câ-mara Municipal.r ·por inlerm'édio de seu

. Presidenle Se'nhor p'edro'Paulo dos San'los, desejam a Iodos
'" .. ,.' " • I

os munícipes um Feliz Nal.l e um Ano Novo repleto de Paz,

progresso e realiz'ações pessoais. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




